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Editorial

Educação em Saúde: A Qualidade dos Relacionamentos como 

Fundamento do Cuidado Integral

A evolução do conceito de saúde, especialmente nas últimas décadas, tem evidenciado a necessidade de 

superação de modelos estritamente biomédicos, historicamente centrados na doença e em seus aspectos fisio-

patológicos. Nesse contexto, consolida-se a compreensão ampliada, na qual a saúde passa a ser reconhecida 

como fenômeno multifacetado, resultante da interação entre fatores biológicos, sociais, psicológicos, cultu-

rais e ambientais. Entre esses elementos, destaca-se, de forma cada vez mais consistente, a qualidade dos re -

lacionamentos como componente essencial na promoção, prevenção e manutenção da saúde.

A presente edição da Revista Científica Pleiade insere-se nesse debate ao propor, como eixo temático, a 

educação em saúde orientada pela centralidade das relações. Os trabalhos aqui reunidos, embora abordem di-

ferentes objetos de estudo, convergem para uma perspectiva comum: a de que os processos de cuidado em 

saúde são indissociáveis das dinâmicas relacionais que se estabelecem entre indivíduos, coletividades, insti-

tuições e o ambiente.

No âmbito da saúde mental, o artigo que trata da promoção do bem-estar de adolescentes no contexto es-

colar evidencia a relevância das relações interpessoais no desenvolvimento emocional e social. A escola, en -

quanto espaço institucional de formação, assume papel estratégico na construção de ambientes seguros e aco-

lhedores, nos quais a articulação entre profissionais da educação e da saúde contribui para o fortalecimento 

de práticas integradas de cuidado. Tal abordagem reforça a importância da intersetorialidade e da qualifica -

ção dos vínculos como elementos estruturantes das ações em saúde.

A perspectiva da Saúde Única, abordada no estudo sobre a atuação do Centro de Controle de Zoonoses 

nas escolas municipais de Foz do Iguaçu, amplia o escopo das relações ao evidenciar a interdependência en-

tre saúde humana, animal e ambiental. Trata-se de abordagem que reforça a necessidade de ações coordena-

das e integradas, fundamentadas em relações institucionais sólidas e em estratégias educativas que promo-

vam a corresponsabilidade social na preservação da saúde coletiva.

No campo da alimentação e da nutrição, os estudos que analisam, respectivamente, o consumo de ali -

mentos ricos em selênio e a educação alimentar ao longo do ciclo de vida, demonstram que os hábitos ali -

mentares são influenciados por múltiplos determinantes, incluindo fatores sociais, culturais e informacionais. 

Nesse sentido, a alimentação deve ser compreendida como prática social, na qual as relações estabelecidas 

em diferentes contextos — familiares, educacionais e comunitários — desempenham papel decisivo na cons-

trução de comportamentos saudáveis.

A análise epidemiológica dos casos de HIV/AIDS em idosos no município de Foz do Iguaçu traz à tona  

a importância de se considerar as especificidades desse grupo populacional, frequentemente invisibilizado 

nas políticas públicas. A qualidade das relações sociais, o acesso à informação e a efetividade das estratégias 
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de comunicação em saúde são fatores determinantes para a redução de vulnerabilidades e para a promoção 

de um cuidado mais equitativo e inclusivo.

A inserção de tecnologias no campo educacional, exemplificada pelo estudo sobre o uso da inteligência 

artificial como ferramenta mediadora em metodologias ativas, evidencia novas possibilidades de interação no 

processo de ensino-aprendizagem. Contudo, tais avanços demandam reflexão crítica quanto à forma como 

essas tecnologias são incorporadas, de modo a assegurar que contribuam para o fortalecimento das relações 

pedagógicas e para a construção de ambientes de aprendizagem mais colaborativos e participativos.

Os demais estudos que compõem esta edição, incluindo aqueles voltados à investigação de propriedades 

antimicrobianas de substâncias naturais, à anemia ferropriva na gestação e às práticas responsáveis no cuida-

do com animais de companhia, reafirmam que, mesmo em contextos técnico-científicos específicos, a efeti-

vidade das ações em saúde está diretamente relacionada à qualidade das interações estabelecidas entre profis-

sionais, usuários e comunidades.

Diante desse panorama, evidencia-se que a saúde deve ser compreendida como processo relacional, no  

qual o cuidado se materializa por meio de práticas que valorizam a escuta qualificada, o respeito às diversi -

dades, a integração de saberes e a construção de vínculos sólidos. A educação em saúde, nesse sentido, assu-

me papel estratégico, não apenas como instrumento de transmissão de conhecimento, mas como meio de for -

talecimento da autonomia dos sujeitos e de promoção da corresponsabilidade no cuidado.

Por fim, esta edição da Revista Científica Pleiade reafirma o compromisso com a produção e a dissemi-

nação de conhecimento científico alinhado às demandas contemporâneas da saúde. Ao destacar a qualidade 

dos relacionamentos como elemento fundamental, propõe-se contribuir para o desenvolvimento de práticas  

mais integradas, humanizadas e eficazes, orientadas pela compreensão de que o cuidado em saúde se cons -

trói, essencialmente, nas relações.

Lúcia Macklouf

Pró Reitora de Relacionamentos Descomplica UniAmérica 

relacionamento.foz@descomplica.com.br
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Resumo:
Este artigo aborda a promoção da saúde mental de adolescentes no contexto escolar, a 
partir da experiência de estágio supervisionado de práticas educativas. O objetivo princi-
pal é apresentar e refletir sobre a vivência do Estágio Supervisionado de Práticas Educa-
tivas I (ESPE I) na Escola Estadual Joaquim Saraiva, em Uberlândia, Minas Gerais, ana-
lisando a prática do enfermeiro como educador e as dinâmicas escolares. A metodologia 
adotada é de abordagem qualitativa e observacional, focada na compreensão das práticas 
pedagógicas e da dinâmica escolar. As estagiárias realizaram observações do cotidiano 
escolar e desenvolveram uma ação de educação em saúde sobre saúde mental, escolhida 
pelos alunos por meio de votação, com atividades que promoviam a reflexão e a expres-
são individual e coletiva sobre o tema. Como considerações finais, destaca-se que, ape-
sar dos desafios socioeconômicos dos alunos e da infraestrutura da escola, a criação de  
um vínculo positivo com os estudantes e a metodologia participativa da ação educativa 
foram fundamentais para o engajamento e a troca de experiências. A experiência refor-
çou a importância da educação em saúde efetiva e a necessidade de práticas pedagógicas 
inovadoras no ambiente escolar, alinhando a teoria com a prática vivenciada.

Abstract:
This article addresses the promotion of adolescent mental health in the school context,  
based on the experience of a supervised educational practice internship. The main objec-
tive is to present and reflect on the experience of the Supervised Educational Practice In-
ternship I (ESPE I) at the Joaquim Saraiva State School in Uberlândia, Minas Gerais,  
analyzing the nurse's practice as an educator and the school dynamics. The methodology 
adopted is a qualitative and observational approach, focused on understanding pedagogi-
cal practices and school dynamics. The interns observed the daily school routine and de-
veloped a health education activity on mental health, chosen by the students through vo-
ting, with activities that promoted reflection and individual and collective expression on 
the topic. In conclusion, it is highlighted that, despite the socioeconomic challenges of  
the students and the school's infrastructure, the creation of a positive bond with the stu-
dents and the participatory methodology of the educational activity were fundamental 
for engagement and the exchange of experiences. The experience reinforced the impor-
tance of effective health education and the need for innovative teaching practices in the 
school environment, aligning theory with lived experience.

Artigo recebido em: 23.07.2025.
Aprovado para publicação em: 26.02.2026.

INTRODUÇÃO

Este artigo descreve a experiência individual de Estágio Supervisionado de Práticas Educativas I (ESPE 

I), disciplina da Graduação em Enfermagem da Universidade Federal de Uberlândia, que oferece as modali-
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dades de Bacharelado e Licenciatura. O estágio representa uma etapa fundamental na formação acadêmica e 

docente, proporcionando a vivência da educação básica e a reflexão sobre o papel do enfermeiro como edu-

cador e sobre as dinâmicas escolares. Essa experiência contribui para o amadurecimento teórico-prático do 

licenciando, promovendo uma reflexão crítica acerca das práticas pedagógicas.

O presente artigo tem como objetivo apresentar e refletir sobre as atividades desenvolvidas durante o es-

tágio, incluindo o planejamento, a intervenção e as observações realizadas em sala de aula. Além disso, abor-

da as interações com estudantes e professores, e a análise de documentos escolares. O texto também destaca 

a relevância do estágio para a formação pedagógica e profissional do enfermeiro, fomentando o desenvolvi-

mento de habilidades didáticas, o trabalho em equipe e a execução de ações educativas em saúde, visando à 

formação de um profissional reflexivo, autônomo e participativo.

O estágio em enfermagem é regulamentado pelas Leis nº 7.498/1986 e o Decreto nº 94.406/1987, sendo 

obrigatório e supervisionado. Na Universidade Federal de Uberlândia (UFU), o estágio é orientado pelo Pro-

jeto Pedagógico do Curso, que estabelece sua realização em diversos cenários e reforça a articulação entre te-

oria e prática. Resoluções como a COFEN nº 564/2017 e a RESOLUÇÃO 32/2017 CONSUN-UFU regula-

mentam o estágio no campo da licenciatura. As Diretrizes Curriculares Nacionais enfatizam a formação de  

um profissional com capacidade de liderança, tomada de decisões e educação permanente.

De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB - Lei nº 9394/96), o ESPE I  

busca proporcionar o primeiro contato do licenciando com o campo de atuação docente. Por meio da obser-

vação, participação e regência, o aluno desenvolve competências pedagógicas para o ensino do autocuidado 

e a educação em saúde. O ESPE I visa integrar os conhecimentos da enfermagem e da educação, promoven-

do a reflexão crítica sobre o processo de ensino-aprendizagem e contribuindo para a formação de docentes 

preparados para atuar em variados contextos educativos.

Este artigo está organizado em seções que descrevem a experiência individual de Estágio Supervisiona-

do de Práticas Educativas I (ESPE I). A introdução aborda o contexto e os objetivos do estágio. Em seguida, 

a seção "O Cenário da Pesquisa" apresenta a Escola Estadual Joaquim Saraiva, local do estágio, detalhando  

sua história, estrutura e o perfil da comunidade escolar. A "Metodologia" descreve a abordagem observacio-

nal utilizada e o planejamento da ação de educação em saúde. O "Desenvolvimento" discute o papel do en-

fermeiro na educação em saúde e os princípios que orientam as práticas educativas. A seção "Diagnóstico da 

Instituição-Campo de Estágio" aprofunda a análise da escola,  incluindo seu Projeto Político-Pedagógico 

(PPP). Posteriormente, a "Proposta de Ação Formativa na Área de Educação e Saúde" detalha a escolha do 

tema (Saúde Mental) e a execução da atividade. O "Relato das Práticas" apresenta um diário das observações  

e interações semanais. Por fim, as "Considerações Finais" apresentam reflexões sobre a experiência, os desa-

fios e a importância da educação em saúde no contexto escolar.

CENÁRIO PEDAGÓGICO: TECENDO IDENTIDADES E APRENDIZADOS

Segundo Goffman (2008), os espaços sociais funcionam como palcos onde os sujeitos performam suas 

identidades, construídas por meio das interações vivenciadas no tempo e lugar em que estão inseridos. Neste 

contexto, o estágio foi realizado na Escola Estadual Joaquim Saraiva, localizada em Uberlândia, Minas Ge-

rais. Fundada em 1963 como Escolas Reunidas da Vila Saraiva, a instituição foi renomeada para Grupo Es-

colar "Joaquim Saraiva" em 1964, e mudou-se para seu prédio próprio em 1968, expandindo suas séries em 

1973 e 1976. Atualmente, a escola é uma instituição da rede pública estadual que atende 1.870 estudantes 

Pleiade, 19(49): 05-13, Out..-Dez., 2025

DOI: 10.32915/pleiade.v20i50.1222

NASCIMENTO, R.M; SILVA, K.O.A.; SILVA JR, A.F.   Promoção 
da Saúde Mental de Adolescentes no Contexto Escolar: Olhar 
Integrado entre Educação e Saúde.



7

nos períodos matutino, vespertino e noturno, provenientes de bairros como Planalto, Tubalina, Santo Inácio e 

Canaã. Ela abrange os níveis de escolaridade desde o Ciclo de Alfabetização (1º ao 3º ano) até o Ensino Mé-

dio, incluindo o Ciclo Complementar de Alfabetização (4º e 5º ano) e o Regime de Seriação com Progressão 

Parcial (6º ao 9º ano).

A Escola Estadual Joaquim Saraiva possui grande relevância na comunidade local, buscando uma educa-

ção inclusiva e comprometida com a formação ética e cidadã. Sua estrutura física, embora não em ótimas  

condições, é compatível com as necessidades básicas de ensino, dispondo de salas de aula, biblioteca, labora-

tório de informática, quadra poliesportiva e espaços administrativos. A equipe escolar é composta por gesto-

res, professores, e servidores administrativos e de apoio, todos dedicados à melhoria da qualidade do ensino.

Assim como disposto por Silva e Pinho (2024), a comunidade escolar é social, econômica e cultural-

mente diversa, e parte dos estudantes encontra-se em situação de vulnerabilidade social, o que impacta o pro-

cesso de ensino-aprendizagem e exige ações pedagógicas e sociais mais amplas para promover inclusão, jus -

tiça epistêmica e qualidade educacional.

A gestão da escola é pautada na participação coletiva e na escuta ativa dos diversos segmentos da comu-

nidade escolar, o que se reflete na construção e aplicação do Projeto Político-Pedagógico (PPP). Elaborado 

coletivamente com a equipe gestora, professores, funcionários, estudantes e pais, o PPP fortalece a gestão de-

mocrática e a corresponsabilidade no processo educativo, assim como destacado por Veiga (2007, p. 13):

O Projeto  Político-Pedagógico,  ao  se  constituir  em processo  democrático  de  decisões, 
preocupa-se em instaurar uma forma de organização do trabalho pedagógico que supere os 
conflitos,  buscando  eliminar  as  relações  competitivas,  corporativas  e  autoritárias, 
rompendo com a rotina do mando impessoal e racionalizado da burocracia que permeia as 
relações no interior da escola.

O documento expressa a identidade da escola, seus objetivos, metas e estratégias de ação, visando à for-

mação integral dos estudantes e consolidando uma educação democrática, crítica e participativa. Seus princi-

pais objetivos incluem: promover uma educação de qualidade, estimular o pensamento crítico e a cidadania,  

estabelecer práticas pedagógicas contextualizadas e fortalecer o vínculo com a comunidade. Fundamentado 

na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), o projeto prioriza a interdisciplinaridade, a formação humana 

integral, a avaliação contínua e o desenvolvimento de competências e habilidades, além de estabelecer metas 

como a elevação do desempenho escolar, a redução da evasão e o fortalecimento de ações de reforço e recu-

peração. 

O trabalho docente é marcado por esforços contínuos para adaptar as práticas pedagógicas às realidades 

dos estudantes, visando a inclusão e o desenvolvimento de todos. De acordo com Rosin-Pinola e Del Prette 

(2014), é necessário que os educadores sejam fundamentais no movimento que amplia e democratiza o ensi-

no. Os professores colaboram para superar os desafios do cotidiano escolar, especialmente aqueles relaciona-

dos ao rendimento dos estudantes, ao envolvimento das famílias e às condições socioeconômicas da comuni-

dade. A formação continuada dos profissionais da educação é valorizada e incentivada, sendo um pilar para a 

qualificação do ensino e para a consolidação de uma escola mais justa, acolhedora e eficiente.

DESENHANDO A INTERVENÇÃO: CAMINHOS METODOLÓGICOS DO ESTÁGIO

 

A metodologia adotada neste estágio foi inspirada na abordagem qualitativa, buscando a vivência e a 

compreensão  aprofundada  das  práticas  pedagógicas  e  da  dinâmica  escolar.  O  estágio  teve  início  em 
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12/03/2025, após a assinatura do termo de compromisso. A diretora da escola recebeu o grupo de estagiárias, 

conduzindo uma reunião para familiarização com a Escola Estadual Joaquim Saraiva e suas turmas, e para  

identificar as principais necessidades de saúde dos estudantes. Em seguida, as estagiárias realizaram uma vi -

sita ao espaço físico da escola com uma agente dos serviços gerais.

Durante as atividades, a dupla de estagiárias observou o cotidiano e o comportamento de estudantes e  

professores, o que serviu de base para a elaboração de uma Ação de Educação em Saúde focada na Saúde 

Mental dos estudantes. As observações iniciais, realizadas através do acompanhamento de aulas e atividades  

docentes, permitiram conhecer o público-alvo, identificar demandas de saúde e analisar o ambiente escolar. 

Esse processo guiou o planejamento de uma ação de educação em saúde, com o objetivo de promover o bem-

estar e a conscientização da comunidade escolar sobre temas relevantes. A metodologia empregada facilitou 

a integração entre teoria e prática, além de estimular a reflexão crítica sobre o papel do profissional de saúde 

no contexto educativo.

Com base no arcabouço teórico-metodológico e na compreensão do cenário de estágio, a próxima seção 

detalha o desenvolvimento das atividades realizadas ao longo do estágio. Serão apresentadas as etapas do 

planejamento, as intervenções executadas e as observações que permearam a experiência, fornecendo uma 

visão aprofundada do processo e dos resultados obtidos.

A ENFERMAGEM COMO PONTE: TECENDO SAÚDE E EDUCAÇÃO

A ação educativa constitui um pilar fundamental da enfermagem, presente em diversos ambientes de 

prática, notadamente na saúde pública, como em comunidades, escolas e creches. A atuação do enfermeiro 

como educador não se limita à orientação dos pacientes, mas estende-se à capacitação contínua da equipe de 

saúde, sendo a educação permanente uma estratégia fundamental para qualificar a assistência prestada e for-

talecer o SUS (BRASIL, 2018).

Nesse contexto, a extensão universitária consolida-se como um processo educativo, cultural e científico, 

que articula ensino e pesquisa, fomentando o diálogo entre estudantes, professores e a sociedade. A constru-

ção de conhecimentos emancipadores se dá a partir da valorização do diálogo entre o saber científico e o po -

pular, em um processo pedagógico que reconhece os sujeitos como protagonistas de sua realidade (FREIRE, 

2021). A formação pedagógica dos enfermeiros é fundamental, pois os prepara para atuar como docentes e 

aprimora suas habilidades como educadores na prática, tornando-os mais eficazes na transmissão de conheci-

mentos e na promoção do autocuidado entre os pacientes. Isso, por sua vez, contribui para a melhoria da qua-

lidade do ensino e dos cuidados de saúde.

O enfermeiro desempenha um papel ativo no desenvolvimento de atividades de educação em saúde para  

atender  as necessidades sociais e como docente em diversos níveis da educação escolar. Ele é responsável 

por iniciar ações de educação em saúde, abordando princípios como vida, solidariedade, justiça epistêmica e 

cidadania. Como educador, o enfermeiro destaca-se em espaços pedagógicos da saúde, pois sua competência 

abrange contribuir para a formação, supervisionar, integrar e promover o autocuidado. A atuação do enfer-

meiro nas escolas pode, inclusive, incluir a disciplina de primeiros socorros no currículo escolar, conforme o 

projeto de lei do senado nº 210 de 2015, visando a que mais indivíduos possuam conhecimentos básicos e  

eficazes para situações de urgência e emergência.

O conhecimento emancipador parte da premissa de que todos os envolvidos no processo educativo são 

sujeitos ativos, capazes de refletir criticamente sobre a realidade e transformá-la por meio do diálogo, da so-

lidariedade e da participação coletiva (FREIRE, 2021). Essa perspectiva propõe um saber que não se limita 
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às necessidades do mercado ou a uma racionalidade cognitivo-instrumental, mas que valoriza a experiência e 

o compartilhamento de saberes, ampliando os cenários de geração de novos conhecimentos. Com base nessa  

abordagem teórico-metodológica, as práticas educativas da Enfermagem em Saúde Pública devem ser orien-

tadas por princípios como: o diálogo e a escuta do outro ; a valorização do saber prévio das pessoas, reconhe-

cendo que todos possuem conhecimento a partir de suas experiências e vivências ; e a troca de experiências e 

a construção de conhecimento entre o saber técnico e o saber popular, pressupondo que os diversos saberes  

são diferentes, mas não hierarquizados, e que a experiência tem tanto valor quanto a teoria. Os conhecimen -

tos prévios, nesse sentido, possibilitam a aquisição de ideias que podem ser usadas para categorizar diferen-

tes situações e servem como pontos de ancoragem e descoberta de outros conhecimentos.

De acordo com David e Alcioli (2010) e Alvim e Ferreira (2007), a dimensão educativa é inerente à 

prática da enfermagem, e não apenas uma ação técnica ou adicional. É enfatizada a necessidade de superar a 

assimetria na relação entre profissionais e usuários, onde o profissional tradicionalmente coordena a relação 

pedagógica. A educação popular em saúde permite uma análise mais aprofundada das relações entre as con-

dições de vida e a produção da saúde, além dos processos biológicos imediatos. Abordam a valorização dos 

saberes prévios dos estudantes. Discutem a potencialidade da inserção de aspectos teórico-metodológicos da 

educação popular nos currículos de graduação em Enfermagem.

As atividades desenvolvidas no estágio foram cuidadosamente planejadas para atender às necessidades 

identificadas na comunidade escolar. Desde o início do estágio, realizou-se uma análise da turma para identi -

ficar temas potenciais para ações de educação em saúde. As estagiárias observaram uma percepção da lacuna 

na formação por parte dos professores em relação aos estudantes e uma busca por atenção por parte destes, o 

que as levou a considerar a "Saúde Mental" como tema prioritário.

Para validar essa percepção, no primeiro momento, as estagiárias distribuíram papéis para que os estu-

dantes votassem anonimamente nos temas de seu interesse. O resultado da votação foi o seguinte: 13 votos  

para Saúde Mental, 12 para Educação Sexual, 6 para uso abusivo de drogas e 0 para Alimentação e Hábitos  

Saudáveis, totalizando 31 estudantes votantes. O desempate foi realizado por meio de uma análise subjetiva 

da turma pelas observadoras, resultando na escolha do tema Saúde Mental. A ação educativa foi efetivamente 

realizada em 07/05/2025.

O objetivo principal dessa atividade foi promover a reflexão e a expressão individual e coletiva dos ado-

lescentes sobre o conceito de saúde mental, e o que pode ser feito para minimizar os fatores estressores e ma-

ximizar os fatores protetores, valorizando o diálogo e a escuta como formas de cuidado e autoconhecimento. 

A atividade foi conduzida em sala de aula, com cartolinas disponibilizadas para os grupos. Os estudantes fo-

ram convidados a expressar, de forma livre e criativa, o que é saúde mental para eles, bem como os fatores de 

piora e de melhoria, utilizando escrita, desenhos ou colagens. Essa etapa visou estimular a expressão e a fala 

sobre sentimentos, percepções e vivências relacionadas ao tema. Após essa fase, os estudantes foram convi-

dados a responder perguntas para fixar a temática e promover uma reflexão mais aprofundada.

Durante a atividade, as estagiárias atuaram como facilitadoras, realizando mediações leves e incentivan-

do a reflexão sobre a importância do autocuidado, das relações saudáveis, do diálogo e do apoio emocional. 

Aproximando do que Candau (2012) defende o papel do professor e da professora como agentes sociocultu-

rais, mediadores culturais.  Ao final, houve um momento de partilha, onde os estudantes puderam comentar  

sobre suas produções ou observações nos painéis, caso se sentissem à vontade. A avaliação da atividade foi  

qualitativa, baseada na observação da participação, do engajamento e das falas espontâneas dos estudantes.  

Foram considerados o envolvimento emocional, a capacidade de escuta e a forma como os estudantes se  
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apropriaram do espaço de expressão como ferramenta de cuidado e reflexão sobre a saúde mental. Um regis-

tro fotográfico e um breve relatório descritivo da atividade também foram elaborados.  Pudemos identificar 

que, como afirma Candau (2012), o ensino se caracteriza pela mobilização dos estudantes para o aprendizado 

e que esse se efetiva quando atribuem significados, ou seja, façam relação com sua vida prática.

O processo do estágio desdobrou-se ao longo de semanas de observação e intervenção na Escola Estadu-

al Joaquim Saraiva, com as estagiárias acompanhando as aulas de Ciências, Língua Portuguesa, Matemática 

e Educação Física. 

No primeiro momento, as estagiárias foram apresentadas à turma pela coordenadora. Observou-se uma 

desorganização na sala, com estudantes se sentando livremente e alguns em duplas devido à falta de material. 

A maioria dos professores utilizava o "visto" como método para manter a participação. Nos intervalos, os es -

tudantes apresentavam um comportamento mais exaltado, com gritos, pulos e brincadeiras. A captação da 

atenção da turma era desafiadora, mesmo com a presença dos professores em sala, em função das conversas 

e brincadeiras. Enquanto alguns docentes conseguem o respeito de forma autoritária, diminuindo a agitação, 

uma professora se destacava por empregar uma didática não tradicional para obter atenção e respeito. 

Em um segundo momento, as estagiárias continuavam a familiarização com o ambiente, a turma e os 

professores, e já se notava uma interação inicial com algumas alunas. A sala apresentava-se mais vazia e cal -

ma devido à ausência de estudantes que participavam do JEMG. Embora os estudantes brincassem e conver-

sassem, demonstravam maior respeito aos professores ao serem solicitados a fazer silêncio. 

Em um momento posterior, papéis com opções de temas foram distribuídos para votação. Após um bre-

ve silêncio, seguiu-se uma agitação e empolgação dos estudantes em entregar os papéis, mesmo com a orien-

tação de que as estagiárias os recolheriam. Durante a aula de português, os estudantes mantiveram-se mais 

quietos devido à postura rígida da professora, que não tolerava bagunça ou conversas. A partir desse dia, a  

maioria dos estudantes demonstrou maior conforto com a presença das estagiárias, interagindo e conversan-

do mais. Uma estudante manifestou curiosidade sobre o processo seletivo universitário, indicando uma lacu-

na no tema abordado pela escola. As aulas observadas reforçaram o método de ensino tradicional, no qual os 

professores expõem o conteúdo e os estudantes apenas escutam. Houve também um incidente de discussão  

entre um estudante mais velho e a professora de português, motivado pela defesa de uma colega, o que levou 

a professora a se sentir desrespeitada. 

A recepção da turma se alterou quando apenas uma estagiária esteve presente em sala. Parte da turma  

buscou a atenção da estagiária, engajando-se em conversas e assuntos triviais. A sala estava mais cheia que o  

usual, e a presença de certos estudantes provocou distintas reações na turma. Durante a correção de uma ati -

vidade na aula de Ciências, a turma estava excepcionalmente quieta, participando ativamente e demonstran-

do interesse sem imposição da professora. Em uma ocasião, a diretora substituiu a professora de português 

devido a uma reunião, realizando um ditado e cobrando a tabuada, e expressou desapontamento com o déficit  

de conhecimento dos estudantes do 8º ano em escrita de palavras simples e tabuada. Na aula de Matemática, 

a professora repreendeu significativamente os estudantes por falta de respeito. A aula de Educação Física 

transcorreu normalmente. Apesar da proibição, alguns estudantes utilizaram celulares abertamente para foto-

grafar o quadro, ouvir música e navegar em redes sociais, por vezes com autorização da professora. 

Em um período de suspensão das observações em sala de aula, devido à semana de provas dos estudan-

tes, o tempo foi dedicado à leitura e ao estudo do Regimento Escolar e do Projeto Político-Pedagógico (PPP) 

da escola para a elaboração do artigo. 
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No retorno, o contato com a turma foi empolgante, com os estudantes animados com a presença das es-

tagiárias e questionando a ausência na semana anterior. Na aula de Língua Portuguesa, destinada à prova de 

recuperação bimestral, mais da metade da turma necessitou realizar a prova devido ao baixo desempenho. A 

parte da sala que não estava em recuperação comportou-se respeitosamente, sem bagunça, mesmo sem ativi-

dade da professora. Durante a troca de professor, os estudantes ficaram agitados, e a docente seguinte teve 

dificuldade em reorganizá-los. Posteriormente, houve uma interrupção no estágio devido à paralisação da re-

de estadual de ensino. 

No último dia de observação, durante a aula de Ciências, a professora repreendeu os estudantes pela fal -

ta de compromisso, justificando as notas baixas do primeiro bimestre, apesar da distribuição de notas plane-

jada para auxiliar. Na aula de Língua Portuguesa, a professora notou a ausência de duas alunas que alegaram 

estar na biblioteca com autorização de outro professor, o que não era verídico. A coordenadora as trouxe de 

volta à sala e as repreendeu por "matar aula". A professora retomou a aula com a leitura de um capítulo de li-

vro e perguntas. Houve um momento de reflexão após a leitura, e a sala demonstrou-se calma e participativa, 

com os estudantes se sentindo confortáveis para se expressar. Nos últimos horários, os estudantes assistiram 

a uma palestra de alunas do ESPE II, comportando-se em silêncio durante a exposição, embora demonstran-

do certo desinteresse, mas participaram da dinâmica. 

A ação sobre saúde mental, tema escolhido por votação, foi conduzida. A atividade foi dividida em três 

momentos. No primeiro momento, para compreender os conhecimentos prévios dos estudantes, a sala foi di-

vidida em quatro grupos. Cada recebeu uma cartolina para responder às perguntas: "O que é Saúde Mental?",  

"Quais os fatores de piora?" e "Quais os fatores de melhora?". As estagiárias observaram sem intervir, notan-

do situações delicadas, como um estudante que optou por não participar e permaneceu isolado. Também fo-

ram observadas situações de bullying, com exclusão e manifestações de desafeição por outros estudantes. 

Durante essa primeira dinâmica, a sala demonstrou-se respeitosa, com conversas em grupo para elaborar  

as respostas. O segundo momento consistiu na apresentação dos cartazes e na discussão do que foi abordado.  

Alguns estudantes apresentaram para toda a turma, enquanto outros preferiram apresentar apenas para as es-

tagiárias, e todos se destacaram positivamente. O terceiro e último momento foi dedicado à fixação da te -

mática, com perguntas em balões para tornar a atividade mais lúdica. Alguns estudantes participaram mais 

ativamente, e a professora de Língua Portuguesa, presente na sala, auxiliou os mais tímidos a participar. Foi  

um momento proveitoso, com estudantes respeitosos e sem desordem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As considerações finais deste artigo retomam o objetivo central de apresentar e refletir sobre a experiên-

cia vivenciada no Estágio Supervisionado de Práticas Educativas I (ESPE I), oferecendo um panorama apro-

fundado dos desafios e aprendizados. Durante o período de estágio, a realidade socioeconômica dos estudan-

tes revelou-se um fator significativo, com muitos provenientes de famílias de baixa renda, o que limitava o 

acesso a materiais escolares e recursos extras, dificultando uma educação plena. A infraestrutura da escola  

pública também se destacou, com carteiras desconfortáveis, malcuidadas e ventiladores antigos e barulhen-

tos, elementos que prejudicam a concentração e contribuem para a agitação em sala de aula. Adicionalmente, 

apesar de uma lei de 2025 proibir o uso de celular em sala de aula, o uso disseminado e, por vezes, autoriza -

do pelos professores, gerava problemas de concentração e desviava o foco da disciplina.

Contrariando essas adversidades, o estágio possibilitou a construção de um vínculo positivo com os es-

tudantes, resultando em maior respeito, liberdade de interação e compartilhamento de experiências, o que 
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tornou as atividades mais interessantes e eficazes. A metodologia de desenvolvimento das atividades também 

se mostrou colaborativa para a interação e a melhoria da comunicação entre os estudantes. A observação da  

persistência de um modelo de ensino tradicional por parte de muitos professores, que pode gerar desinteresse 

nas novas gerações, reforça a urgência da adoção de práticas pedagógicas inovadoras. Tais práticas são es-

senciais para promover o engajamento estudantil e a construção significativa do conhecimento, superando a 

mera assimilação mecânica para o cumprimento de prazos.

Em relação às atividades propostas, não foram encontradas dificuldades ou limitações significativas, 

permitindo o máximo aproveitamento da experiência prática. Essa vivência fortaleceu a compreensão da im-

portância da educação em saúde efetiva e estabeleceu uma base sólida para a aplicação desses conhecimentos 

em futuras atuações. As aulas de ESPE se revelaram complementares à prática, uma vez que a teoria aborda-

da em sala de aula se alinhou às análises realizadas nas observações. As discussões sobre os materiais com-

plementares ampliaram a visão sobre as demandas e necessidades do trabalho de saúde nas escolas, fomen-

tando a  reflexão sobre  estratégias  eficazes  para  a  implementação  de  ações  de  saúde  nesse  contexto.  A  

continuidade das discussões em sala de aula é considerada essencial para aprofundar a compreensão sobre o 

impacto da saúde escolar e o papel do enfermeiro nesse cenário. O formato do estágio demonstrou-se eficaz, 

não necessitando de modificações. O desempenho das estagiárias, marcado pela dedicação e engajamento em 

todas as atividades, tanto práticas quanto teóricas, culminou em um desenvolvimento profissional pautado 

em maior atenção e empatia, consolidado pelas observações em sala de aula e pela associação com a ação e  

teoria da disciplina.
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Resumo:
Este trabalho analisa a atuação do Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) de Foz do Igua-
çu/PR no contexto das escolas municipais, sob a perspectiva da Educação em Saúde e da 
Saúde Única. Parte-se de análise histórica da Educação em Saúde no BRASIL, desde as 
campanhas sanitaristas até a consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS), destacando a 
transição de práticas autoritárias para modelos participativos e emancipatórios. O estudo di-
aloga com as políticas públicas educacionais e de saúde, especialmente a Base Nacional  
Comum Curricular (BNCC) e o Programa Saúde na Escola (PSE), compreendendo a escola 
como espaço estratégico de promoção da saúde e formação cidadã. Metodologicamente, 
trata-se de uma pesquisa de natureza qualitativa, de caráter descritivo e analítico, funda-
mentada em revisão bibliográfica, análise documental registros institucionais e na experiên-
cia do CCZ, com ênfase nas ações educativas desenvolvidas pelo setor de Informação, Edu-
cação e Comunicação (IEC). Os resultados evidenciam que a atuação do CCZ nas escolas 
municipais contribui para a formação integral dos estudantes, fortalecendo práticas interse-
toriais, educativas e preventivas relacionadas às zoonoses, à saúde ambiental e ao cuidado 
com os animais. Conclui-se que a integração entre educação e saúde, mediada pelo trabalho  
pedagógico e orientada pela perspectiva da Saúde Única, potencializa a construção de sujei-
tos críticos, conscientes e corresponsáveis pela promoção da saúde coletiva.

Abstract:
This study analyzes the work of the Zoonosis Control Center (CCZ) of Foz do Iguaçu, Para-
ná, within the context of municipal schools, from the perspective of Health Education and  
the One Health approach. It is based on a historical analysis of Health Education in Brazil,  
from early sanitation campaigns to the consolidation of the Unified Health System (Sistema 
Único de Saúde – SUS), highlighting the transition from authoritarian practices to participa-
tory and emancipatory models. The study engages with public educational and health poli-
cies, especially the National Common Core Curriculum (Base Nacional Comum Curricular 
– BNCC) and the School Health Program (Programa Saúde na Escola – PSE), understan-
ding the school as a strategic space for health promotion and citizenship education. Metho-
dologically, this is a qualitative, descriptive, and analytical study, grounded in a literature  
review, documentary analysis of institutional records, and the professional experience of the 
CCZ, with emphasis on the educational actions developed by the Information, Education, 
and Communication (IEC) sector. The results indicate that the CCZ’s activities in municipal 
schools contribute to the comprehensive development of students, strengthening intersecto-
ral,  educational, and preventive practices related to zoonoses, environmental health, and 
animal care. It is concluded that the integration between education and health, mediated by 
pedagogical work and guided by the One Health perspective, enhances the formation of cri-
tical, aware, and co-responsible subjects in the promotion of collective health.
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INTRODUÇÃO

A Educação em Saúde nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental desempenha papel relevante na promo-

ção da saúde, na prevenção de doenças e na formação de cidadãos críticos e conscientes. Ao articular conhe-

cimentos científicos, práticas educativas e vivências cotidianas, a escola configura-se como espaço privilegi-

ado para o desenvolvimento de valores e atitudes relacionados ao cuidado consigo, com o outro, com os 

animais e com o meio ambiente. Em contextos urbanos complexos, como o município de Foz do Iguaçu, 

marcado por intensa mobilidade populacional e recorrência de zoonoses e doenças transmitidas por vetores, a 

abordagem dessas temáticas no ambiente escolar torna-se ainda mais necessária.

Historicamente, as ações de Educação em Saúde no Brasil estiveram associadas a campanhas sanitaristas 

de caráter normativo e prescritivo. Com a criação do Sistema Único de Saúde (SUS) e o avanço das políticas  

públicas nas décadas finais do século XX, consolidou-se uma mudança paradigmática que reposicionou a 

saúde como direito social e ampliou a compreensão do processo saúde-doença. Nesse cenário, a Educação  

em Saúde passou a valorizar abordagens participativas, dialógicas e emancipadoras, reconhecendo o papel da 

educação na promoção da cidadania.

No âmbito escolar, a Educação em Saúde é respaldada por documentos normativos como a Base Nacio-

nal Comum Curricular (BNCC) e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), que orientam a 

formação integral do estudante e reconhecem a saúde como tema transversal. Políticas intersetoriais, como o 

Programa Saúde na Escola (PSE), reforçam a articulação entre educação e saúde, promovendo ações integra-

das de prevenção e promoção no ambiente escolar.

É nesse contexto que se insere a atuação do Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) de Foz do Iguaçu. 

Além das ações tradicionais de vigilância e controle de doenças, o CCZ ampliou sua dimensão educativa, es-

pecialmente por meio do setor de Informação, Educação e Comunicação (IEC), desenvolvendo ações volta-

das à comunidade escolar sobre zoonoses, arboviroses, saúde ambiental, guarda responsável e prevenção de 

acidentes com animais peçonhentos. Essas ações dialogam com a abordagem da Saúde Única (One Health), 

que reconhece a interdependência entre saúde humana, animal e ambiental, favorecendo práticas educativas 

contextualizadas e alinhadas à realidade do território.

Diante disso, este estudo parte da seguinte questão: qual a importância da Educação em Saúde nos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental em Foz do Iguaçu e de que forma as ações desenvolvidas pelo Centro de 

Controle de Zoonoses contribuem para a prevenção de zoonoses no contexto escolar? 

Assim, o objetivo é analisar a atuação do CCZ nas escolas municipais, destacando suas contribuições  

para a promoção da saúde, a formação de hábitos saudáveis e o fortalecimento de práticas educativas interse-

toriais entre saúde e educação.

Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa, de caráter descritivo e analítico, fundamentada 

em revisão bibliográfica, análise documental, registros institucionais e na experiência prática junto ao CCZ. 

O estudo justifica-se por sua relevância social, educacional e acadêmica, ao evidenciar a integração entre 

saúde e educação como estratégia para a prevenção de zoonoses e a promoção da saúde coletiva desde os  

anos iniciais da educação básica.

EDUCAÇÃO EM SAÚDE NO BRASIL: DO MODELO HIGIENISTA À PERSPECTIVA 

EMANCIPATÓRIA
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A trajetória da Educação em Saúde no Brasil está diretamente associada à constituição da saúde pública 

e às transformações políticas, sociais e institucionais do país. Desde o início do século XX, as práticas educa-

tivas relacionadas à saúde refletiram concepções de corpo, doença e organização social, orientadas pelo en-

tendimento do papel do Estado na preservação da força de trabalho e no controle das populações.

Conforme aponta a Fundação Nacional de Saúde [FUNASA] (2017), ainda no período colonial, as ações 

sanitárias estavam associadas à lógica de vigilância e controle moral. O Regimento do Físico-Mor e do Ci-

rurgião-Mor, instituído em 1521, já previa a fiscalização de práticas consideradas insalubres, com sanções 

aplicadas aos que não seguiam as normas estabelecidas. As medidas sanitárias obedeciam às diretrizes portu -

guesas e tinham como finalidade proteger interesses econômicos e comerciais da colônia.

Na segunda metade do século XIX, consolidou-se no Brasil a chamada “pedagogia higiênica”, voltada 

principalmente às elites urbanas. Segundo Silva et al. (2010, p. 2540), tratava-se de um projeto educativo que 

buscava “europeizar” hábitos e civilizar costumes, transformando o corpo em marcador de distinção social e 

reforçando processos de exclusão. Nesse período, a saúde e a educação eram instrumentos de normatização  

social, voltados à disciplinarização dos comportamentos.

Com a intensificação das epidemias e a necessidade de reorganização sanitária, o Estado brasileiro pas-

sou a estruturar instituições de saúde pública. A criação da Junta Central de Higiene Pública, em 1850, am-

pliou a capacidade estatal de enfrentamento de doenças como febre amarela e varíola, embora o foco perma-

necesse nos impactos econômicos das epidemias (FUNASA, 2017).

O modelo higienista1, entretanto, manteve um caráter moralizante e autoritário. Conforme destacam Sil-

va et al. (2010, p. 2541), as ações sanitárias direcionavam-se majoritariamente às populações mais pobres, 

sem que se configurasse a compreensão da saúde como direito social:

Os  alvos  preferidos  das  visitas  eram,  naturalmente,  as  áreas  mais  pobres  e  de  maior  
densidade  demográfica.  Os  quadros  calamitosos  de  epidemias  transformavam-se 
eventualmente em demandas políticas e pressionavam a ação estatal no âmbito da saúde, 
mas em nenhum instante, no entanto, se configurava a ideia de direito à saúde (Silva et al., 
2010, p. 2541).

Com a criação da teoria microbiana2 no final do século XIX e início do século XX, a saúde pública pas-

sou a fundamentar-se nos conhecimentos bacteriológicos. A criação do Instituto Soroterápico Federal, em 

1900, e a nomeação de Oswaldo Cruz para a Diretoria-Geral de Saúde Pública, em 1903, marcaram um ciclo 

de campanhas sanitárias rigorosas e centralizadas. Essas ações, organizadas de forma coercitiva, incluíam 

inspeções domiciliares, desinfecções e remoções compulsórias, culminando na Revolta da Vacina3, em 1904. 

(FUNASA, 2017).

Apesar da eficácia técnica no controle de epidemias, esse modelo reforçou práticas autoritárias e distan-

ciou o Estado das populações vulneráveis. Conforme afirmam Silva et al. (2010 p. 2540), tratava-se de uma 

“polícia médica” que legitimava intervenções forçadas em nome da ordem sanitária, sem considerar os deter-

minantes sociais das doenças:

Foi então criada no Brasil a Polícia Sanitária e suas ações eram baseadas no discurso da  
higiene, que desconsiderava as relações entre doença e condições de vida – predominava a 
imposição de normas e medidas de saneamento consideradas científicas pelos técnicos e 
burocratas (Silva et al., 2010, p. 2541).
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Nas décadas seguintes, a Educação em Saúde passou por tentativas de reformulação. A Reforma Carlos  

Chagas, instituída em 1921, ampliou as ações de saneamento e profilaxia rural, substituindo progressivamen-

te a repressão pela persuasão educativa (FUNASA, 2017). Influenciada pelas ideias da Escola Nova, a edu-

cação sanitária passou a considerar a criança como sujeito estratégico na disseminação de hábitos higiênicos.

Conforme descrevem Silva et al. (2010, p. 2544), esse período marcou a transição para um modelo edu-

cativo que buscava substituir métodos coercitivos por práticas de conscientização:

No sistema de ensino, a educação sanitária deveria ser assumida pelas escolas. A educação 
sanitária surge com um papel de substituir os métodos repressivos das campanhas sanitárias 
pela persuasão e conscientização dos métodos educativos e preventivos junto a indivíduos e 
coletividades. Este modelo baseava-se na visão de que as doenças não eram só produzidas 
pelo meio externo, mas também pela consciência sanitária das pessoas (Silva et al., 2010, p.  
2544).

Ainda assim, a educação sanitária manteve caráter normativo e padronizado. A homogeneização dos dis-

cursos e práticas buscava garantir eficiência técnica, mas limitava a adaptação às realidades locais (Silva et  

al., 2010, p. 2545). Durante a Era Vargas, as ações de saúde concentraram-se em modelos previdenciários e  

assistencialistas, enquanto a educação em saúde permaneceu direcionada às populações marginalizadas e ao 

controle de doenças infecciosas (Silva et al., 2010).

Na década de 1940, a criação do Serviço Especial de Saúde Pública (SESP), em parceria com os Estados 

Unidos, introduziu novas tecnologias de medicina preventiva e ampliou a mobilização comunitária, sem alte-

rar significativamente as estruturas de desigualdade social existentes (Silva et al., 2010, p. 2545–2547).

Entre as décadas de 1960 e 1980, o regime militar consolidou um modelo biomédico, curativo e tecnicis-

ta, priorizando a produtividade e restringindo a atuação educativa. Nesse contexto, emergiram movimentos 

sociais e intelectuais que passaram a criticar o sistema excludente de saúde e a defender uma concepção am-

pliada do processo saúde-doença.

O Movimento da Reforma Sanitária brasileira foi determinante nessa transição. Inspirado na Saúde Co-

letiva latino-americana, propôs a saúde como direito social, incorporando determinantes históricos, sociais e 

econômicos. O discurso de Sérgio Arouca, “Democracia é saúde”, na VIII Conferência Nacional de Saúde 

(Brasil, 1986, p. 35), sintetizou essa mudança paradigmática, consolidada na Constituição Federal de 1988 

(Brasil, 1988).

A criação do Sistema Único de Saúde (SUS), por meio da Lei nº 8.080/1990, institucionalizou os princí-

pios de universalidade, integralidade e equidade, reconhecendo a Educação em Saúde como elemento central 

das ações de promoção e prevenção. Posteriormente, a Política Nacional de Educação Popular em Saúde no  

SUS (PNEPS-SUS), instituída pela Portaria nº 2.761/2013, incorporou os pressupostos freirianos, valorizan-

do o diálogo entre saberes científicos e populares (Brasil, 2013).

Segundo o documento, a Educação Popular em Saúde orienta-se pela promoção da participação social e  

da autonomia dos sujeitos, fortalecendo o controle social e contribuindo para a democratização das políticas 

públicas (Brasil, 2013).

No cenário contemporâneo,  a  abordagem da Saúde Única  (One Health), proposta pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS, 2022), amplia esse entendimento ao reconhecer a interdependência entre saúde hu-

mana, animal e ambiental. Essa perspectiva fundamenta práticas educativas voltadas à sustentabilidade, à 

prevenção de zoonoses e à promoção da saúde coletiva, articulando-se às ações desenvolvidas no ambiente 

escolar.
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE NA ESCOLA E A PERSPECTIVA EMANCIPATÓRIA

A Educação em Saúde, no contexto escolar, configura-se como um processo formativo orientado à for-

mação integral dos estudantes, articulando cuidado, cidadania e participação social. Nessa perspectiva, supe-

ra ações pontuais ou prescritivas ao compreender a saúde como fenômeno complexo, influenciado por di-

mensões cognitivas, emocionais, sociais, culturais e éticas. Aprender sobre saúde implica, ainda, reconhecer 

os determinantes sociais, ambientais e históricos que condicionam as formas de viver e adoecer. No âmbito 

das políticas educacionais, a escola assume papel estratégico na promoção do bem-estar coletivo, ao articular  

práticas pedagógicas, políticas públicas e ações intersetoriais entre os campos da educação e da saúde (Al-

meida; Landim, 2023; Almeida et al., 2024).

Nesse sentido, o marco constitucional brasileiro estabeleceu as bases para a integração entre Educação e 

Saúde. A Constituição de 1988 reconhece ambos como direitos sociais fundamentais e determina que o Esta -

do garanta condições de desenvolvimento pleno, cidadania e dignidade humana (Brasil, 1988). A Lei de Di-

retrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) n° 9.394/96 reforça essa compreensão ao determinar que a 

educação deve formar o sujeito integralmente e prepará-lo para o exercício da cidadania (Brasil, 1996). Esses 

princípios inauguram uma lógica formativa que ultrapassa o modelo biomédico e introduz a noção de saúde  

como processo social e multidimensional, com importante potencial educativo.

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCNEB) aprofundam esse entendimento ao 

destacar que temas como ética, meio ambiente, diversidade cultural e saúde devem compor o currículo em 

caráter transversal (Brasil, 2013). Essa orientação desloca a saúde de um lugar meramente informativo para 

uma dimensão ética e cidadã, reconhecendo que o cuidado consigo, com o outro e com o ambiente constitui  

prática social fundamental. O Plano Nacional de Educação (PNE) (2014), ao prever a universalização das 

ações preventivas nas escolas, amplia a responsabilidade do poder público e propõe articulação sistemática  

entre as áreas da saúde e da educação.

No âmbito curricular, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) consolida a promoção da saúde co-

mo parte integrante das competências gerais da Educação Básica. O documento orienta que a escola promo -

va valores como empatia, responsabilidade, cooperação e autocuidado, favorecendo a formação de sujeitos  

críticos e conscientes das condições sociais e ambientais em que vivem (Brasil, 2017). Essa perspectiva am-

plia a compreensão da saúde ao relacioná-la não apenas ao campo biológico, mas também às dimensões soci-

ais, culturais e ambientais do processo educativo, como destacam Almeida e Landim (2023). 

Nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental essa perspectiva se concretiza em experiências pedagógicas  

que articulam o conhecimento científico com a vivência cotidiana dos estudantes, favorecendo aprendizagens 

contextualizadas e significativas.

Zuge et al. (2020) enfatizam que, nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, a saúde é incorporada de  

forma transversal ao currículo, distribuída em diferentes competências e habilidades que estimulam a autono-

mia, a responsabilidade e a convivência ética. Essa organização curricular amplia as possibilidades de abor-

dagens interdisciplinares e favorece aprendizagens significativas, especialmente quando os conteúdos dialo-

gam com a realidade cotidiana dos estudantes. 

A articulação intersetorial entre educação e saúde ganha maior institucionalidade com a criação do 

Programa Saúde na Escola (PSE), instituído pelo Decreto nº 6.286/2007. O programa tem como finalidade 

contribuir para a formação integral dos estudantes por meio de ações de promoção, prevenção e atenção à  

saúde, integrando as redes públicas de ensino e de saúde (Brasil, 2007). Segundo Fernandes et al. (2022), o  
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PSE consolidou a escola como espaço estratégico de cuidado ao reunir estudantes, famílias e território em 

torno de práticas educativas contínuas.

As Diretrizes do PSE reafirmam a intersetorialidade como princípio estruturante, ao defenderem a am-

pliação da troca de saberes entre diferentes áreas profissionais e a atenção integral aos estudantes (Brasil, 

2007). No entanto, estudos apontam desafios na operacionalização dessa proposta. Cruz et al. (2022) indicam 

que, apesar dos avanços normativos, muitas ações ainda ocorrem de forma fragmentada e pontual. Almeida 

et al. (2024) ressaltam que a ausência de articulações didático-pedagógicas mais explícitas entre currículo e  

saúde limita o potencial transformador dessas políticas.

Nesse contexto, a intersetorialidade deve ser compreendida não apenas como estratégia de gestão, mas  

como prática pedagógica. Ao reconhecer o estudante em sua totalidade biológica, emocional, social e cultu-

ral, a escola reafirma seu papel como promotora da vida e da cidadania. Essa concepção dialoga diretamente 

com os fundamentos da Educação Popular, especialmente com o pensamento de Paulo Freire, que critica mo-

delos verticalizados de ensino e defende práticas educativas baseadas no diálogo e na participação.

Freire (1987) afirma que “ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam 

entre si, mediatizados pelo mundo” (p. 39), destacando a educação como processo coletivo e histórico. Essa 

compreensão amplia o sentido da Educação em Saúde ao reconhecer os estudantes como sujeitos ativos, cu -

jos saberes e experiências devem ser valorizados no processo de aprendizagem. Ao partir da realidade con-

creta dos educandos, a prática pedagógica torna-se mais significativa e emancipatória.

A Educação Popular em Saúde, inspirada nos pressupostos freirianos, reafirma o compromisso ético da 

escola com a autonomia e a dignidade dos sujeitos. Freire (1996, p. 25) destaca que “ensinar não é transferir 

conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção”, princípio que se 

alinha às práticas de Educação em Saúde que estimulam a reflexão crítica e a participação ativa. O respeito à  

autonomia do educando é compreendido como imperativo ético, exigindo coerência entre discurso e prática 

pedagógica (Freire, 1996, p. 32).

Ao articular currículo, políticas públicas, intersetorialidade e contribuições freirianas, a Educação em 

Saúde na escola deixa de ser meramente informativa e assume caráter emancipatório. Mesmo diante de limi-

tes institucionais, a prática educativa possui potência transformadora, pois, como afirma Freire (1993), “não 

podendo tudo, a prática educativa pode alguma coisa” (p. 47). Nesse sentido, a escola pública consolida-se  

como espaço privilegiado para a formação integral, para o fortalecimento da cidadania e para a promoção da  

saúde como direito social.

A ATUAÇÃO DO CENTRO DE CONTROLE DE ZOONOSES NAS ESCOLAS

A atuação do Centro de Controle de Zoonoses Dr. Dorival Jorge Jr.  (CCZ) de Foz do Iguaçu no ambien-

te escolar consolidou-se como estratégia fundamental de promoção da saúde, prevenção de zoonoses e forta-

lecimento da vigilância em saúde no território municipal. Inserido em uma região de tríplice fronteira, mar -

cada  pela  intensa  circulação  de  pessoas,  animais  e  agentes  patogênicos,  o  município  demanda  ações 

contínuas, articuladas e intersetoriais, capazes de integrar vigilância, educação e participação comunitária.

Historicamente, os Centros de Controle de Zoonoses no Brasil foram estruturados a partir da década de  

1970, inicialmente voltados “para o recolhimento, a vacinação e a eutanásia de cães, com vistas ao controle  

da raiva.” (Brasil, 2016, p. 7). Com o processo de descentralização das ações de saúde e a transferência de  
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competências da FUNASA para os municípios, nos anos 1990, os CCZ passaram a assumir atribuições am-

pliadas, incorporando vigilância ambiental, epidemiológica e ações educativas permanentes. 

A Esse processo culminou na redefinição institucional dessas unidades como Unidades de Vigilância de 

Zoonoses (UVZ), conforme a Portaria nº 758/2014, atualizada pela Portaria nº 465/2023. A nova denomina-

ção expressa uma mudança paradigmática, ao deslocar o foco do controle reativo para a prevenção e a pro-

moção da saúde, reconhecendo a educação em saúde como componente essencial da vigilância sanitária 

(Brasil, 2016; Brasil, 2024). Conforme destaca a Nota Técnica nº 13/2024-CGZV/DEDT/SVSA/MS, as UVZ 

configuram-se como serviços estratégicos do Sistema Único de Saúde, com competências claramente defini-

das para a vigilância, prevenção e controle de zoonoses.

No município de Foz do Iguaçu, o Centro de Controle de Zoonoses Dr. Dorival Jorge Jr. foi inaugurado 

em 10 de junho de 1999, em resposta a um cenário epidemiológico marcado por epizootias de raiva e epide-

mias de dengue e malária (PMFI, 2018). Inicialmente voltado à execução do Programa Nacional de Profila -

xia da Raiva, o CCZ ampliou progressivamente sua capacidade técnica e operacional, passando a desenvol-

ver  ações  integradas  de  controle  de  arboviroses,  zoonoses  urbanas,  vigilância  ambiental,  manejo 

populacional de animais e educação em saúde.

A consolidação da dimensão educativa do CCZ ocorreu com a institucionalização do setor de Informa-

ção, Educação e Comunicação (IEC), responsável por articular comunicação de risco, mobilização social e  

práticas pedagógicas voltadas à comunidade. Esse setor emerge como resposta à necessidade de integrar vi-

gilância em saúde e educação, reconhecendo que a prevenção de zoonoses e agravos ambientais exige envol-

vimento ativo da população e estratégias educativas contextualizadas.

A legislação federal reforça esse papel ao atribuir aos Agentes de Combate às Endemias (ACE) funções  

educativas e de mobilização comunitária. A Lei nº 13.595/2018 estabelece que compete a esses profissionais 

o desenvolvimento de ações educativas relativas à prevenção de doenças, ao manejo ambiental e à promoção 

da saúde, em articulação com as equipes da Atenção Básica (Brasil, 2018). Essa base legal legitima a atuação 

dos ACE no ambiente escolar e sustenta a existência de profissionais com atribuições específicas voltadas à  

educação em saúde.

No âmbito local, a criação do cargo de Agente de Endemias Educador em Saúde, instituída pela Lei nº 

3.309/2007, foi decisiva para consolidar o IEC como núcleo pedagógico do CCZ de Foz do Iguaçu. Esses  

profissionais passaram a atuar diretamente nas escolas, desenvolvendo ações educativas voltadas à prevenção 

de arboviroses, zoonoses, acidentes com animais peçonhentos, guarda responsável e saúde ambiental (PMFI, 

2007; 2018).

A partir de 2014, observa-se uma mudança significativa na abordagem educativa adotada pelo CCZ, 

com a incorporação da perspectiva da Saúde Única  (One Health). Conforme demonstram Leandro et al. 

(2021), essa transição foi resultado de um processo de reorganização institucional baseado na integração de  

equipes, uso de tecnologias digitais, capacitação permanente, mobilização social e pesquisa ativa. Segundo 

os autores, ficou evidente que estratégias fragmentadas seriam insuficientes para enfrentar os desafios sanitá-

rios do território:

O ponto de virada para reorganizar as atividades dos agentes de saúde sob a estrutura ‘One 
Health’ (Saúde Única) veio após uma série de seminários com cientistas, gestores de saúde 
pública, agentes de saúde e tomadores de decisão locais em Foz do Iguaçu. Naquela época, 
ficou claro que uma abordagem tradicional, baseada em ações isoladas e fragmentadas que 
ignoram fatores ambientais e a saúde animal, não seria suficiente para alcançar uma melhor 
saúde para as pessoas (Leandro et al., 2021, p. 4, tradução própria).
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Leandro et al. (2021, p. 1, tradução própria) explica que essa mudança ocorreu baseada em 5 eixos: “(1)  

fusão de equipes de campo setorizadas; (2) adoção de soluções digitais; (3) empoderamento de agentes de 

saúde e capacitação permanente; (4) mobilização social; e (5) pesquisas ativas.” 

Lopes (2024) argumenta que a articulação entre setores, o uso de tecnologia e o planejamento integrado 

ampliaram a capacidade pedagógica do CCZ, tornando os ACE mediadores entre a gestão e a comunidade.  

Da mesma forma, Leandro et al. (2021) demonstram que a mobilização social conduzida pelo CCZ inclui di -

retamente o ambiente escolar, sendo “a prevenção e controle de zoonoses, doenças vetoriais e acidentes com 

animais peçonhentos foi incluída como tema obrigatório no currículo escolar.”  (Leandro et al., 2021, p. 5, 

tradução própria).

Com a adoção da abordagem Saúde Única, as ações educativas do CCZ passaram a integrar sistematica-

mente os temas relacionados à saúde humana, animal e ambiental no contexto escolar. Professores das redes 

pública e privada foram capacitados como multiplicadores, e estima-se que aproximadamente 55.000 estu-

dantes, entre 6 e 16 anos, tenham sido sensibilizados entre 2014 e 2021 por meio dessas ações (Leandro et 

al., 2021).

As estratégias pedagógicas utilizadas incluem palestras, atividades lúdicas, modelos didáticos escalona-

dos, materiais impressos, feiras de ciências e ações interativas, promovendo aprendizagens significativas e  

contextualizadas. Anualmente, cerca de 15.000 pessoas são alcançadas diretamente pelas equipes do CCZ, 

com apoio dos meios de comunicação institucional, ampliando o alcance social das informações (Leandro et 

al., 2021).

A articulação entre o CCZ e as escolas municipais foi fortalecida a partir de 2023, com a apresentação 

do Projeto de Educação na Promoção da Saúde Única e Prevenção de Arboviroses na Tríplice Fronteira, em 

parceria com o Grupo de Trabalho Itaipu Saúde. O projeto destaca a educação como ferramenta transforma-

dora da realidade, ao promover reflexão crítica, integração de saberes e mudança de hábitos (Kurtz, 2022).

Nesse contexto, a Gincana Escola Amiga da Saúde, lançada pela Itaipu Binacional em 2023, institucio-

nalizou práticas já desenvolvidas pelo CCZ, criando um programa educativo estruturado, com cronograma 

definido, formação docente e participação ativa dos estudantes. A iniciativa reforça o papel da escola como 

espaço privilegiado de mobilização social e de promoção da Saúde Única, especialmente nos Anos Iniciais  

do Ensino Fundamental.

Dessa forma, a atuação do Centro de Controle de Zoonoses de Foz do Iguaçu nas escolas municipais 

evidencia a importância da integração entre vigilância em saúde, educação e participação comunitária. Ao 

adotar práticas educativas fundamentadas na Saúde Única, o CCZ contribui para a formação de sujeitos críti-

cos, conscientes e corresponsáveis pela saúde coletiva, fortalecendo políticas públicas intersetoriais e ampli-

ando o alcance das ações preventivas no território.

CONCLUSÃO

Este estudo permitiu compreender que a Educação em Saúde, quando integrada ao contexto escolar e ar -

ticulada às políticas públicas, constitui estratégia fundamental para a promoção da saúde coletiva e para a 

formação de sujeitos críticos e conscientes. A escola configura-se como espaço privilegiado para a constru-

ção de conhecimentos, valores e atitudes relacionados ao cuidado consigo, com o outro, com os animais e  

com o meio ambiente, especialmente quando as ações educativas dialogam com a realidade dos estudantes.
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A análise histórica da Educação em Saúde no Brasil evidenciou uma mudança significativa de paradig-

mas. Práticas anteriormente marcadas por modelos autoritários e higienistas foram gradualmente substituídas 

por abordagens que valorizam o diálogo, a participação social e a compreensão ampliada do processo saúde-

doença. Essa transição representa avanços importantes nas políticas públicas e reafirma a saúde como direito  

social indissociável da educação e da cidadania.

No contexto escolar, a Educação em Saúde assume papel central na formação integral dos estudantes, 

conforme orientam a Base Nacional Comum Curricular e demais documentos normativos. Ao promover va-

lores como autocuidado, empatia, responsabilidade social e respeito ao meio ambiente, a escola contribui pa -

ra a construção de uma consciência sanitária e ambiental desde os Anos Iniciais do Ensino Fundamental, for-

talecendo práticas educativas intersetoriais e aprendizagens significativas.

A atuação do Centro de Controle de Zoonoses de Foz do Iguaçu nas escolas municipais evidencia, na 

prática, a materialização dessas diretrizes. Por meio das ações desenvolvidas pelo setor de Informação, Edu-

cação e Comunicação, o CCZ amplia o alcance das políticas de vigilância em saúde, contribuindo para a pre-

venção de zoonoses, o enfrentamento de doenças transmitidas por vetores e a promoção da saúde ambiental.  

Essas ações fortalecem a articulação entre escola, serviços de saúde e comunidade, ampliando a participação 

social e o senso de corresponsabilidade coletiva.

Sob a perspectiva da Saúde Única, as atividades educativas desenvolvidas pelo CCZ possibilitam com-

preender a saúde como fenômeno complexo e interdependente, envolvendo as dimensões humana, animal e 

ambiental. Essa abordagem favorece práticas pedagógicas contextualizadas, alinhadas às necessidades do ter-

ritório e ao cotidiano escolar, reforçando o papel da educação na construção de práticas sociais de cuidado e  

prevenção.

Conclui-se, portanto, que a integração entre o CCZ e as escolas municipais de Foz do Iguaçu configura-

se como experiência relevante de Educação em Saúde, com potencial para fortalecer políticas públicas, pro-

mover a participação social e contribuir para a formação de cidadãos mais conscientes e comprometidos com 

a saúde coletiva. A incorporação permanente da abordagem da Saúde Única nos Projetos Político-Pedagógi-

cos das escolas apresenta-se como caminho promissor para a consolidação de práticas educativas emancipa-

tórias e sustentáveis na educação pública.

Apesar dos avanços apresentados, o estudo aponta possibilidades para investigações futuras, como a 

avaliação dos impactos das ações educativas a longo prazo, a análise da percepção de professores e estudan-

tes e o aprofundamento da inserção da Educação em Saúde nos currículos escolares. O avanço dessas discus-

sões pode contribuir para o aprimoramento das práticas intersetoriais e para o fortalecimento da Educação 

em Saúde como política pública permanente no ambiente escolar.

NOTAS

1. O modelo higienista compreende a saúde a partir do controle dos corpos e dos comportamentos, baseado na imposi-

ção de normas de higiene e disciplina social. Caracterizou-se por práticas autoritárias e moralizantes, que responsabili -

zavam a população pelo adoecimento, desconsiderando as condições sociais de vida (Silva et al., 2010, p. 2541).

2. A teoria microbiana, desenvolvida por Louis Pasteur no final do século XIX, demonstrou que doenças infecciosas são  

causadas por microrganismos e podem ser prevenidas por meio de medidas de higiene, desinfecção e vacinação. (Fiora-

vanti, 2022).

3. A Revolta da Vacina ocorreu em 1904, no Rio de Janeiro, como reação popular à obrigatoriedade da vacinação contra  

a varíola, proposta pelo sanitarista Oswaldo Cruz. O movimento foi influenciado por desinformação, tensões políticas e 
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pelo caráter autoritário das medidas sanitárias, resultando em confrontos, prisões, mortes e na decretação do estado de  

sítio. (Instituto Butantã, 2021).
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Resumo:
Este artigo objetiva analisar o papel de alimentos ricos em selênio na prevenção de le-
sões musculares em praticantes de musculação, com enfoque em marcadores de estresse 
oxidativo e recuperação. O método aplicado é a revisão integrativa (2014–2024) nas ba-
ses PubMed, Scielo e Google Scholar, incluindo 18 estudos (ensaios clínicos randomiza-
dos, observacionais, transversais) que avaliaram o impacto do selênio dietético/suple-
mentar em marcadores de dano muscular (CK, mioglobina) e estresse oxidativo (MDA, 
GPx). Os resultados apontam que a ingestão dietética adequada de selênio (≥ 55 µg/dia) 
associou-se a redução de 15 a 28% em marcadores oxidativos e 22% na incidência de le-
sões. Castanha-do-pará (1 unidade ≈ 95 µg) mostrou efeitos consistentes, enquanto su-
plementos isolados tiveram variabilidade. Ingestão maior do que 400 µg/dia correlacio-
nou-se com risco de selenose.

Abstract:
This article aims to analyze the role of selenium-rich foods in preventing muscle injuries 
in weightlifters, focusing on markers of oxidative stress and recovery. The method appli-
ed is an integrative review (2014–2024) in the PubMed, Scielo, and Google Scholar da-
tabases, including 18 studies (randomized clinical trials, observational, cross-sectional) 
that evaluated the impact of dietary/supplementary selenium on markers of muscle da-
mage (CK, myoglobin) and oxidative stress (MDA, GPx). The results indicate that ade-
quate dietary intake of selenium (≥ 55 µg/day) was associated with a 15 to 28% reducti-
on in oxidative markers and a 22% reduction in the incidence of injuries. Brazil nuts (1  
unit ≈ 95 µg) showed consistent effects, while isolated supplements showed variability. 
Intake greater than 400 µg/day was correlated with a risk of selenosis.

Artigo recebido em: 07.07.2025.
Aprovado para publicação em: 10.02.2026.

INTRODUÇÃO

A musculação tem se consolidado como uma das práticas de atividade física mais populares mundial-

mente, com crescente adesão de diferentes faixas etárias, perfis de atletas amadores e profissionais. Estudos  

indicam que mais de 30% da população adulta em países desenvolvidos participa regularmente de programas 

de treinamento de força, motivados pelos benefícios associados à melhora da composição corporal, aumento  

da densidade óssea, controle glicêmico, além de impactos positivos na saúde mental e qualidade de vida 

(Smith et al., 2021). 
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Entretanto, o aumento da intensidade e frequência dos treinos, aliado a técnicas de sobrecarga progressi-

va, eleva o risco de lesões musculoesqueléticas. Por exemplo, um estudo com 393 praticantes de musculação 

relatou que 27% deles sofreram lesões musculares nos últimos seis meses, destacando a necessidade de estra-

tégias de prevenção eficazes.

O processo de injúria muscular em musculação relaciona-se tanto ao estresse mecânico, resultado das  

microlesões induzidas por cargas elevadas, quanto ao estresse oxidativo, provocado pelo aumento da produ-

ção de espécies reativas de oxigênio (EROs) durante o metabolismo energético intensificado. A geração ex -

cessiva de EROs pode exceder a capacidade de defesa antioxidante endógena, resultando em dano celular, in-

flamação  prolongada  e,  consequentemente,  maior  tempo  de  recuperação  e  maior  propensão  a  lesões 

recorrentes.

Nesse contexto, a nutrição esportiva desempenha papel fundamental na modulação dessas respostas fisi-

ológicas, atuando tanto no suporte energético quanto no controle do estresse oxidativo. Dentre os diversos 

micronutrientes com potencial antioxidante, o selênio destaca-se pela sua participação na composição de se-

lenoproteínas, como a glutationa peroxidase, responsável pela neutralização de peróxidos e pela manutenção 

do equilíbrio redox celular. A literatura aponta que níveis adequados de selênio podem contribuir para acele-

rar a recuperação pós-exercício, reduzir marcadores inflamatórios e proteger as fibras musculares de danos 

excessivos. Além de seu papel antioxidante, o selênio está envolvido em processos imunomoduladores e na  

regulação da função tireoidiana, o que pode reforçar o estado geral de saúde do praticante e assegurar condi -

ções ideais para a adaptação hipertrofica ao treinamento de força. Contudo, apesar do crescente interesse em 

suplementos antioxidantes, há lacunas quanto à recomendação de ingestão de selênio via dieta versus suple-

mentação isolada, sobretudo no contexto de prevenção de lesões em musculação.

A musculação é uma modalidade amplamente praticada globalmente, associada a benefícios como ga-

nho de força e melhora da composição corporal. Entretanto, o treinamento intenso eleva o estresse oxidativo  

e mecânico, predispondo a microlesões musculares e lesões agudas. Nesse cenário, estratégias nutricionais  

antioxidantes, como o consumo de selênio – mineral essencial para a síntese da glutationa peroxidase –,  

emergem como potenciais adjuvantes na proteção muscular.

Estudos sugerem que o selênio dietético, presente em alimentos como castanha-do-pará e frutos do mar, 

pode modular a resposta antioxidante, reduzindo danos celulares pós-exercício. Contudo, lacunas persistem 

quanto à dose ideal, biodisponibilidade e riscos de toxicidade, especialmente em populações que combinam 

suplementação e dieta rica em selênio. Analisar por meio de uma revisão o papel de alimentos ricos em selê-

nio na prevenção de lesões musculares em praticantes de musculação, com enfoque em marcadores de estres-

se oxidativo e recuperação.

METODOLOGIA

Revisão integrativa conduzida em três etapas: (i) Busca: Nas bases PubMed, Scielo e Google Acadêmico 

(2014–2024), utilizando os descritores “Selenium AND Exercise”, “Selenium AND Muscle Injury” e “Die-

tary Selenium AND Resistance Training”. (ii) Seleção: Incluídos 18 estudos (10 ensaios clínicos randomiza-

dos, cinco observacionais, três transversais) com adultos maiores ou igual a 18 anos. Excluídos artigos com 

suplementação em animais, populações pediátricas ou patologias não relacionadas. (iii) Análise: Dados ex-

traídos incluíram tipo de intervenção (dietética vs. suplementar), dose de selênio, marcadores de dano mus-

cular (CK, mioglobina) e estresse oxidativo (MDA, GPx).
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RESULTADOS

A Tabela 1 reúne os 18 estudos incluídos nesta revisão integrativa, organizados em ordem cronológica 

(do mais antigo ao mais recente), de modo a evidenciar a evolução das investigações sobre o papel do selênio 

na prevenção de lesões em praticantes de musculação. Para cada estudo, são apresentados o ano de publica-

ção, o objetivo, o delineamento metodológico, o principal desfecho e o tipo de avaliação específica relacio-

nada ao selênio, permitindo visualizar de forma clara as diferentes abordagens e resultados alcançados ao 

longo do período analisado.

Tabela 1: Descrição dos 18 estudos conforme ano, objetivo, 

delineamento do estudo e principal desfecho

Ano Objetivo Delineamento Avaliação em 
relação ao selênio

Principal desfecho

2000 Examinar a importância 
do selênio para a saúde 

humana

Revisão Revisão geral sobre 
como o selênio atua 

no sistema 
antioxidante e nos 

processos 
metabólicos; 

contextualiza sua 
relevância biológica

Papel central do 
selênio no equilíbrio 

redox celular

2005 Discutir a relação entre 
selênio e sistemas 

endócrinos

Revisão Avaliação das 
selenoproteínas 
envolvidas na 

função tireoidiana e 
no sistema imune

Participação do 
selênio na função 

tireoidiana e 
imunomodulação

2008 Revisão dos 
mecanismos de estresse 
oxidativo induzido pelo 
exercício e seu impacto 

na força

Revisão Discussão sobre o 
papel das 

selenoenzimas 
(principalmente 

GPx) na 
neutralização de 

peróxidos durante o 
exercício

Consolidação dos 
conceitos de EROs 

na fisiologia do 
exercício

2015 Avaliar a segurança do 
selênio em diferentes 

formas químicas e doses 
em atletas de resistência

Ensaio clínico 
randomizado

Análise de doses e 
formas de selênio 

(dietético vs. 
suplementar) até 

200 µg/dia, 
verificando sinais 

clínicos de 
toxicidade

Sem eventos 
adversos em doses 

até 200 µg/dia

2017 Revisão integrativa 
sobre selênio e 

performance esportiva

Revisão 
integrativa

Compilação de 
estudos sobre 

ingestão dietética de 
selênio e efeitos 
antioxidantes em 

atletas

Recomendações 
gerais de ingestão 

via dieta
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Ano Objetivo Delineamento Avaliação em 
relação ao selênio

Principal desfecho

2018 Analisar o papel de 
alimentos ricos em 

selênio na prevenção de 
lesões musculares

Transversal Medida da atividade 
da GPx em sangue 
após consumo de 

alimentos ricos em 
selênio

Redução de 22 % 
nos níveis de GPx

2018 Intervenção dietética 
com castanha‐do‐pará e 
sua influência no dano 

muscular pós‐treino

Ensaio clínico 
randomizado

Avaliação de CK 
sérica em 

voluntários que 
consumiram 1–2 

castanhas‐do‐pará 
diárias (~95–190 
µg/dia de selênio)

Redução de 22 % 
nos níveis de CK 48 

h após exercício

2019 Avaliar a ingestão 
dietética de selênio e 

marcadores de estresse 
oxidativo pós‐exercício

Ensaio clínico 
randomizado

Mensuração de 
MDA 

(malondialdeído) 
em participantes 

com ingestão diária 
≥ 55 µg de selênio

Redução de 15–28 
% em MDA

2020 Comparar 
suplementação de 

selenito de sódio versus 
placebo em marcadores 

de dano muscular

Ensaio clínico 
randomizado

Verificação de CK e 
mioglobina sérica 

após suplementação 
com selenito de 
sódio (100–400 

µg/dia)

Resultados variáveis 
em CK e 

mioglobina

2020 Testar protocolos de 
suplementação 
antioxidante em 
praticantes de 

treinamento de força

Ensaio clínico 
randomizado

Avaliação de 
marcadores de 

recuperação (CK, 
dor muscular) em 
voluntários que 

receberam 
suplemento 

combinando selênio 
e outros 

antioxidantes

Melhoria na 
recuperação 

muscular sem 
efeitos adversos

2020 Observacional sobre 
ingestão alimentar de 
selênio em praticantes 

de musculação e 
correlação

Observacional Análise da 
correlação entre 

ingestão alimentar 
estimada de selênio 

e níveis de 
MDA/GPx

Ingestão ≥ 55 µg/dia 
associada a 

diminuição de 
marcadores 
oxidativos

2021 Investigar efeito de 1–2 
castanhas‐do‐pará 

diárias na atividade da 
glutationa peroxidase

Observacional Mensuração da GPx 
em sangue de 

participantes que 
consumiram 1–2 

castanhas‐do‐pará 
(≈ 95–190 µg/dia de 

selênio)

Aumento de 15 % 
na atividade da GPx

2021 Avaliar toxicidade de 
diferentes doses de 
selênio em adultos 

saudáveis

Ensaio clínico 
randomizado

Avaliação clínica e 
laboratorial (níveis 
de selênio sérico) 

suplementados com 
100–600 µg/dia

Relato de sintomas 
de selenose em 

doses > 400 µg/dia
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Ano Objetivo Delineamento Avaliação em 
relação ao selênio

Principal desfecho

2022 Analisar polimorfismos 
da selenoproteína P na 

resposta à 
suplementação de 

selênio

Observacional Análise genotípica 
(Selenoproteína P) e 

resposta em 
marcadores de 
GPx/CK após 

suplementação de 
selênio

40 % dos 
participantes sem 

alterações 
significativas

2022 Estudo transversal sobre 
ingestão de selênio em 
mulheres praticantes de 

musculação

Transversal Levantamento 
dietético (FFQ) para 
estimar ingestão de 
selênio em mulheres 

de musculação

Apenas 17 % da 
amostra eram 

mulheres

2023 Epidemiologia de lesões 
musculoesqueléticas em 

praticantes de 
musculação na Arábia 

Saudita

Observacional Questionário sobre 
hábitos alimentares 

para avaliar ingestão 
de selênio em 

relação à incidência 
de lesões

Incidência de 27 % 
de lesões nos 

últimos seis meses

2023 Coorte prospectivo 
analisando ingestão de 
selênio e incidência de 
lesões musculares em 

academia

Coorte 
prospectivo

Registro de ingestão 
dietética (recall 24 h 

× 3 dias) para 
correlação entre 

selênio e frequência 
de lesões

22 % menor 
incidência de lesões 
com dieta rica em 

selênio

2024 Ensaio clínico 
randomizado com 

suplementação isolada 
de selênio versus 

placebo em marcadores

Ensaio clínico 
randomizado

Avaliação de CK, 
mioglobina e GPx 

em voluntários 
suplementados (200 

µg/dia de 
selenometionina)

Resposta 
interindividual 

variável por 
polimorfismos da 
Selenoproteína P

Legenda: CK: Creatina quinase; GPx: Glutationa peroxidase; MDA: Malondialdeído; LDH: Lactato desidrogena-

se; Se-Met: Selenometionina; Se-Cys: Selenocisteína; µg: Microgramas; M: Masculino; F: Feminino.

DISCUSSÃO

Os achados dos 18 estudos analisados apontam, de modo consistente, que a ingestão dietética de selênio 

exerce efeito protetor na prevenção de lesões musculares em praticantes de musculação. As investigações 

que avaliaram consumo adequado de selênio (≥ 55 µg/dia) demonstraram reduções de 15 % a 28 % nos mar-

cadores de estresse oxidativo (MDA e aumento da atividade de GPx) e aproximadamente 22 % na incidência  

de lesões musculares. Em particular, estudos com consumo de castanha-do-pará (1 unidade ≈ 95 µg de selê-

nio) revelaram reduções de até 22 % nos níveis séricos de CK 48 h após exercício e aumento de 15 % na ati-

vidade da glutationa peroxidase,  indicando melhora na capacidade antioxidante  e  menor dano muscular 

pós-treino. Esses resultados reforçam a hipótese de que o selênio dietético, principalmente em forma de ali -

mento natural, potencializa o sistema de defesa antioxidante, modulando as respostas inflamatórias e redu-

zindo a permeabilidade e degradação das fibras musculares induzidas pelo estresse mecânico e oxidativo.

O selênio exerce sua ação preventiva principalmente por meio da incorporação em selenoproteínas-cha-

ve, como a glutationa peroxidase (GPx), responsável por reduzir peróxidos lipídicos e neutralizar espécies  

reativas de oxigênio (EROs) formadas em excesso durante o exercício de força. Ao diminuir o acúmulo de 
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peróxidos e radicais livres, o selênio protege as membranas celulares e mitocôndrias das fibras musculares  

contra a peroxidação lipídica, reduzindo a degradação da estrutura contrátil e atenuando a inflamação local. 

Além disso, o selênio contribui para a regulação imunológica e para o metabolismo de hormônios tireoidia-

nos, favorecendo a recuperação tecidual e a síntese proteica pós-exercício. Essa combinação de efeitos antio-

xidantes, anti-inflamatórios e imunomoduladores explica a redução observada nos marcadores de dano mus-

cular (CK, mioglobina) e a menor incidência de lesões em praticantes de musculação.

Por outro lado, os ensaios clínicos que utilizaram suplementação isolada de selênio (100–400 µg/dia) 

apresentaram resultados heterogêneos em marcadores de dano muscular (CK e mioglobina) e estresse oxida-

tivo. A variabilidade observada nesses estudos parece estar associada a fatores genéticos, como polimorfis-

mos da Selenoproteína P, que influenciam a biodisponibilidade e o metabolismo do selênio em nível celular.  

Além disso, doses superiores a 400 µg/dia demonstraram risco elevado de toxicidade (selenose), o que refor-

ça a necessidade de cautela ao prescrever suplementos, especialmente quando não há monitoramento do esta-

do nutricional de base ou avaliação de marcadores genéticos que possam afetar a resposta individual.

Observou-se ainda que a maior parte das pesquisas se concentrou em amostras predominantemente mas-

culinas, com apenas 17 % dos estudos incluindo mulheres. Essa sub-representação feminina limita a genera-

lização dos achados, dado que diferenças hormonais e de composição corporal podem influenciar o metabo-

lismo do selênio e a suscetibilidade a lesões musculares. Além disso, existe heterogeneidade nos protocolos  

de avaliação da ingestão de selênio (recordatório alimentar de 24 horas e questionário de frequência alimen-

tar) e nos desfechos analisados, o que dificulta comparações diretas entre estudos. Entretanto, mesmo consi-

derando essas limitações metodológicas, a evidência aponta de maneira consistente para o benefício das fon-

tes  alimentares  naturais  de  selênio  na  redução  de  marcadores  oxidativo  e  na  prevenção  de  lesões  

musculoesqueléticas em praticantes de musculação.

Em síntese, os resultados reforçam o papel do selênio dietético como coadjuvante na prevenção de le-

sões musculares, principalmente quando obtido por meio de alimentos ricos na sua forma orgânica dê selênio 

(castanha-do-pará e frutos do mar). As discrepâncias observadas em estudos de suplementação isolada refor-

çam a importância de considerar fatores individuais como estado nutricional inicial, polimorfismos genéticos 

e fonte de selênio antes de indicar doses elevadas em forma de cápsulas. Além disso, há necessidade de estu-

dos futuros com amostras mais representativas, protocolos padronizados de avaliação dietética e acompanha-

mento de desfechos clínicos e laboratoriais de forma longitudinal, permitindo compreender melhor a relação 

dose-resposta e os potenciais riscos de toxicidade.

CONCLUSÃO

De acordo com os objetivos propostos, verificou-se que o consumo de alimentos ricos em selênio, espe-

cialmente castanha-do-pará, está associado à redução nos marcadores de estresse oxidativo e na incidência de 

lesões musculares em praticantes de musculação. Esses achados indicam que o selênio dietético pode exercer 

ação protetora significativa, modulando o balanço redox celular por meio do aumento da atividade da glutati-

ona peroxidase e reduzindo a degradação das fibras musculares induzidas pelo exercício. Em contrapartida, a 

suplementação isolada de selênio apresentou resultados variáveis, influenciados por fatores genéticos e pelo 

risco de selenose em doses superiores a 400 µg/dia.

Embora a evidência aponte benefícios claros do selênio fornecido via dieta, a variabilidade observada 

nos ensaios com suplementos destaca a importância de avaliar fatores individuais (como genética e estado  

nutricional inicial) antes de prescrever doses mais elevadas. Dessa forma, recomenda-se priorizar o consumo 
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de fontes alimentares naturais de selênio e, quando necessário, usar suplementos de forma individualizada e 

sob supervisão profissional.

Para as perspectivas da nutrição esportiva, recomenda-se priorizar a incorporação de fontes alimentares 

naturais de selênio na dieta de praticantes de treinamento de força, garantindo ingestão adequada sem ultra-

passar os limites seguros. Deve-se fomentar estudos clínicos que avaliem protocolos padronizados de consu-

mo dietético, ampliando a amostragem feminina e investigando o papel de polimorfismos genéticos na res-

posta ao selênio. Ademais, sugere-se que, quando a suplementação for necessária, seja realizada de forma 

individualizada e sob supervisão profissional, considerando o estado nutricional inicial, a composição corpo-

ral e possíveis interações com outros antioxidantes. Dessa forma, a nutrição poderá contribuir de maneira 

mais efetiva na prevenção de lesões musculares, promovendo adaptações seguras e sustentáveis ao treina-

mento de musculação.
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Resumo:
Observa-se crescente notificação de casos de HIV/AIDS entre indivíduos com 60 anos 
ou mais. Este estudo busca analisar a evolução temporal dos casos de HIV/AIDS em 
idosos no município de Foz do Iguaçu entre 2013 e 2023, considerando variáveis soci-
odemográficas como sexo, faixa etária, escolaridade e categoria de exposição. Os re-
sultados indicam que a maioria dos casos ocorreu na faixa etária de 60 a 69 (87,5%) 
anos, sendo 20 (50%) casos o sexo masculino e 20 (50%) o sexo feminino. A cor/raça 
predominante foi a de indivíduos brancos (27,5%), com o maior percentual para os ca-
sos  ignorados  (52,5%),  e  a  escolaridade  sendo a  4°  série  completa  entre  os  casos 
(26,67%). A categoria de exposição mais frequente foi a de casos “ignorados” (57,5%), 
seguido de heterossexuais (40%). A pesquisa destaca a necessidade de intervenções 
preventivas sobre as doenças sexualmente transmissíveis com a população idosa. A 
análise de tendências pode oferecer insights importantes para o desenvolvimento de es-
tratégias de saúde pública, visando melhorar a promoção da saúde sexual e a qualidade  
de vida dessa população vulnerável.

Abstract:
There is a growing number of reported HIV/AIDS cases among individuals aged 60 
and over. This study aims to analyze the temporal evolution of HIV/AIDS cases in el -
derly individuals in the municipality of Foz do Iguaçu between 2013 and 2023, consi-
dering sociodemographic variables such as sex, age group, education level, and expo-
sure category. The results indicate that the majority of cases occurred in the 60-69 age  
group (87.5%), with 20 (50%) cases being male and 20 (50%) being female. The pre-
dominant race/ethnicity was white (27.5%), with the highest percentage of cases where 
the  information  was  unknown  (52.5%),  and  the  most  common  level  of  education 
among cases was complete 4th grade (26.67%). The most frequent exposure category 
was "unknown" (57.5%), followed by heterosexuals (40%). The research highlights the 
need for preventive interventions regarding sexually transmitted diseases among the el-
derly population. Trend analysis can offer important insights for the development of  
public health strategies aimed at improving the promotion of sexual health and the qua-
lity of life of this vulnerable population.
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INTRODUÇÃO

A epidemia de HIV/AIDS, que inicialmente afetou principalmente populações jovens, têm mostrado um 

aumento significativo entre os idosos nas últimas décadas. No Brasil, à medida que a população envelhece,  

observa-se também uma crescente notificação de casos de HIV/AIDS entre indivíduos com 60 anos ou mais 

(Ramos et al., 2023; Benitez et al., 2023; Brasil, 2023).

O aumento da expectativa de vida no Brasil, acompanhado pelo envelhecimento populacional, resulta  

em um número crescente de indivíduos acima de 60 anos, o que, por sua vez, contribui para o aumento de ca-

sos de HIV/AIDS nesse grupo etário (Santos, 2020; Andrade et al., 2021; Borges et al., 2021; Carvalho; Ara-

gão, 2022; Fonseca et al., 2024). 

A longevidade e a disponibilidade de medicamentos para disfunção erétil têm proporcionado vida sexual 

mais ativa entre os idosos. No entanto, muitos ainda não se reconhecem como grupo de risco para infecções  

sexualmente transmissíveis (ISTs), o que resulta em uma menor adoção de medidas preventivas, como o uso 

de preservativos (Cardoso et al., 2020; Andrade et al., 2021; Martinho et al., 2021; Carvalho; Aragão, 2022).

Ademais, os sintomas do HIV/AIDS em idosos podem ser atípicos ou confundidos com outras condi-

ções relacionadas ao envelhecimento, dificultando o diagnóstico precoce. Esse atraso no diagnóstico contri-

bui para a progressão da doença e aumenta o risco de complicações (Cruz et al., 2019; Andrade et al., 2021).

Estudos recentes indicam que, entre 2008 e 2018, o Brasil registrou 21.701 novos casos de HIV/AIDS 

em pessoas com 60 anos ou mais, o que representou 4,9% do total de casos notificados no período (Carva -

lho; Aragão, 2022). No estado do Paraná, a tendência é alarmante: o número de diagnósticos triplicou entre 

2009 e 2019 (Silva et al., 2022; Fonseca et al., 2024).

Diversos estudos destacam a necessidade de se investigar as particularidades regionais e locais da epide-

mia de HIV/AIDS em idosos. Este fenômeno, frequentemente relacionado ao atraso no diagnóstico, à baixa 

adesão à testagem, à persistência de comportamentos de risco e à falta de informações sobre prevenção, exi-

ge uma análise detalhada, especialmente no contexto local (Pinheiro; Silva; Filho, 2022; Ramos et al., 2023).

Foz do Iguaçu, município localizado no estado do Paraná, é um dos principais destinos turísticos do Bra-

sil, conhecido pelas Cataratas do Iguaçu e pela Usina Hidrelétrica de Itaipu. Esse perfil turístico pode influ-

enciar a dinâmica de transmissão do HIV na região, com a circulação de pessoas de diferentes partes do Bra -

sil e do mundo (Benitez et al., 2023).

Entre 2013 e 2023, o Brasil vivenciou importantes avanços no tratamento e na detecção do HIV, com a  

ampliação do acesso à terapia antirretroviral (TARV) e a implementação de testes rápidos. Essas mudanças  

impactaram diretamente a evolução da epidemia, especialmente entre os idosos, com específicas em relação 

à vulnerabilidade, ao diagnóstico e ao manejo da doença (Ramos et al., 2023; Santos et al., 2021).

Diante desse contexto, este estudo busca analisar a evolução temporal dos casos de HIV/AIDS em ido-

sos no município de Foz do Iguaçu entre 2013 e 2023. O objetivo é identificar padrões de incidência, fatores 

de risco e avaliar os impactos das intervenções locais de saúde. A análise epidemiológica desses dados con -

tribuirá para a formulação de estratégias mais eficazes de prevenção e controle da doença, especialmente pa -

ra essa população vulnerável.

METODOLOGIA 

Este artigo constitui estudo ecológico de série temporal retrospectiva, cujo objetivo foi analisar a evolu-

ção temporal dos casos de HIV/AIDS em idosos residentes no município de Foz do Iguaçu, Paraná, entre 
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2013 e 2023. Foz do Iguaçu, localizada na região Oeste do Paraná e é o sétimo município mais populoso do  

estado. 

 De acordo com o Censo 2022, a população estimada de Foz do Iguaçu é de 285.415, desta, a de idosos 

corresponde mais de 37,6 mil, o que representa 13% da população da cidade. A distribuição dos idosos por  

faixa etária é a seguinte: 60 a 69 anos: mais de 23 mil pessoas, 70 a 79 anos: 10,6 mil pessoas, 65 a 69 anos:  

pouco mais de 10 mil pessoas, 80 a 89 anos: mais de 3,4 mil pessoas, 90 a 99 anos: 444 pessoas, Centená -

rios: 23 pessoas (IBGE, 2022). 

Os dados foram coletados a partir dos registros disponíveis no Sistema de Informações de Agravos de 

Notificação (SINAN) disponibilizados pelo Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DA-

TASUS). A população fonte do estudo foi constituída por todos os casos de HIV/Aids em idosos a partir de 

60 anos ou mais notificados no SINAN na cidade de Foz do Iguaçu, PR no período de 2013 a 2023.

Definiram-se como critérios de inclusão: idade igual ou maior que 60 anos notificados com HIV/AIDS 

no município de Foz do Iguaçu. Os critérios de exclusão dos participantes da pesquisa foram: participantes 

com idade inferior a 60 anos e excluíram-se os casos ignorados. Alcançou-se, portanto, a amostra de 40 ca -

sos. As variáveis abordadas foram: idade, sexo, raça, escolaridade e modo de transmissão da doença. 

A variável idade foi categorizada, agrupando-se em intervalos de 10 anos, nas faixas etárias 60-69 anos,  

70-79 anos e 80 anos e mais, para classificar os idosos em jovens, meio idosos e idosos muito idosos, respec-

tivamente, mesmas faixas etárias disponíveis no SINAN.

Para processamento dos dados, utilizou-se do programa gratuito TabWin (Tab para Windows), versão 

3.6, software desenvolvido pelo Departamento de Informática do SUS (DATASUS). Para análise dos dados, 

elaboraram-se relatórios com distribuições de frequência dos casos de HIV/Aids e, para calcular as frequên-

cias absoluta e relativa e a incidência, utilizou-se do programa Excel, versão 7.0. Calculou-se o coeficiente  

de incidência de cada ano para verificar como o HIV/Aids se comportou na população a partir de 60 anos em 

Foz do Iguaçu no período em estudo. 

RESULTADOS

De acordo com a tabela 1, os dados analisados revelam que, no período de 2013 a 2023, houve uma pre-

dominância de casos de HIV/AIDS em idosos na faixa etária de 60 a 69 anos, representando 87,5% do total 

notificado. Indivíduos entre 70 e 79 anos compuseram 10% dos casos, enquanto aqueles com 80 anos ou 

mais foram responsáveis por apenas 2,5%. A distribuição por sexo foi igualitária, com homens e mulheres re-

presentando 50% cada. Entretanto, em anos específicos, houve predomínios notáveis, como em 2014 e 2022,  

onde a proporção de casos masculinos foi maior.

Em relação  à  raça/cor,  a  categoria  "ignorado"  foi  predominante  (52,5%),  seguida  pela  raça  branca 

(27,5%). Notificações para raças preta e amarela foram raras, cada uma com 2,5%. Quanto à escolaridade, os 

dados indicaram maior prevalência entre pessoas com 4ª série completa (26,67%), enquanto 20% dos casos  

envolveram analfabetos ou aqueles com escolaridade de 1ª a 4ª série incompleta.

Além disso, nos anos de 2015 e 2016 os dados sobre a escolaridade não foram preenchidas corretamente 

nas fichas de notificação, somando um total de 25 casos sem as devidas informações. Isso reflete sobre a im-

portância da capacitação/conscientização constante dos profissionais de saúde sobre o preenchimento correto 

das fichas de notificação, com vistas a uma melhor interpretação dos dados.
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A análise da categoria de exposição destacou uma proporção significativa de casos com dados ignorados 

(57,5%). A via heterossexual foi a segunda mais frequente (40%), com pouquíssimos casos atribuídos à via 

homossexual (2,5%).

Temporalmente, os anos de 2014, 2018 e 2021 se destacaram como períodos de maior número de notifi-

cações, cada um com 6 casos (15%). Já o ano de 2023 registrou apenas um caso, indicando possível declínio.  

A taxa de incidência por 100 mil habitantes reduziu-se significativamente ao longo da década, de 8,14 em 

2013 para 2,32 em 2023, em que supostamente refere-se a casos subnotificados atrelado ao período pandêmi-

co da Covid19.

A Tabela 2 apresenta a distribuição dos casos de HIV/AIDS segundo o ano de diagnóstico e faixa etária, 

permitindo uma análise comparativa entre indivíduos com menos de 60 anos e idosos. Entre 2013 e 2023, fo-

ram notificados 732 casos no total, dos quais 40 (5,5%) ocorreram em idosos. Essa distribuição ressalta que,  

embora os idosos representem uma parcela menor dos casos, a taxa de incidência entre esse grupo etário ain-

da é preocupante, especialmente considerando suas vulnerabilidades específicas.

Entre os idosos, a taxa de incidência variou significativamente ao longo dos anos. Em 2013, foi registra -

da uma taxa de 8,14 casos por 100 mil habitantes, enquanto, em 2023, essa taxa caiu para 2,32 por 100 mil,  

indicando uma redução de 71,5% no período. Essa tendência de declínio é consistente com a redução obser-

vada na população geral, mas deve ser interpretada com cautela, considerando possíveis fatores de subnotifi-

cação ou variações na busca por diagnóstico nessa faixa etária.

Os anos de maior incidência entre os idosos foram 2014 e 2018, com taxas de 23,11 e 18,51 casos por  

100 mil habitantes, respectivamente. Esses períodos podem estar associados a campanhas de diagnósticos 

mais abrangentes ou ao aumento da conscientização sobre HIV/AIDS. No entanto, a diminuição observada 

nos anos seguintes, particularmente em 2023, sugere que intervenções preventivas e avanços nas políticas de 

saúde pública podem estar contribuindo para a redução da incidência entre idosos.

Comparativamente, a taxa de incidência entre indivíduos com menos de 60 anos foi consistentemente 

mais alta em todos os anos analisados. Isso ressalta o impacto desproporcional da epidemia nesse grupo, mas  

também destaca a necessidade de ações específicas voltadas para os idosos, um público com características e 

desafios próprios no enfrentamento do HIV/AIDS.

Em síntese, os dados da Tabela 2 indicam que, embora haja redução na incidência de casos de HIV/

AIDS entre idosos em Foz do Iguaçu, o grupo ainda requer atenção específica devido às particularidades epi-

demiológicas e à persistência de comportamentos de risco. Estratégias preventivas, educação sexual e acesso 

facilitado ao diagnóstico precoce são essenciais para continuar reduzindo a incidência nessa população.

A figura 1 apresenta o gráfico com as taxas de incidência de HIV/AIDS por 100 mil habitantes em dois 

grupos etários: pessoas com mais de 60 anos e pessoas com menos de 60 anos, durante o período de 2013 a  

2023. Os dados revelam uma clara diferença entre os dois grupos, com as taxas de incidência sendo consis -

tentemente mais elevadas no grupo de indivíduos com menos de 60 anos. Essa tendência é evidente ao longo 

de todos os anos analisados.

No grupo de pessoas com mais de 60 anos, as taxas de incidência são significativamente menores e apre-

sentam oscilações mais moderadas. Entre 2013 e 2016, houve uma queda gradual, passando de 8,14 em 2013 

para 6,51 em 2016. 

Após esse período, observa-se um aumento discreto em 2018 (8,51), seguido por picos em 2021 (12,17) 

e uma queda acentuada em 2023 (2,32). Essas variações sugerem uma menor exposição a fatores de risco ou 

uma maior efetividade das intervenções preventivas para esse grupo ao longo do tempo.
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Tabela 1. Perfil sociodemográfico dos casos notificados de HIV/Aids em idosos, 

no período de 2013 a 2023. Foz do Iguaçu, PR, Brasil, 2024. (n=40)

Variável / Ano 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 Total

Faixa etária
n

(%)
n

(%)
n

(%)
n

(%)
n

(%)
n

(%)
n

(%)
n

(%)
n

(%)
n

(%)
n

(%)
n

(%)

60-69
1

(50)
6

(100)
5

(100)
2

(100)
1

(50)
5

(83,33)
1

(50)
2

(66,67)
6

(100)
5

(100)
1

(100)
35

(87,5)

70-79
1

(50)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
1

(50)
0

(0,00)
1

(50)
1

(33,33)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
4

(10)

80 anos e mais
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
1

(16,67)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
1

(2,5)

Total
2

(5)
6

(15)
5

(12,5)
2

(5)
2

(5)
6

(15)
2

(5)
3

(7,5)
6

(15)
5

(12,5)
1

(2,5)
40

(100)

Sexo

Masculino
0

(0,00)
4

(66,67)
2

(40)
1

(50)
0

(0,00)
4

(66,67)
0

(0,00)
1

(33,33)
3

(50)
4

(80)
1

(100)
20

(50)

Feminino
2

(100)
2

(33,33)
3

(60)
1

(50)
2

(100)
2

(33,33)
2

(100)
2

(66,67)
3

(50)
1

(20)
0

(00,00)
20

(50)

Total
2

(5)
6

(15)
5

(12,5)
2

(5)
2

(5)
6

(15)
2

(5)
3

(7,5)
6

(15)
5

(12,5)
1

(2,5)
40

(100)

Raça/cor

Branca
0

(0,00)
3

(50)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
1

(16,67)
2

(100)
2

(66,67)
2

(33,33)
0

(0,00)
1

(100)
11

(27,5)

Preta
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
1

(16,67)
0

(0,00)
0

(0,00)
1

(2,5)

Amarela
0

(0,00)
1

(16,67)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
1

(2,5)

Parda
1

(50)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
1

(50)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
2

(33,33)
2

(40)
0

(0,00)
6

(15)

Ignorado
1

(50)
2

(33,33)
5

(100)
2

(100)
1

(50)
5

(83,33)
0

(0,00)
1

(33,33)
1

(16,67)
3

(60)
0

(0,00)
21

(52,5)

Total
2

(5)
6

(15)
5

(12,5)
2

(5)
2

(5)
6

(15)
2

(5)
3

(7,5)
6

(15)
5

(12,5)
1

(2,5)
40

(100)

Escolaridade

Analfabeto
1

(100)
0

(0,00) - -
1

(100)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
1

(50)
0

(0,00)
3

(20)

1ª a 4ª série 
incompleto

0
(0,00)

2
(50) - -

0
(0,00)

0
(0,00)

0
(0,00)

1
(100)

0
(0,00)

0
(0,00)

0
(0,00)

3
(20)

4ª série completa
0

(0,00)
0

(0,00) - -
0

(0,00)
0

(0,00)
1

(100)
0

(0,00)
3

(100)
0

(0,00)
0

(0,00)
4

(26,67)

5ª a 8ª série 
incompleta

0
(0,00)

0
(0,00) - -

0
(0,00)

0
(0,00)

0
(0,00)

0 
(0,00)

0 
(0,00)

1 
(50)

0 
(0,00)

1 
(6,67)

Médio incompleto
0

(0,00)
1

(25) - -
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
1

(6,67)

Médio completo
0

(0,00)
1

(25) - -
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
1

(100)
2

(13,33)

Superior completo
0

(0,00)
0

(0,00) - -
0

(0,00)
1

(100)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
1

(6,67)

Total
1

(6,67)
4

(26,67) - -
1

(6,67)
1

(6,67)
1

(6,67)
1

(6,67)
3

(20)
2

(13,33)
1

(6,67)
15

(100)

Categoria de 
Exposição

Homossexual
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
0

(0,00)
1

(20)
0

(0,00)
1

(2,5)

Heterossexual
1

(50)
4

(66,67)
0

(0,00)
0

(0,00)
1

(50)
1

(16,67)
2

(100)
1

(33,33)
4

(66,67)
1

(20)
1

(100)
16

(40)

Ignorado
1

(50)
2

(33,33)
5

(100)
2

(100)
1

(50)
5

(83,33)
0

(0,00)
2

(66,67)
2

(33,33)
3

(60)
0

(0,00)
23

(57,5)

Total
2

(5)
6

(15)
5

(12,5)
2

(5)
2

(5)
6

(15)
2

(5)
3

(7,5)
6

(15)
5

(12,5)
1

(2,5)
40

(100)

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do SINAN (2024).
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Tabela 2. Distribuição dos casos de HIV/Aids, segundo ano de diagnóstico e faixa etária, 
no período de 2013 a 2023. Foz do Iguaçu, PR, Brasil, 2024. (n=732)

Ano de Diagnóstico
<60
(N)

Taxa de incidência por 
100 mil

>60
(N)

Taxa de incidência 
por 100 mil

Total 
N (%)

2013 76 32,24 2 8,14 78 (29,96)

2014 73 31,19 6 23,11 79 (30,38)

2015 61 26,26 5 18,26 66 (25,41)

2016 49 21,27 2 6,89 51 (19,66)

2017 54 23,64 2 6,51 56 (21,61)

2018 78 34,45 6 18,51 84 (32,45)

2019 63 28,08 2 5,85 65 (25,14)

2020 56 25,20 3 8,33 59 (22,85)

2021 64 29,08 6 15,85 70 (27,13)

2022 72 32,16 5 12,17 77 (29,06)

2023 46 20,75 1 2,32 47 (17,75)

Total 692 312,15 40 92,74 732 (276,42)

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do SINAN (2024).

Figura 1. Taxa de incidência (por 100 mil habitantes) dos casos de HIV/AIDS notificados no período de 
2013 a 2023 no município de Foz do Iguaçu, PR, Brasil, 2024.

Fonte: Elaborado pelos autores a partir de dados do SINAN (2024).

Por outro lado, no grupo de pessoas com menos de 60 anos, as taxas de incidência são muito mais altas, 

alcançando o pico em 2018 com 34,45 casos por 100 mil habitantes. Entre 2013 e 2016, houve uma redução 

gradual (de 32,24 para 21,27), mas a taxa voltou a aumentar significativamente até 2018. Após esse ano, há 

uma tendência de queda constante, chegando a 20,75 em 2023. A maior incidência neste grupo pode estar re-

lacionada a fatores como maior exposição a riscos ambientais, ocupacionais ou comportamentais.
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De maneira geral, as diferenças entre os dois grupos sugerem que a condição analisada afeta mais inten-

samente pessoas com menos de 60 anos, enquanto as variações no grupo acima de 60 anos são mais contidas  

e estáveis. A queda acentuada observada em ambos os grupos após 2018 pode indicar a implementação de 

medidas eficazes de prevenção, mudanças nos padrões de detecção ou subnotificação dos casos. Essas ten-

dências refletem a importância de considerar o perfil etário ao elaborar estratégias de intervenção e controle.

DISCUSSÃO

O perfil sociodemográfico dos idosos com HIV/AIDS no Brasil revela série de características importan-

tes que ajudam a entender a dinâmica da epidemia nesse grupo etário. De acordo com os autores, a maioria  

dos casos de HIV/AIDS em idosos no Brasil é do sexo masculino (Santos, 2020; Lemes; Costa; Gomes, 

2021; Moro; Moreira, 2021; Carvalho; Aragão, 2022; Ferreira et al., 2023; Teixeira; Nunes; Silva, 2024). 

Entre 2008 e 2018, foram registrados 13.224 casos em homens e 8.477 em mulheres (Andrade  et al., 

2021). Contudo, há um aumento dos casos entre as mulheres, especialmente nas regiões Nordeste, sugerindo 

uma mudança na dinâmica da epidemia (Santos et al., 2021). A maior concentração de casos ocorre na faixa 

etária de 60 a 69 anos, com um número significativo de idosos diagnosticados neste grupo (Vieira  et al., 

2021; Teixeira; Nunes; Silva, 2024).

Em relação à raça/cor, a maior prevalência de HIV/AIDS entre idosos é observada entre indivíduos par-

dos, seguidos por brancos (Martinho et al., 2021; Teixeira; Nunes; Silva, 2024). Existe, no entanto, a possibi-

lidade de subnotificação dos casos entre a população negra, o que pode distorcer a verdadeira extensão da 

epidemia neste grupo (Santos et al., 2021).

A baixa escolaridade é comum entre os idosos com HIV/AIDS, o que pode dificultar o acesso à informa-

ção sobre a doença (Ribeiro et al., 2021; Teixeira; Nunes; Silva, 2024). No entanto, um estudo específico de 

Foz do Iguaçu contradiz o padrão nacional, mostrando que a maioria dos homens infectados tinha ensino su-

perior incompleto ou completo (Moro; Moreira, 2021).

A maioria dos casos de HIV/AIDS em idosos está concentrada nas regiões Sul e Sudeste do Brasil, onde  

há maior acesso aos serviços de saúde e melhor qualidade na notificação dos casos (Lemes; Costa; Gomes, 

2021; Carvalho; Aragão, 2022). Entretanto, também se observa um aumento de casos nas regiões Norte e 

Nordeste, o que requer atenção especial para as particularidades dessas áreas (Andrade et al., 2021; Santos et 

al., 2021).

A principal forma de transmissão do HIV entre os idosos é a via heterossexual (Vieira et al., 2021; Car-

valho; Aragão, 2022; Santos et al., 2021; Ferreira et al., 2023). Existe, porém, a possibilidade de subnotifica-

ção de casos em outras categorias de exposição, como a homossexual, devido ao estigma associado à orienta-

ção sexual (Carvalho; Aragão, 2022).

O diagnóstico de HIV/AIDS em idosos costuma ser tardio, o que pode ser atribuído à falta de percepção 

do risco e à dificuldade de identificar os sintomas (Andrade et al., 2021; Pinheiro; Silva; Filho, 2022). Além 

disso, muitos idosos permanecem assintomáticos, o que contribui para a disseminação do vírus (Ferreira et 

al., 2023). Apesar disso, os idosos com HIV/AIDS frequentemente apresentam boa adesão ao tratamento an-

tirretroviral (Nierotka; Ferretti, 2021; Ferreira et al., 2023)

Entre 1988 e 2012, a epidemia de AIDS em Foz do Iguaçu passou por transformações importantes, mo-

dificando o perfil da doença na cidade. Inicialmente predominando entre homens, a epidemia se feminizou e  
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se heterossexualizou a partir da década de 1990, tendência observada nacionalmente. Além disso, houve um 

aumento no número de casos entre pessoas com maior escolaridade (Mombelli, 2015).

Foz do Iguaçu apresentou uma taxa de incidência de AIDS superior à de outros municípios paranaenses  

de tamanho semelhante. Esse fenômeno é atribuído à localização estratégica da cidade, na região da tríplice  

fronteira. Estudos realizados entre 1997 e 1999 indicaram que as taxas de AIDS em cidades fronteiriças, co-

mo Foz do Iguaçu, eram mais altas do que a média nacional, refletindo o impacto específico desse contexto 

geográfico na epidemia (Mombelli, 2015).

A relação entre escolaridade e a incidência de AIDS em Foz do Iguaçu apresenta uma complexidade,  

com dados conflitantes sobre o impacto da educação no risco de infecção pelo HIV. Algumas fontes sugerem 

que maior escolaridade está associada a uma menor prevalência de HIV, enquanto outras indicam um aumen-

to de casos entre indivíduos com mais anos de estudo (Moro; Moreira, 2021). 

Em um estudo realizado em Foz do Iguaçu, Cidade do Leste (Paraguai) e Porto Iguaçu (Argentina), ob-

servou-se que indivíduos com 12 ou mais anos de escolaridade tinham 1,7 vezes mais chance de adquirir sífi-

lis. Como a sífilis é uma IST que aumenta o risco de transmissão do HIV, isso sugere que, apesar de mais es -

colaridade, a vulnerabilidade ao HIV pode ser maior devido ao aumento da incidência de sífilis (Benitez et 

al., 2023).

Outro estudo focado no perfil epidemiológico de pacientes com HIV/AIDS em Foz do Iguaçu encontrou 

que a maioria dos homens soropositivos tinha ensino superior incompleto ou completo, o que contrasta com 

o panorama nacional, onde a prevalência de HIV é maior entre pessoas com menor escolaridade. Esse dado 

sugere que a maior escolaridade poderia estar associada a uma menor prevalência de HIV, possivelmente de-

vido a uma maior disseminação de informações preventivas (Moro; Moreira, 2021).

No entanto, no estudo de Mombelli (2015), sobre a tendência da epidemia de AIDS entre 1988 e 2012 

em Foz do Iguaçu identificou um aumento nas notificações de casos entre pessoas com mais anos de estudo. 

Essa tendência é oposta ao padrão observado em outros locais, onde a maior escolaridade está geralmente as -

sociada a uma menor prevalência de HIV. Uma explicação para isso poderia ser o maior acesso à testagem  

precoce de HIV entre pessoas mais escolarizadas (Cruz et al., 2019).

Esses resultados evidenciam que a escolaridade, embora seja um fator importante, não é determinante 

isolado para a vulnerabilidade ao HIV. Fatores socioeconômicos, comportamentais e culturais também influ-

enciam a dinâmica da epidemia, e mais pesquisas são necessárias para compreender melhor a relação entre 

escolaridade e a incidência de AIDS em Foz do Iguaçu, levando em consideração as especificidades locais.

Em relação a ocupação dos idosos com HIV/HIV, há informações limitadas, não havendo estudos que 

mencionem a prevalência ou incidência dessa variável em Foz do Iguaçu. Contudo, um estudo epidemiológi-

co realizado no interior do Rio de Janeiro, revelou que, entre os pacientes idosos com HIV acompanhados no 

serviço de assistência especializada, a principal ocupação registrada foi assalariado, representando 34,61% 

dos pacientes, seguido de donas de casa (22,3%), desempregados (20%), autônomos (12,3%), aposentados/

pensionistas (6,92%), estudantes (3,07%) e outras ocupações não especificadas (Ferreira et al., 2023).

É importante ressaltar que o estudo se concentra em um único município, o que limita a generalização  

dos resultados para outras regiões do Brasil. Além disso, a falta de uma variável específica sobre a ocupação 

no sistema de notificação do SINAN impede uma análise mais ampla sobre esse aspecto.

A prevalência das diferentes ocupações entre pacientes idosos com HIV pode variar consideravelmente, 

dependendo de fatores como localização geográfica, nível socioeconômico e acesso a serviços de saúde e  

que pode interferir na dinâmica da doença e ações de barreiras sanitárias. 
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Dessa forma, é necessário consultar outros estudos epidemiológicos de maior abrangência, como os rea-

lizados em nível nacional, bem como os dados fornecidos pelo Ministério da Saúde, com o objetivo de cate-

gorizar essa população e direcionar estratégias de prevenção mais eficazes.

Diante disso, os dados apresentados fornecem uma visão abrangente da epidemia de HIV/AIDS entre os 

idosos no Brasil, evidenciando a importância de considerar as especificidades regionais e sociais na formula -

ção de políticas públicas de prevenção, diagnóstico e tratamento. A compreensão do perfil sociodemográfico 

dos idosos com HIV/AIDS é essencial para promover a saúde e o bem-estar dessa população vulnerável.

CONCLUSÃO

De acordo com o exposto, conclui-se que, a infecção por HIV/AIDS em idosos é uma crescente preocu-

pação de saúde pública, com uma série de fatores que aumentam a vulnerabilidade dessa população. A falta 

de informações adequadas, combinada com a percepção distorcida da sexualidade na terceira idade, são  

questões centrais que exigem atenção. 

A ausência de campanhas de prevenção voltada especificamente para os idosos e o tabu que envolve a 

sexualidade na velhice dificulta a conscientização sobre os riscos das infecções sexualmente transmissíveis 

(ISTs), incluindo o HIV. A invisibilidade da vida sexual dos idosos tanto na sociedade quanto entre os profis-

sionais de saúde contribui para a negligência em relação às necessidades dessa população.

Além disso, mudanças sociocomportamentais e biológicas, como o aumento da expectativa de vida e os 

avanços na saúde, têm permitido que mais idosos mantenham uma vida sexual ativa. No entanto, essa reali-

dade não é acompanhada, na maioria dos casos, de uma conscientização sobre os riscos de contágio, especi -

almente quando o uso de preservativos não é adotado devido à falta de informação ou resistência em discutir  

a sexualidade na velhice. A imunossenescência, ou o declínio natural do sistema imunológico com o envelhe-

cimento, também torna os idosos mais suscetíveis a infecções, incluindo o HIV.

O diagnóstico e o tratamento de HIV em idosos enfrentam desafios adicionais, como a confusão dos sin-

tomas da doença com condições próprias do envelhecimento, resultando frequentemente em diagnósticos tar-

dios. A polifarmácia, característica comum na terceira idade, também pode dificultar o tratamento do HIV, 

aumentando o risco de interações medicamentosas prejudiciais.

Os fatores socioeconômicos, como a baixa escolaridade e as condições de pobreza, são agravantes im-

portantes. A baixa educação está frequentemente associada à dificuldade em acessar informações sobre o  

HIV e compreender as medidas preventivas, enquanto a pobreza pode limitar o acesso a serviços de saúde e 

tratamento adequado.

Além disso, as mulheres idosas enfrentam vulnerabilidades específicas, como as alterações hormonais 

da menopausa e a dificuldade em negociar o uso de preservativos com seus parceiros, o que as coloca em ris-

co aumentado para a infecção pelo HIV.

Em síntese, a vulnerabilidade dos idosos ao HIV/AIDS é questão multifacetada, que exige intervenções 

integradas, incluindo a promoção da educação em saúde, o aumento do acesso a serviços médicos adequados  

e a eliminação dos estigmas relacionados à sexualidade na terceira idade. Os dados apresentados se aplicam à 

realidade nacional e local, reforçando a necessidade de ações específicas para esta população vulnerável.

É importante salientar que ações da atenção primária à saúde, como programas de acompanhamento pa-

ra hipertensos e diabéticos (Hiperdia), desempenham um papel fundamental no cuidado integral ao idoso,  

contribuindo também para a detecção precoce de infecções como o HIV.
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Além disso, iniciativas como a promoção de campanhas de conscientização, incluindo o Novembro Azul 

e o Outubro Rosa, são fundamentais para sensibilizar a população idosa sobre a importância da prevenção e 

do diagnóstico precoce de doenças, incluindo o HIV/AIDS.

As testagens rápidas, quando realizadas de forma ampla, podem contribuir para identificar casos não di-

agnosticados, proporcionando um tratamento mais eficaz e melhorando a qualidade de vida dessa população.

A identificação da via sexual como a principal forma de transmissão do HIV/AIDS em idosos no Brasil  

reforça a necessidade de ações mais focadas nessa faixa etária. É essencial desenvolver campanhas de pre-

venção especificamente direcionadas ao público idoso, que abordem a sexualidade na terceira idade de forma 

aberta, desmistificando tabus e incentivando a prática de sexo seguro.

Ademais, a inclusão da educação sexual nos programas de saúde para idosos é uma estratégia eficaz pa-

ra conscientizá-los sobre os riscos das infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) e a importância do uso de  

preservativos.

REFERÊNCIAS

ANDRADE, G. H. et al. Perfil epidemiológico do HIV em idosos brasileiros de 2008 a 2018. Research, Society andDe-
velopment, [S. l.], v. 10, n. 17, p. e101101724459, 2021. DOI: 10.33448/rsd-v10i17.24459. 

BENITEZ, F. J. et al. Sífilis e outras infecções sexualmente transmissíveis em pessoas soropositivas em região de trípli-
ce fronteira internacional Brasil-Paraguai-Argentina. Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR, [S. l.], v. 27, n. 4, p. 
1731–1749, 2023. DOI: 10.25110/arqsaude.v27i4.2023-010.

BORGES, J. P. M. et al. Evolução do perfil epidemiológico da aids entre idosos no brasil desde 2009 até 2019. Revista 
Eletrônica  Acervo  Saúde,  v.  13,  n.  10,  p.  e9148,  2021. Disponível  em: 
https://acervomais.com.br/index.php/saude/article/view/9148. Acesso em: 02 nov. 2024. 

BRASIL. Ministério da Saúde.  Boletim epidemiológico HIV e Aids 2023. Número Especial, dez. 2023. Secretaria de 
Vigilância em Saúde e Ambiente, Departamento de HIV/Aids, Tuberculose, Hepatites Virais e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis. Brasília, 2023. 

CARDOSO, L. P. et al. Fatores de vulnerabilidade que geram o aumento dos casos de AIDS em idosos no Brasil. Brazi-
lianJournalof Health Review, [S. l.], v. 3, n. 2, p. 1650–1655, 2020. DOI: 10.34119/bjhrv3n2-026. 

CARVALHO, P. A.; ARAGÃO, I. P. B. Epidemia de HIV/AIDS entre a população idosa do Brasil de 2008 a 2018: uma 
análise epidemiológica. HU Revista, [S. l.], v. 48, p. 1–7, 2022. DOI: 10.34019/1982-8047.2022.v48.37626.

CRUZ, G. E. C. P. et al. Diagnóstico tardio do Vírus da Imunodeficiência Humana e da Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida em Idosos: protocolo scoping review. EnfermeríaActual de Costa Rica, n. 38, p. 292-299, 2020. Disponível 
em:  https://www.scielo.sa.cr/scielo.php?pid=S1409-45682020000100292&script=sci_arttext&tlng=pt.  Acesso  em:  13 
nov. 2024.

FERREIRA, D. N. et al. Perfil clínico-epidemiológico de pessoas que vivem com HIV/AIDS em um município do Mé-
dio  Paraíba.  Revista  Saber  Digital,  [S.  l.],  v.  16,  n.  3,  p.  e20231601,  2023.  DOI:  10.24859/
SaberDigital.2023v16n3.1425. 

FONSECA, L. I. et al. Casos de HIV/AIDS em idosos no estado do Paraná de 2012 a 2022. Revista Ibero-Americana 
de Humanidades, Ciências e Educação, [S. l.], v. 10, n. 10, p. 2785–2795, 2024. DOI: 10.51891/rease.v10i10.16205.

IBGE. Banco de dados do Censo Demográfico 2022. Rio de Janeiro, 2022. 

LEMES, C. D; COSTA, C. K. F; GOMES, C. E. Fatores associados à mortalidade por HIV/AIDS em idosos: análise es-
pacial para as microrregiões do sul e sudeste do Brasil. Revista Econômica do Nordeste, [S. l.], v. 52, n. 2, p. 81–101, 
2021. DOI: 10.61673/ren.2021.1201. 

MARTINHO, J. S. et al. Incidência de HIV/AIDS em Pacientes Idosos no Estado do Pará, Brasil. Revista Eletrônica 
Acervo Saúde, v. 13, n. 4, p. e6805, 2021. Disponível em: https://acervomais.com.br/index.php/saude/article/view/6805. 
Acesso em: 13 nov. 2024.

Pleiade, 20(50): 33-43, Jan.-Mar., 2026

DOI: 10.32915/pleiade.v20i50.1065

SILVA, N.G.; MOREIRA, W.C.; LUZ, L.D.P.   Evolução Temporal 
Casos de HIV/AIDS em Idosos Notificados no Município de Foz 
do Iguaçu (2013-2023): Análise Epidemiológica.



43

MORO, J. C; MOREIRA, N. M. Perfil clínico-socioeconômico e demográfico de pacientes soropositivos para HIV/
Aids em região de tríplice fronteira. Research, Society andDevelopment, [S. l.], v. 10, n. 16, p. e77101623316, 2021. 
DOI: 10.33448/rsd-v10i16.23316.

MOMBELLI, M. A. et al. Epidemia da aids em tríplice fronteira: subsídios para a atuação profissional. Revista Brasi-
leira  de  Enfermagem,  v.  68,  n.  3,  p.  429-437,  2015.  Disponível  em: 
https://www.scielo.br/j/reben/a/nxbz9WjWDLnMsZCJT8fhKzn/?lang=pt. Acesso em: 13 nov. 2024.

SANTOS, T. C. et al. Análise temporal da incidência de HIV/aids em idosos no período de 2007 a 2020. Revista Brasi-
leira  de  Geriatria  e  Gerontologia,  v.  24,  n.  5,  p.  e220005,  2021.  Disponível  em: 
https://www.scielo.br/j/rbgg/a/fJcbyj7FG8ss3X5Gs6z38Wk/?lang=pt. Acesso em: 13 nov. 2024.

NIEROTKA, R. P; FERRETTI, F. Idosos com HIV/AIDS: Uma Revisão integrativa. Estudos Interdisciplinares sobre 
o Envelhecimento, [S. l.], v. 26, n. 2, 2021. DOI: 10.22456/2316-2171.98707. 

TEIXEIRA, R. N. F; NUNES, A. B; DA SILVA, J. K. Perfil de idosos com HIV/AIDS no Brasil. Anais de Eventos do 
DEDC XII, 2024. Disponível em: https://www.revistas.uneb.br/index.php/andedcxii/article/view/21447. Acesso em: 13 
nov. 2024. 

PINHEIRO, J. M. S; SILVA, A. M; FILHO, D. R. R. Desafios no diagnóstico e controle de HIV/AIDS em idosos: Uma 
revisão integrativa. RECIMA21 - Revista Científica Multidisciplinar - ISSN 2675-6218,[S. l.], v. 3, n. 6, p. e361538, 
2022. DOI: 10.47820/recima21.v3i6.1538. 

RAMOS, V. F. et al. Assistência de enfermagem a idosos portadores de HIV/AIDS: revisão integrativa. Research, Soci-
ety andDevelopment,[S. l.], v. 12, n. 1, p. 279121336467, 2023. DOI: 10.33448/rsd-v12i1.36467. 

RIBEIRO, E. A. et al. Ocorrência de HIV/AIDS em idosos no período de 2014 a 2018 no estado do Pará: HIV/AIDS em 
idosos. Revista Educação em Saúde, v. 9, n. 2, p. 41-48, 2021. DOI: https://doi.org/10.37951/2358-9868.2021v9i2.p41-
48. 

SANTOS, N. S. Perfil epidemiológico de HIV/AIDS em idosos no Brasil: 2009-2018. 2020. Monografia (Graduação 
em Enfermagem) - Faculdade de Ciências da Educação e Saúde, Centro Universitário de Brasília, Brasília, 2020. Dispo-
nível em: https://repositorio.uniceub.br/jspui/handle/prefix/14973. Acesso em: 13 nov. 2024.

SILVA, M. et al. Tendência temporal da incidência dos casos de HIV/Aids no Noroeste do Estado do Paraná.  Saúde 
Pesquisa (Online), v. 15, n. 1, p. e9788, abr./jun. 2022. DOI: 10.17765/2176-9206.2022v15n1e9788.

VIEIRA, C. P. B. et al. Tendência de infecções por HIV/Aids: aspectos da ocorrência em idosos entre 2008 e 2018. Es-
cola Anna Nery, v. 25, p. e20200051, 2021. Disponível em: https://doi.org/10.1590/2177-9465-EAN-2020-0051. Aces-
so em: Acesso em: 13 nov. 2024.

Pleiade, 20(50): 33-43, Jan.-Mar., 2026

DOI: 10.32915/pleiade.v20i50.1065

SILVA, N.G.; MOREIRA, W.C.; LUZ, L.D.P.   Evolução Temporal 
Casos de HIV/AIDS em Idosos Notificados no Município de Foz 
do Iguaçu (2013-2023): Análise Epidemiológica.



44

Revista Pleiade – Centro Universitário Descomplica UniAmérica
ISSN 1980-8666 (Impresso) – ISSN 2674-8231 (Eletrônico) – Classificação Capes B3 (2017-2020)

Inteligência Artificial como Ferramenta Mediadora 

na Aplicação da Metodologia Ativa Phillips 66

Artificial Intelligence as a Mediating Tool in the Application of the Phillips 66 Active 

Methodology

Luan César Martins Rodrigues1, Giovanna Martins Costa2 e Patrícia Costa dos Santos da Silva3 

1. Graduando de Enfermagem pela Universidade Federal de Uberlândia (UFU). https://orcid.org/0009-0002-

0994-1694 2.  Graduanda  de  Enfermagem  pela  Universidade  Federal  de  Uberlândia  (UFU). 

https://orcid.org/0009-0005-6990-8986 3. Pós-Doutora em Enfermagem pela Universidade Federal de Alfe-

nas.  Doutora  em  Ciências  pela  Universidade  de  São  Paulo  (USP).  Professora  Adjunta  da  UFU. 

https://orcid.org/0000-0001-9643-1865

   luan.martins@ufu.br

Palavras-chave
Ensino Superior
Inteligência Artificial
Metodologia Ativa
Saúde da Família 
 
Keywords
Higher Education
Artificial Intelligence
Active Methodology
Family Health

Resumo:
A inteligência artificial mostrou-se uma ferramenta mediadora, capaz de promover co-
operação, trabalho em equipe e desenvolvimento de habilidades e de competências so-
cioemocionais essenciais para a prática profissional de enfermagem. O objetivo deste 
estudo é relatar a experiência do uso da inteligência artificial como mediadora na apli-
cação da metodologia ativa Phillips 66, para destacar suas potencialidades e desafios. 
Trata-se de um relato de experiência realizado durante a disciplina Saúde da Família no 
curso de Graduação em Enfermagem. Os resultados evidenciaram como principais po-
tencialidades a promoção do trabalho colaborativo e o incentivo ao uso de tecnologias 
inovadoras, enquanto os desafios envolveram a organização do tempo e do espaço físi -
co. Conclui-se que a inteligência artificial se configura como uma aliada estratégica pa-
ra aprimorar a aprendizagem e para estimular competências fundamentais para a for-
mação do enfermeiro.

Abstract:
Artificial intelligence has proven to be a mediating tool, capable of promoting coopera-
tion, teamwork, and the development of essential socio-emotional skills and competen-
cies for the professional practice of nursing. The objective of this study is to report the 
experience of using artificial intelligence as a mediator in the application of the Phillips 
66 active methodology, highlighting its potential and challenges. This is an experience 
report carried out during the Family Health course in the Nursing undergraduate pro-
gram. The results showed that the main potential was the promotion of collaborative  
work and the encouragement of the use of innovative technologies, while the challen-
ges involved the organization of time and physical space. It is concluded that artificial  
intelligence is a strategic ally for improving learning and stimulating fundamental com-
petencies for the training of nurses.

Artigo recebido em: 30.11.2026.
Aprovado para publicação em: 12.02.2026.

INTRODUÇÃO

O avanço da inteligência artificial (IA) e as inovações das tecnologias digitais têm modificado de forma 

significativa a oferta de serviços de saúde, com a IA sendo cada vez mais integrada às práticas de enferma-

gem (Hassanein et al., 2025). Além disso, essa ferramenta tem se consolidado como um instrumento inova-

dor no âmbito educacional, por promover melhorias expressivas no processo de ensino-aprendizagem na for-
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mação em enfermagem, em que a prática profissional exige habilidades críticas, tomada de decisão rápida e 

trabalho cooperativo, com foco no estudante e na interação comunicativa entre professor e aluno (Hassanein 

et al., 2025; Dalgallo; Foggiatto, 2022; Bernardino et al., 2021).

Apesar do crescente interesse pelo uso de tecnologias digitais, existem desafios relacionados à integra-

ção em metodologias ativas de ensino, como o Phillips 66, caracterizada pelo trabalho em pequenos grupos e  

pela discussão de questões norteadoras para estimular a reflexão e a interação entre os estudantes (Soster et 

al., 2022). Estudos indicam que metodologias ativas favorecem o engajamento, a colaboração e o desenvol-

vimento de competências socioemocionais, mas a implementação prática dessas ferramentas ainda demanda 

adaptações pedagógicas e atenção à infraestrutura disponível (Costa; Silva, 2024; Fernandes et al., 2025). 

A metodologia Phillips 66 destaca-se como uma estratégia de ensino ativa, pois permite a divisão da tur -

ma em pequenos grupos que discutem questões específicas em um curto período de tempo, com estímulos à 

participação, à reflexão crítica e à colaboração entre os estudantes (Cavichiolli et al., 2021). No contexto da  

graduação em enfermagem, metodologias ativas são consideradas particularmente relevantes, uma vez que 

favorecem o desenvolvimento de habilidades essenciais à prática profissional, como a tomada de decisão, o 

pensamento crítico e a articulação do conhecimento teórico com situações práticas complexas (Martins et al., 

2025). Ao promover a interação entre os estudantes e a resolução conjunta de problemas, a Phillips 66 contri-

bui para tornar o processo de aprendizagem mais dinâmico e eficiente, ao alinhar-se às demandas contempo-

râneas de formação em saúde (Cavichiolli et al., 2021).

Nesse contexto, o presente estudo justifica-se pela necessidade de compreender como a inteligência arti-

ficial pode atuar como mediadora no processo de ensino, com o intuito de potencializar os benefícios da me-

todologia ativa Phillips 66 e de superar seus desafios. Assim, o objetivo deste estudo é relatar a experiência  

do uso da inteligência artificial como mediadora na aplicação da metodologia ativa Phillips 66, com destaque 

para suas potencialidades e desafios.

METODOLOGIA 

O presente estudo trata de um relato de experiência, elaborado a partir das vivências dos autores durante  

o uso de ferramentas de inteligência artificial (IA), no contexto da disciplina Saúde da Família. A experiência 

ocorreu em uma universidade pública, localizada na região do Triângulo Mineiro, sendo que, ao longo do pe-

ríodo letivo, foi planejado o desenvolvimento de uma dinâmica de metodologia ativa com a utilização de in-

teligência artificial adaptada à estratégia de ensino Phillips 66 a partir de pesquisas sobre os assuntos aborda-

dos em bases como PubMed, Scielo, Lilac, Portal de Periódicos CAPES/MEC e Biblioteca Virtual de Saúde.

Para a condução da atividade, utilizou-se a ferramenta pedagógica Phillips 66, uma estratégia de ensino 

baseada no trabalho em grupos (Anastasiou; Alves, 2004). Essa metodologia consiste na análise e na discus-

são de temas ou de problemas relacionados ao contexto dos estudantes, com o objetivo de promover a parti -

cipação ativa de todos os integrantes (Anastasiou; Alves, 2004). Além disso, a Phillips 66 pode ser emprega-

da  como  recurso  para  a  obtenção  rápida  de  informações  sobre  interesses,  dificuldades,  sugestões  e 

questionamentos dos alunos, a fim de permitir ao professor ajustar o desenvolvimento da atividade conforme 

as necessidades do grupo (Anastasiou; Alves, 2004).

A partir disso, foi decidido entre as semanas do dia 04/07/2025 e do dia 28/07/2025 que a aula a ser uti-

lizada para a dinâmica seria a do dia 26/08/2025, quarta-feira, no horário de 8 às 9h40 min. 

A metodologia foi dividida em 4 momentos (Figura 1):
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1° momento (10 minutos): Com 7 grupos de 6 alunos, decididos anteriormente a essa aula, com eleição 

de um representante para a equipe. Foi explicado aos alunos a dinâmica completa. Cada time ganhou, através  

de sorteio, um tema baseado em algum conteúdo ministrado na disciplina que eram: Modelo de Saúde da Fa-

mília; Núcleo de Atenção à Saúde da Família (NASF); ProjetoTerapêutico Singular (PTS); Doenças Crônicas 

e Condições Agudas na Atenção Básica; Educação Popular em Saúde e Participação Social; Promoção da 

Saúde e Prevenção de Doenças e Território; Acolhimento e Processo de Trabalho em Equipe.

2° momento (20 minutos): Em seguida, com a ajuda de alguma inteligência artificial, como Gemini e/

ou Chat GPT, o conjunto deveria criar um caso clínico que entrasse em convergência com situações-proble-

ma sugeridas pelo professor no quadro da sala (ex.: povos indígenas, racismo, alcoolismo, prevenção de sui-

cídio, população LGBTQIA+, etc).  Posteriormente, deveriam produzir uma questão aberta sobre o caso 

abordado, utilizando o tema sorteado na etapa anterior. Cada grupo disponibilizou o caso complexo produzi-

do através de uma plataforma digital escolhida pelo professor para que todos tivessem acesso.  Nesse caso, 

foi utilizado o fórum no aplicativo Moodle, em que deveriam escrever a pergunta em uma folha grande ou 

cartolina. Foi necessário, ao transcrever o caso e a pergunta, os alunos identificassem os respectivos grupos.

3º momento (42 minutos): Durante esse momento, as cartolinas (cada uma com uma pergunta, oriunda 

do momento anterior) foram revezadas entre as equipes para que todos pudessem responder à pergunta ela-

borada para cada caso até que, no fim, todas as equipes tivessem colocado a resposta em todas as perguntas. 

Desse modo, o cartaz com a pergunta sobre o caso elaborado pelo grupo 1 foi passada para o grupo 2 para  

que este a respondesse   no próprio cartaz e assim ocorreu com os demais grupos - cartaz do grupo 2 → gru-

po 3, cartaz do grupo 3 → grupo 4; cartaz do grupo 4 → grupo 5, cartaz do grupo 5 → grupo 6, cartaz do  

grupo 6 → grupo 7 e, por fim, o cartaz do grupo 7 → grupo 1. Isso ocorreu até que os cartazes chegassem 

aos respectivos grupos de início. Cada grupo teve cerca de 6 minutos para responder cada questão no cartaz.

4° momento (tempo adaptado de acordo cada turma - 20 minutos): foi proposta uma roda de con-

versa com todos os grupos para que pudesse haver uma discussão sobre as respostas das questões e o com-

partilhamento de ideias. Inicialmente, os representantes de cada grupo apresentaram as respostas de seu caso 

e, posteriormente, a discussão estendeu-se ao restante do grupo. 

Figura 1. Representação gráfica da dinâmica IA x Phillips 66.
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RESULTADOS

A dinâmica realizou-se em sala de aula, com algumas adaptações ao longo de sua execução. Por esse 

motivo, destaca-se a importância de um planejamento cuidadoso e da atenção da equipe responsável (profes-

sor e monitores) durante todas as etapas da atividade.

Os resultados da experiência evidenciaram diversas potencialidades, especialmente no que se refere ao 

fortalecimento do trabalho em equipe. A metodologia favoreceu a interação e a colaboração entre os partici -

pantes, além de articular o conhecimento prévio adquirido na disciplina com a análise dos casos complexos  

elaborados para a atividade. O uso integrado da tecnologia contribuiu para ampliar a participação dos estu-

dantes e para apoiar o raciocínio clínico, conforme demonstrado na Tabela 1.

Entretanto, algumas dificuldades foram identificadas pelos autores. A principal delas relaciona-se à ges-

tão do tempo: por se tratar da primeira aplicação da dinâmica, o período definido mostrou-se insuficiente pa-

ra uma discussão mais aprofundada dos casos. Além disso, houve desafios no compartilhamento das ativida-

des, uma vez que alguns estudantes enfrentaram dificuldades de acesso ao Moodle. O espaço físico também 

representou um entrave, pois a disposição da sala limitou a mobilidade necessária para o rodízio das pergun-

tas entre os grupos (Tabela 1).

Tabela 1. Potencialidades e dificuldades do uso da inteligência artificial juntamente 

com a metodologia ativa Phillips 66.  Uberlândia, MG, 2025. 

POTENCIALIDADES DESAFIOS

Trabalho em equipe Tempo 

Exercício do conhecimento prévio Compartilhamento dos casos

Uso de tecnologia Organização do espaço físico

Fonte: Os autores.

DISCUSSÃO

Os resultados deste estudo evidenciam que a utilização da Metodologia Ativa Phillips 66 associada ao 

uso de ferramentas de inteligência artificial favoreceu a interação, a colaboração e o desenvolvimento do tra-

balho em equipe entre os estudantes, o monitor da disciplina e o professor responsável. Tais achados corro-

boram a   literatura científica sobre o uso das metodologias ativas, que salientam a relevância do protagonis-

mo dos estudantes,  da participação coletiva e da aprendizagem significativa como eixos centrais  para a 

formação em saúde (Mitre et al., 2008; Costa; Silva, 2024; Alvim et al., 2024: Leite et al., 2021; Miltre et al., 

2008).

A articulação entre o conhecimento prévio dos estudantes e os casos complexos trabalhados durante a 

dinâmica também confirma o potencial das metodologias participativas para estimular o raciocínio crítico e a  

tomada de decisão. Estudos demonstram que estratégias centradas no estudante promovem maior integração 

entre teoria e prática, o que torna o aprendizado mais contextualizado e próximo da realidade profissional  

(Fernandes et al., 2025; Costa; Silva, 2024; Anastasiou; Alves, 2015).
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Além disso, o uso da inteligência artificial como suporte ao processo de aprendizagem mostrou-se ali-

nhado a tendências contemporâneas de inovação pedagógica. Pesquisas recentes indicam que a IA pode am-

pliar a autonomia do estudante, fornecer feedback imediato e apoiar processos de análise e de resolução de  

problemas, quando utilizada de maneira ética e orientada (UNESCO, 2021). Um estudo científico desenvol-

veu a criação de cenários clínicos diversificados e atualizados com o uso da inteligência artificial, o que pos-

sibilitou a personalização dos casos conforme as necessidades específicas do grupo de estudantes (Fernandes 

et al., 2025). Essa abordagem proporcionou um aprendizado mais direcionado e eficiente, ao mesmo tempo 

em que estimulou o pensamento crítico e aprimorou a capacidade de tomada de decisão dos alunos em situa -

ções de cuidado (Fernandes et al., 2025).

Por outro lado, as dificuldades vivenciadas, particularmente relacionadas à gestão do tempo, ao acesso 

tecnológico e às limitações do espaço físico, são reconhecidas pela literatura como desafios frequentes na  

implementação de metodologias ativas. A necessidade de planejamento rigoroso, de gestão de tempo adequa-

da, de infraestrutura adequada e de familiaridade com plataformas digitais é apontada como condição essen-

cial para o bom desempenho dessas estratégias (Berbel, 2011; Costa; Silva, 2024).

Como limitações deste estudo, destaca-se que se trata de um relato de experiência dos autores, o que re-

flete uma realidade local e específica e restringe a generalização dos achados. Além disso, foi observada es -

cassez na literatura de pesquisas robustas com elevado nível de evidências sobre o tema. Outro ponto rele -

vante é a ausência de estudos que abordem o uso da metodologia Phillips 66 nos cursos de graduação em 

Enfermagem, o que torna difícil a comparação dos resultados obtidos com outras pesquisas ou contextos 

educacionais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo possibilitou que os autores experimentassem a utilização da inteligência artificial co-

mo instrumento facilitador na aplicação da metodologia ativa Phillips 66, ao promover maior engajamento 

dos estudantes e estimular a colaboração na resolução das questões norteadoras dos casos complexos elabo-

rados. A dinâmica permitiu que os participantes articulassem o conhecimento prévio com situações comple-

xas da prática profissional, o que favoreceu o desenvolvimento de habilidades essenciais, como pensamento 

crítico, tomada de decisão e aprendizagem direcionada e eficiente.

A experiência demonstrou que a integração da metodologia Phillips 66 com novas tecnologias e metodo-

logias ativas potencializa o trabalho em equipe e torna o processo de aprendizagem mais dinâmico e adapta-

do às necessidades específicas dos estudantes. Ao mesmo tempo, evidenciou a importância de planejamento 

cuidadoso, de gestão do tempo e de adequação da infraestrutura, fatores fundamentais para o sucesso da ati-

vidade. Em síntese, a inteligência artificial mostrou-se uma aliada estratégica no aprimoramento da aprendi -

zagem e no estímulo de competências relevantes para a formação profissional do enfermeiro.
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Resumo:
Objetivo: O presente estudo teve como objetivo avaliar a atividade antimicrobiana de ex-
tratos hidroalcoólicos de própolis produzidos por abelhas sem ferrão das espécies Tetra-
gonisca angustula e  Melipona quadrifasciata, provenientes da região Oeste do Paraná, 
frente a cepas clínicas de Escherichia coli e Staphylococcus aureus. Metodologia: O ex-
trato de própolis foi incorporado ao meio Mueller-Hinton e também aplicado superficial-
mente em placas previamente inoculadas. As concentrações utilizadas variaram entre 8,75 
mg/mL e 17,5 mg/mL. Resultados: Observou-se ausência de crescimento bacteriano de 
E. coli nas condições testadas, enquanto S. aureus apresentou redução do crescimento nas 
maiores concentrações. Considerações Finais: Os resultados indicam potencial atividade 
antimicrobiana do própolis de meliponíneos da região estudada, especialmente frente à 
bactéria Gram-negativa. 

Abstract:
Objective: This study aimed to evaluate the antimicrobial activity of hydroalcoholic ex-
tracts of propolis produced by stingless bees of the species Tetragonisca angustula and 
Melipona quadrifasciata, from the western region of Paraná, against clinical strains of 
Escherichia coli and Staphylococcus aureus. Methodology: The propolis extract was in-
corporated into Mueller-Hinton medium and also applied superficially to previously inoc-
ulated plates. The concentrations used ranged from 8.75 mg/mL to 17.5 mg/mL. Results: 
No bacterial growth of E. coli was observed under the tested conditions, while S. aureus 
showed reduced growth at the highest concentrations. Final Considerations: The results 
indicate potential antimicrobial activity of propolis from stingless bees in the studied re-
gion, especially against Gram-negative bacteria.

Artigo recebido em: 20.02.2026.
Aprovado para publicação em: 26.02.2026.

INTRODUÇÃO

A crescente resistência bacteriana aos antimicrobianos convencionais constitui um dos principais desafi-

os contemporâneos da saúde pública global. O aumento de cepas resistentes de Escherichia coli e Staphylo-

coccus aureus, frequentemente associadas a infecções hospitalares e comunitárias, tem impulsionado a busca 
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por compostos alternativos com potencial bioativo, especialmente aqueles derivados de produtos naturais 

(Niza et al., 2025).

Nesse contexto, uma substância natural produzida por abelhas a partir de seivas de plantas, o própolis,  

vem ganhando popularidade nas últimas décadas, devido às suas propriedades antivirais, antifúngicas e até 

mesmo antibacterianas (Salatino, 2022).

O própolis é utilizado pelas abelhas para manter a temperatura da colmeia, protegê-la contra invasores,  

selar fendas e evitar contaminações por micro-organismos. Trata-se de uma substância natural com aspecto 

resinoso, coletada de plantas e misturada com cera de abelha e enzimas salivares. Ao longo dos anos, diver-

sos estudos e comparações evidenciaram que sua composição é variável, dependendo da vegetação local, das 

condições ambientais e, especialmente, da espécie de abelha que o produz (Ghisalberti, 1979).

Devido à sua composição, o própolis é, em grande parte, constituído por compostos fenólicos, que funci-

onam como mecanismos de defesa e estão associados a efeitos benéficos para a saúde humana (Souza et al, 

2019).

Embora a maior parte dos estudos concentre-se no própolis de Apis mellifera, há crescente interesse ci -

entífico nos própolis produzidos por abelhas meliponíneas (abelhas sem ferrão), grupo amplamente distribuí-

do em regiões tropicais. Essas espécies apresentam comportamento ecológico distinto e interagem com flora 

específica, o que pode resultar em perfil fitoquímico diferenciado e, consequentemente, variações na ativida-

de biológica do própolis produzido

No bioma Mata Atlântica, particularmente na região Oeste do Paraná, a diversidade vegetal associada às  

espécies Tetragonisca angustula e Melipona quadrifasciata pode influenciar diretamente a composição e o 

potencial antimicrobiano do própolis. Entretanto, ainda são limitados os estudos que investigam sistematica-

mente a atividade antimicrobiana de própolis de meliponíneos dessa região frente a cepas bacterianas de rele-

vância clínica.

Tendo em vista o aspecto geral descrito, este estudo tem como objetivo verificar a eficácia do própolis  

de meliponíneos — abelhas sem ferrão — da Mata Atlântica do Oeste do Paraná, das espécies Tetragonisca 

angustula e Melipona quadrifasciata  em detrimento de duas espécies de bactérias patogênicas, especifica-

mente das espécies  Escherichia coli e Staphylococcus aureus para verificar se os resultados obtidos das resi-

nas da região refletem os resultados obtidos em outras regiões do país.

 

METODOLOGIA DA PESQUISA

Trata-se de estudo experimental in vitro, exploratório e preliminar, com abordagem qualitativa, destina-

do a avaliar a atividade antimicrobiana de extratos etanólicos de própolis de abelhas sem ferrão (Tetragonis-

ca angustula e Melipona quadrifasciata) frente a cepas bacterianas isoladas clinicamente de Escherichia coli 

e Staphylococcus aureus.

Foram utilizadas amostras de própolis ceroso (5–7 g) provenientes das espécies citadas. O material foi 

previamente fragmentado e submetido à extração hidroalcoólica.

Para padronização, o própolis foi pesado em balança analítica e diluído em solução hidroalcoólica a 70% 

(v/v), na proporção de 1:10 (m/v), obtendo-se concentração inicial de 100 mg/mL. A mistura foi submetida a  

banho-maria a 40–50 °C por 30 minutos para favorecer a solubilização dos compostos bioativos, especial-

mente fenólicos e flavonoides.Após resfriamento, o extrato foi filtrado em papel-filtro estéril e armazenado 

em frasco âmbar sob refrigeração (2–8 °C) até o momento do uso.
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Foram utilizadas cepas clínicas isoladas de Escherichia coli e Staphylococcus aureus. O extrato de pró-

polis foi adicionado ao meio Mueller-Hinton (MH) ainda fundente (45–50 °C) nas concentrações finais de 

1750 mg/mL. Considerando que o extrato apresentou concentração de 1750 mg/mL e assumindo volume mé-

dio de 0,05 mL por gota, estimou-se que as placas receberam a seguinte quantidade de própolis: i) 1 placa  

contendo 8,75 mg/mL de extrato de própolis; ii) 1 placa contendo 13,1 mg/mL de extrato de própolis e iii) 4  

placas contendo 17,5 mg/mL de extrato de própolis, respectivamente, considerando volume médio de 20 mL 

de meio por placa (Figura 1).

Figura 1. Processos e procedimentos da preparação dos meios de cultura e extrato hicroalcólico.

Legenda: a) e b) Materiais utilizados e procedimentos laboratoriais; c) Extrato de própolis resinoso da abelha sem ferrão  

T. angustula; d) Preparação do meio de cultura por vertimento asséptico; e) Amostras de extrato de própolis resinoso da 

abelha M. quadrifasciata; f) e g) Própolis resinoso diluído em água destilada e banho maria; h) Extrato de própolis al -

coólico industrial de abelhas sem ferrão.

A Figura 1a, 1b, 1c, e 1e demonstram o própolis puro, antes do processo de extração hidroalcoolico,  

aplicado para que o máximo de material suspenso possível seja removido. A figura 1g demonstra o processo  
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de banho maria utilizado para diluição do própolis, a figura f traz o extrato de própolis sem suspensão de 

sólidos e a figura h traz um própolis comercial. 

Nas placas contendo MH previamente solidificado e inoculado com o inóculo padronizado, alíquotas de  

100 µL; 150 µL e 200 µL do extrato foram depositadas sobre a superfície do meio, simulando técnica de di -

fusão em poço adaptada. As placas foram incubadas a 37 °C por 24 horas em estufa bacteriológica.

A atividade antimicrobiana foi avaliada a partir da observação da presença ou ausência de crescimento 

bacteriano e do registro fotográfico padronizado.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A atividade antimicrobiana do extrato de própolis foi avaliada frente às cepas clínicas de Escherichia co-

li e Staphylococcus aureus.

Nas placas inoculadas com E. coli, observou-se ausência de crescimento bacteriano nas condições testa-

das, independentemente do volume aplicado. Em três placas, foi detectada discreta contaminação fúngica 

(Figura 2i), possivelmente decorrente de condensação interna durante o processo de incubação, fenômeno 

comum em placas incubadas em estufa bacteriológica, no qual a evaporação e subsequente condensação de 

água na tampa podem favorecer contaminações ambientais.

A inibição observada em E. coli (Figura 2l) pode estar associada à presença de compostos fenólicos e 

flavonoides no extrato, substâncias reconhecidas por promoverem desestabilização da membrana citoplas-

mática, aumento da permeabilidade celular e interferência em sistemas enzimáticos essenciais ao metabolis-

mo bacteriano. Tais compostos também podem induzir estresse oxidativo intracelular, contribuindo para a 

perda da viabilidade bacteriana.

A literatura aponta que a composição química do própolis de meliponíneos varia conforme flora regio-

nal, espécie de abelha, sazonalidade e fatores genéticos da colônia (Gomes, 2014). Essa variabilidade pode 

explicar diferenças quantitativas na atividade antimicrobiana quando comparadas a estudos conduzidos em 

outras regiões, como relatado por Stepanovic et al. (2003) e Serra et al. (1994), que observaram inibição em 

concentrações inferiores às utilizadas neste estudo.

Embora bactérias Gram-negativas possuam membrana externa rica em lipopolissacarídeos, característica 

estrutural frequentemente associada a maior resistência a agentes antimicrobianos, observou-se, nas condi-

ções experimentais adotadas, ausência de crescimento de Escherichia coli. Esse achado não permite inferir 

diretamente o mecanismo de ação do extrato, mas sugere que os compostos presentes no própolis testado po-

dem ter exercido atividade biológica mesmo diante dessa barreira estrutural. Tal efeito pode estar relacionado 

à composição fitoquímica específica do extrato ou a particularidades metodológicas do ensaio, devendo essa 

hipótese ser confirmada por análises complementares que avaliem permeabilidade, difusão e mecanismo mo-

lecular de ação (Farhana; Khan, 2023).

Os valores de concentrações aplicados em E. coli refletem resultados de outras regiões, como observado 

nos resultados de Stepanovic et al. (2003).

Para S. aureus, verificou-se crescimento bacteriano nas placas contendo 100 µL (Figura 2o) e 150 µL 

(Figura 2p) do extrato, embora com densidade visual inferior à observada no controle (Figura 2j). Nas placas  

contendo quatro 200 µL, observou-se redução mais evidente do crescimento bacteriano (Figura 2k e 2n), su-

gerindo possível relação dose–resposta, o que corrobora os achados dos ensaios de Gomes (2014) e suas con-

centrações. 
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Bactérias do genêro Staphylococus podem apresentar resistência a compostos em geral. Esse comporta-

mento pode estar relacionado à espessa camada de peptidoglicano característica das bactérias Gram-positi-

vas, que pode atuar como barreira física parcial à difusão de determinados compostos bioativos.

Outros trabalhos, como de Serra et al. (1994), apresentaram concentração de própolis menores do que as 

utilizadas nestes estudo, como 0,1 mg/mL. Isso salienta a diferença de atividade inibitória do própolis varian-

do por região do país, espécie vegetal utilizada na fabriação do própolis, bem como temperatura e umidade. 

As divergências entre os valores relatados na literatura e os observados neste trabalho podem estar rela-

cionadas a diferenças metodológicas, tipo de solvente empregado na extração, padronização do inóculo bac-

teriano e concentração efetiva dos compostos fenólicos presentes no extrato.

Os resultados indicam, nas condições experimentais adotadas, maior sensibilidade de E. coli ao extrato 

de própolis testado. Contudo, a ausência de quantificação precisa da concentração inibitória mínima limita 

inferências conclusivas acerca da potência antimicrobiana do extrato.

Os resultados indicam maior sensibilidade de  E. coli ao extrato testado nas condições experimentais 

adotadas. (Figura 2).

Figura 2. Placas incubadas com Escherichia coli e Staphylococcus aureus.

Legenda: i), l) e m) Placas que apresentam inoculação no método em que o meio de cultura foi colocado em cima do  

MH. j), o) e p) Apresenta semeadura das bactérias de moderada a alta, com o processo de extrato de própolis com 100  

µL e 150 µL misturado ao MH. k) e n) Apresenta baixa semeadura de bactérias com o método do extrato de própolis  

com 200 µL misturado ao MH.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O extrato hidroalcoólico de própolis produzido por  Tetragonisca angustula e  Melipona quadrifasciata 

demonstrou atividade antimicrobiana in vitro frente às cepas clínicas avaliadas, com maior efeito observado 

sobre Escherichia coli nas condições experimentais. A resposta diferencial entre as espécies bacterianas su-

gere influência da estrutura celular e da composição fitoquímica do extrato na atividade biológica observada.

A variabilidade química característica do própolis de meliponíneos, influenciada por fatores regionais, 

botânicos e sazonais, reforça a importância de investigações locais para caracterização de seu potencial bioa-

tivo. Contudo, as limitações metodológicas do presente estudo, especialmente a ausência de concentração 

inibitória mínima e a análise qualitativa do crescimento bacteriano, indicam que os resultados devem ser in-

terpretados como preliminares.

Futuras pesquisas devem priorizar padronização rigorosa do extrato, determinação da concentração ini-

bitória mínima, caracterização fitoquímica e ampliação do espectro bacteriano testado, a fim de consolidar 

evidências sobre o potencial antimicrobiano do própolis de meliponíneos da Mata Atlântica paranaense.
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Resumo:
A anemia ferropriva é uma condição comum e relevante na gestação, decorrente do aumento 
das demandas fisiológicas e nutricionais desse período. Quando não tratada, pode levar a com-
plicações como parto prematuro, baixo peso ao nascer e restrição do crescimento intrauterino. 
Este estudo realizou uma revisão integrativa sobre a anemia ferropriva na gestação, com foco 
nos fatores associados, repercussões materno-fetais e estratégias de prevenção. Foram pesquisa-
das bases como Google Scholar, Scielo, PubMed, CAPES, BVS e LILACS, utilizando descrito-
res relacionados ao tema, no período de 2019 a 2024. Quinze estudos atenderam aos critérios de 
inclusão. Os resultados mostraram que fatores socioeconômicos, início tardio do pré-natal, bai-
xa adesão à suplementação de ferro e dietas inadequadas são determinantes para a manutenção  
do problema, especialmente em populações vulneráveis. Constatou-se que a suplementação me-
dicamentosa associada à educação em saúde e ao acompanhamento multiprofissional é mais 
eficaz na prevenção da anemia ferropriva. Conclui-se que, apesar da existência de políticas pú-
blicas estruturadas, a efetividade ainda depende da superação de barreiras sociais, educacionais 
e de acesso aos serviços de saúde.

Abstract:
Iron deficiency anemia is a common and significant condition during pregnancy, resulting from 
the increased physiological and nutritional demands of this period. If left untreated, it can lead 
to complications such as premature birth, low birth weight, and intrauterine growth restriction. 
This study conducted an integrative review of iron deficiency anemia during pregnancy, focu-
sing on associated factors, maternal-fetal impacts, and prevention strategies. Databases such as  
Google Scholar, Scielo, PubMed, CAPES, BVS, and LILACS were searched using keywords 
related to the topic, from 2019 to 2024. Fifteen studies met the inclusion criteria. The results 
showed that socioeconomic factors, late initiation of prenatal care, low adherence to iron sup-
plementation, and inadequate diets are determinants of the persistence of the problem, especi -
ally in vulnerable populations. It was found that drug supplementation combined with health  
education and multidisciplinary monitoring is more effective in preventing iron deficiency ane-
mia. It is concluded that, despite the existence of structured public policies, effectiveness still  
depends on overcoming social, educational and access barriers to health services.
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INTRODUÇÃO

A anemia ferropriva (ou por deficiência de ferro) é uma das complicações mais prevalentes na gestação, 

desafiando a saúde materno-infantil. Caracteriza-se pela redução da hemoglobina por insuficiência de ferro  

(Alexandre; Bonani, 2023). Na gestação, a demanda aumentada de ferro para suprir feto e unidade fetopla-

centária eleva o risco da condição (Oliveira et al., 2021). A anemia ferropriva gestacional tem etiologia mul-

tifatorial, envolvendo fatores culturais, fisiológicos, socioeconômicos e nutricionais. Contribuem: inadequa-

ções dietéticas, condições socioeconômicas desfavoráveis e alterações fisiológicas gestacionais Parasitoses 

intestinais (como ancilostomíase) agravam a redução de ferro, principalmente em regiões sem saneamento 

básico (Lima, 2022).

A anemia ferropriva é um problema de saúde pública, afetando cerca de 40% das gestantes no Brasil,  

causando complicações como baixo peso neonatal e parto prematuro. Em 2020, 63,6% das gestantes recebe-

ram prescrição de sulfato ferroso, mas a adesão foi baixa (50%), sendo mais crítico no Norte e Nordeste de -

vido ao acesso limitado à saúde (Alexandre; Bonani, 2023). 

A eritropoiese é a produção de hemácias a partir de células-tronco hematopoéticas, estimulada por inter-

leucinas e eritropoietina (EPO), que aumenta durante a gestação para atender às demandas materno-fetais. A 

deficiência de ferro prejudica esse processo, causando anemia. A eritropoietina tem sua produção elevada co-

mo mecanismo compensatório na anemia ferropriva, mas seu uso na gestação é limitado e carece de evidên-

cias de segurança (Alexandre; Bonani, 2023).

O ferro é fundamental para a produção de hemoglobina, transporte de oxigênio e síntese de DNA, en-

quanto a vitamina B12, encontrada em alimentos de origem animal, é essencial para o metabolismo nervoso 

e replicação celular. A anemia, caracterizada pela redução da hemoglobina, pode ser causada pela falta de 

ferro, ácido fólico e vitamina B12 (Lima, 2022). No Brasil, o Programa Nacional de Suplementação de Ferro 

(PNSF), implementado em 13 de maio de 2005 por meio da Portaria MS/GM nº 730, tem como objetivo pre -

venir anemia ferropriva em gestantes e crianças (6–24 meses), oferecendo sulfato ferroso gratuitamente na  

rede pública. Apesar do objetivo de evitar complicações como parto prematuro e atrasos no desenvolvimen-

to, a adesão ao tratamento é baixa devido a efeitos adversos e falhas no acompanhamento e na divulgação so-

bre sua importância (Oliveira et al., 2021).

Desde 2004, o Brasil fortifica obrigatoriamente farinhas de trigo e milho com ferro e ácido fólico para 

aumentar a ingestão de micronutrientes, mas o impacto é limitado em populações vulneráveis que consomem 

menos desses alimentos. Assim, a educação nutricional é crucial, pois muitas gestantes desconhecem fontes 

alimentares de ferro e práticas para melhorar sua absorção, como a combinação com alimentos ricos em vita-

mina C (Oliveira et al., 2021; Lima, 2022).

Estudos recentes apontam múltiplos fatores associados à anemia ferropriva em gestantes: início tardio 

do pré-natal (após 12 semanas) em adolescentes (Gaspar Alvarado et al., 2022), baixas reservas de ferro, per-

da de peso e níveis reduzidos de ferritina e vitamina C em indígenas mexicanas (Godínez-Martínez et al.,  

2024) e anemia pré-concepcional, dieta pobre em ferro e falta de conhecimento sobre suplementação na In-

donésia (Pasaribu et al., 2024).

Galdino et al. (2023) destacam que a deficiência de ferro na gestação pode causar abortos, parto prema-

turo, pré-eclâmpsia e restrição do crescimento fetal, reforçando a suplementação com sulfato ferroso reco-

mendada pela OMS. Gestantes adolescentes e mulheres em condições socioeconômicas desfavoráveis apre-

sentam maior vulnerabilidade, associada também a baixa escolaridade, tabagismo e pré-natal tardio (Guia et  
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al., 2021; Luiz et al., 2019). Estudos recentes apontam que a suplementação deve iniciar precocemente e se -

guir até o pós-parto, sendo sua eficácia dependente de fatores socioeconômicos, qualidade do pré-natal e ori-

entações adequadas para garantir  adesão e resultados positivos (Santos et  al.,  2021; Ataide et  al.,  2023; 

Zhang et al., 2022; Lima et al., 2020; Oliveira et al., 2024).

A partir dessas considerações, o presente estudo propôs-se a realizar uma revisão integrativa da anemia 

ferropriva no contexto gestacional, com o objetivoPágina de aprofundar a compreensão acerca dessa proble-

mática e sua relevância para a saúde materno-infantil. Identificaram-se os principais fatores associados à sua 

ocorrência, analisaram-se as repercussões materno-fetais e avaliaram-se as estratégias preventivas abordadas 

na literatura, com ênfase na suplementação de ferro preconizada pelo Programa Nacional de Suplementação 

de Ferro (PNSF) e na fortificação de farinhas.

METODOLOGIA DA PESQUISA

Este artigo constitui revisão integrativa da literatura sobre a anemia ferropriva na gestação, desenvolvida 

com base nas etapas propostas por Mendes et al. (2008), que incluem: identificação do tema e formulação da  

questão de pesquisa, definição dos critérios de inclusão e exclusão, extração e categorização dos dados, ava-

liação crítica dos estudos selecionados, interpretação dos resultados e síntese do conhecimento. A pergunta 

norteadora foi elaborada a partir da estratégia PICO (Population, Intervention, Comparison, Outcome) (San-

tos, Pimenta e Nobre, 2007), garantindo clareza e foco na busca e seleção dos estudos. Nesse contexto, a po-

pulação (P) correspondeu às gestantes com anemia ferropriva; a intervenção (I) referiu-se às estratégias pre-

ventivas abordadas na literatura; a comparação (C) não se aplicou, pois não houve análise comparativa entre 

grupos; e o desfecho (O) correspondeu à identificação das principais causas, consequências e estratégias pre -

ventivas descritas. Com base nessa estrutura, formulou-se a seguinte pergunta norteadora: “Quais são as prin-

cipais causas e consequências da anemia ferropriva na gestação e quais estratégias preventivas são abordadas 

na literatura entre 2019 e 2024?”

Foram utilizados os seguintes descritores e palavras-chave: “anemia”, “anemia ferropriva”, “gravidez”,  

“complicações na gravidez” e “saúde materno-infantil”, combinados com operadores booleanos (AND, OR). 

A busca foi realizada nas bases de dados Google Scholar, SciELO, PubMed, CAPES, BVS e LILACS, aplican-

do filtros para selecionar publicações entre 2019 e 2024, nos idiomas português, inglês e espanhol, abrangen-

do diferentes tipos de delineamentos, como revisões sistemáticas, estudos observacionais e ensaios clínicos.

Os critérios de inclusão foram definidos para garantir a seleção de estudos consistentes e pertinentes à  

questão de pesquisa. Foram aceitos artigos originais e revisões sistemáticas ou integrativas, publicados em 

periódicos revisados por pares, com texto completo disponível nos idiomas português, inglês ou espanhol, di-

retamente relacionados à anemia ferropriva na gestação. Foram consideradas diferentes abordagens metodo-

lógicas (quantitativas, qualitativas e mistas), por reconhecer que a revisão integrativa se beneficia de múlti -

plas perspectivas e amplia a compreensão do fenômeno. Os critérios de exclusão compreenderam editoriais,  

cartas ao editor, opiniões de especialistas, revisões narrativas e estudos que não respondessem à pergunta 

norteadora ou apresentassem informações superficiais. Teses e dissertações não publicadas em periódicos in-

dexados também foram desconsideradas, priorizando materiais validados pela revisão por pares.

O processo de seleção seguiu rigorosamente o protocolo PRISMA (Moher et al., 2009). Inicialmente, 

foram identificados 25 estudos; após a exclusão de duplicatas e a triagem por título, resumo e leitura comple-

ta, 15 artigos atenderam integralmente aos critérios e foram incluídos na análise final. A extração de dados  
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foi realizada por meio de uma planilha padronizada contendo título, ano, autores, idioma e objetivos, de for-

ma a garantir a organização e a rastreabilidade das informações (Figura 1)

Figura 1. Fluxograma do processo de seleção dos estudos segundo protocolo 

Fonte: Elaborada pelos autores (2025).

A avaliação crítica da qualidade metodológica dos estudos foi conduzida utilizando os checklists do 

CASP (Critical Appraisal Skills Programme), considerando aspectos como clareza dos objetivos, adequação 

do delineamento, representatividade da amostra, rigor na coleta e análise dos dados, validade interna, confia-

bilidade dos achados e relevância para o contexto da saúde materno-infantil no Brasil. Estudos que apresen-

taram falhas graves ou vieses críticos não controlados foram excluídos para preservar a robustez e a credibi -

lidade da síntese final.

METODOLOGIA DA PESQUISA

O Quadro 1 apresenta uma síntese dos 15 artigos selecionados para esta revisão integrativa, contemplan-

do os seguintes elementos: ano de publicação, título, objetivos e os principais resultados encontrados. Essa  

estrutura permitiu a organização e análise comparativa das evidências disponíveis na literatura entre 2019 e 

2024, com foco nos fatores associados à anemia ferropriva na gestação, nas repercussões materno-fetais e 

nas estratégias de prevenção utilizadas nos diferentes contextos investigados.
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Quadro 1. Síntese comparativa dos estudos incluídos na revisão integrativa 

sobre anemia ferropriva na gestação (2019–2024)

Nome do Artigo Ano Autores Idioma Objetivos Resultados
Fatores determinantes para o 
diagnóstico da anemia 
ferropriva em gestantes 
brasileiras

2022 Lima PT Identificar critérios 
diagnósticos

Hb < 11 g/dL foi principal 
critério; ferritina aumenta 
precisão. Sintomas aparecem 
tardiamente.

Anemia ferropriva na 
gravidez e a suplementação 
de sulfato ferroso

2021 Oliveira et 
al.

PT Analisar 
suplementação de 
ferro

18,6% das mulheres tinham 
anemia; suplementação eficaz, 
mas consumo alimentar 
inadequado foi limitante.

Anemia ferropriva na 
gestação e o uso de ferro no 
Brasil

2023 Alexandre 
& Bonani

PT Avaliar prevalência 
regional

Nordeste (24,6%) e Norte 
(23,3%) tiveram maiores taxas; 
suplementação mais presente em 
Minas Gerais.

Complicações da doença 
falciforme na gestação

2022 Figueira et 
al.

PT Revisar 
complicações da 
DF

Gestantes com DF tiveram maior 
risco de pré-eclâmpsia, infecções 
e parto prematuro.

Anemia em gestantes 
adolescentes

2022 Gaspar 
Alvarado et 
al.

ES Analisar pré-natal 
e anemia

Início tardio do pré-natal 
aumentou risco (OR 3,48). 
Prevalência: 27,6%.

Anemia em gestantes 
indígenas mexicanas

2024 Godínez-
Martínez et 
al.

ES Avaliar fatores 
nutricionais

24% tinham anemia; baixa 
vitamina C e ferritina; 
adolescentes mais vulneráveis.

Anemia na gravidez: 
fenomenologia

2024 Pasaribu et 
al.

EN Identificar fatores 
socioambientais

Dieta pobre em ferro, anemia 
pré-concepcional e baixa adesão 
à suplementação foram 
determinantes.

Cuidado respeitoso às 
parturientes com doença 
falciforme

2024 Souza et al. PT Avaliar princípios 
do cuidado

Garantir respeito, consentimento 
e direitos; lacunas ainda 
persistem na prática.

Intervenção educativa 
virtual sobre anemia

2022 Ticona 
Cazorla et 
al.

ES Avaliar intervenção 
educativa

Aumentou conhecimento das 
gestantes (+2,1 pontos); 
melhorou adesão à prevenção.

Frequência de anemia em 
gestantes adolescentes e 
adultas

2021 Guia et al. PT Comparar 
adolescentes e 
adultas

Anemia mais comum em 
adolescentes (RR 1,93); renda 
baixa também foi fator preditivo.

Anemia em gestantes da 
rede pública

2019 Luiz et al. PT Verificar 
prevalência

11,4% tinham anemia; mais 
frequente em mulheres com 
baixa escolaridade e pré-natal 
tardio.

Repercussões da deficiência 
de ferro na gestação

2020 Bomfim et 
al.

PT Analisar impactos Deficiência de ferro causou parto 
prematuro, baixo peso e risco de 
hemorragia.

Uso de ácido fólico e ferro 
em gestantes

2020 Lima et al. PT Descrever uso de 
suplementos

77% usaram ácido fólico e 85% 
ferro; uso antes da gestação foi 
muito baixo (0,4%).

Fatores de adesão à 
suplementação de ferro e 
ácido fólico

2024 Oliveira et 
al.

PT Identificar adesão Adesão variou conforme renda, 
qualidade do pré-natal e 
orientação profissional.

Suplementação de ferro na 
gestação

2021 Santos et al. PT Avaliar eficácia da 
suplementação

40mg ferro + 5mg ácido fólico 
eficaz para prevenção; adesão 
maior com pré-natal precoce e 
orientação adequada.
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O Quadro 1 apresenta a síntese dos 15 artigos incluídos nesta revisão integrativa, publicados entre 2019 

e 2024, contemplando diferentes delineamentos e contextos populacionais. De modo geral, os estudos abor-

daram fatores relacionados à anemia ferropriva na gestação, estratégias preventivas, especialmente a suple-

mentação de ferro, e suas repercussões para a saúde materno-fetal.

Ao comparar os achados, observa-se que as taxas de prevalência variaram amplamente entre os contex-

tos analisados. Estudos realizados nas regiões Norte e Nordeste do Brasil (Alexandre; Bonani, 2023; Oliveira 

et al., 2021) identificaram percentuais mais elevados de anemia, enquanto pesquisas conduzidas no Sul e Su-

deste (Luiz et al., 2019) relataram prevalências mais baixas. Em investigações com gestantes adolescentes 

(Guia et al., 2021; Gaspar Alvarado et al., 2022), os níveis médios de hemoglobina foram consistentemente 

inferiores aos das gestantes adultas, com maior proporção de casos classificados como moderados.

Nos estudos que analisaram populações indígenas ou rurais (Godínez-Martínez et al., 2024), foram re-

gistrados menores índices de diversidade alimentar e maior ocorrência de deficiências associadas, como a de 

vitamina C. Resultados semelhantes foram encontrados por Pasaribu et al. (2024), que relataram influência  

da anemia pré-concepcional e da baixa ingestão de ferro na manutenção do problema durante a gestação.

Quanto aos métodos diagnósticos, pesquisas como as de Lima (2022) e Oliveira et al. (2021) apontaram 

que a hemoglobina isolada não é suficiente para detectar todos os casos, sendo a ferritina sérica um marcador 

mais sensível. Em termos de prevenção, vários estudos relataram que a suplementação com sulfato ferroso 

(em doses de 40 mg/dia para prevenção ou 100–200 mg/dia para tratamento) foi eficaz na elevação dos ní-

veis de hemoglobina, desde que associada a acompanhamento regular e orientação profissional.

Em relação às repercussões, houve consenso entre os autores quanto à associação da anemia com desfe-

chos como parto prematuro, baixo peso ao nascer e restrição do crescimento intrauterino (Galdino et al.,  

2023; Bomfim et al., 2020). Embora esses efeitos tenham sido citados em todos os estudos, a frequência vari-

ou conforme o perfil das populações investigadas e a efetividade das intervenções preventivas aplicadas.

Por fim, intervenções educativas, como as descritas por Ticona Cazorla et al. (2022) e Oliveira et al. 

(2024), foram capazes de ampliar o conhecimento das gestantes sobre a anemia ferropriva e melhorar a ade-

são ao uso de suplementos, resultando em indicadores clínicos mais favoráveis nos grupos acompanhados.

DISCUSSÃO

A análise dos achados desta revisão permite identificar convergências e divergências entre os resultados 

encontrados nos estudos e as recomendações oficiais do Ministério da Saúde (MS) para prevenção e trata -

mento da anemia ferropriva na gestação.

Segundo o Programa Nacional de Suplementação de Ferro (PNSF), todas as gestantes devem receber su-

plementação profilática de 40 mg/dia de ferro elementar, a partir da 20ª semana de gestação até o terceiro 

mês pós-parto. No entanto, grande parte dos estudos revisados relata baixa adesão a essa recomendação, es-

pecialmente em regiões Norte e Nordeste (Alexandre; Bonani, 2023; Oliveira et al., 2021). Essa divergência  

indica fragilidades na implementação do programa, seja pela irregularidade no fornecimento, efeitos adver-

sos não manejados ou orientações insuficientes.

Outro ponto previsto nas políticas do MS é a fortificação obrigatória das farinhas de trigo e milho com  

ferro e ácido fólico, estabelecida em 2002 pela RDC nº 344/02 – ANVISA. Apesar de sua abrangência nacio-

nal, a literatura revisada evidencia que essa medida tem impacto limitado em populações que consomem 

pouco esses alimentos, como comunidades rurais e indígenas (Godínez-Martínez et al., 2024). Esse dado re-
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força que estratégias universais podem ser ineficazes se não considerarem o perfil alimentar e cultural da po -

pulação.

Os protocolos do MS também recomendam o início precoce do pré-natal, idealmente até a 12ª semana  

de gestação, para permitir diagnóstico e intervenção antecipados. Entretanto, estudos como os de Gaspar Al-

varado et al. (2022) e Guia et al. (2021) mostram que parte significativa das gestantes inicia o acompanha-

mento tardiamente, o que compromete a detecção precoce e a prevenção da anemia.

Ainda em relação às diretrizes, o MS enfatiza a importância de associar suplementação medicamentosa à  

educação em saúde. Essa recomendação encontra respaldo em evidências analisadas nesta revisão, nas quais 

ações educativas resultaram em maior adesão e melhor resposta clínica (Ticona Cazorla et al., 2022; Oliveira 

et al., 2024). A ausência ou insuficiência dessas ações nos serviços de saúde pode explicar, em parte, a manu-

tenção de prevalências elevadas mesmo em áreas cobertas pelo PNSF.

Comparando as evidências científicas com as políticas existentes, observa-se que o arcabouço normativo 

brasileiro está alinhado às recomendações internacionais da Organização Mundial da Saúde. O desafio, por-

tanto, não está na formulação das diretrizes, mas sim na efetiva execução e adaptação das estratégias às reali -

dades regionais. Fatores estruturais, como desigualdade no acesso aos serviços de saúde, e operacionais, co-

mo capacitação insuficiente de profissionais, precisam ser enfrentados para que as metas propostas pelo MS 

sejam alcançadas.

Esta revisão integrativa apresenta algumas limitações que devem ser consideradas na interpretação dos  

achados. O recorte temporal (2019–2024) e linguístico (português, inglês e espanhol) pode ter excluído estu-

dos relevantes publicados em outros períodos ou idiomas. A inclusão predominante de estudos observacio-

nais limita a possibilidade de estabelecer relações de causa e efeito. Além disso, a heterogeneidade metodoló-

gica e populacional entre os artigos impossibilitou a realização de meta-análise e pode ter influenciado a  

comparabilidade dos resultados. Também é possível que tenha havido viés de publicação, uma vez que so-

mente foram considerados estudos revisados por pares e com texto completo disponível. Apesar dessas limi-

tações, a análise dos dados disponíveis fornece subsídios relevantes para compreensão da anemia ferropriva 

na gestação e para o aprimoramento das políticas públicas relacionadas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta revisão integrativa permitiu compreender que a anemia ferropriva na gestação continua sendo um 

problema de saúde pública altamente prevalente, especialmente em contextos marcados por vulnerabilidade 

social, desigualdade no acesso à saúde e falhas nas estratégias preventivas. Os 15 artigos analisados eviden-

ciaram que fatores como baixa escolaridade, início tardio do pré-natal, dieta pobre em ferro, desconhecimen-

to sobre suplementação e adesão insatisfatória ao tratamento com sulfato ferroso são determinantes que per-

petuam essa condição entre gestantes.

Além dos fatores associados, foi possível verificar as repercussões negativas da anemia para a saúde ma-

terno-fetal, como parto prematuro, baixo peso ao nascer, retardo do crescimento intrauterino e aumento da 

morbimortalidade materna. Tais achados reforçam o que já é amplamente reconhecido por diretrizes nacio-

nais e internacionais: a anemia ferropriva é evitável, desde que haja diagnóstico precoce, ações educativas  

eficazes e intervenções acessíveis.

A análise dos estudos também apontou que a eficácia do Programa Nacional de Suplementação de Ferro  

(PNSF) ainda é comprometida por diversos fatores, especialmente nas regiões Norte e Nordeste do país. Nes-
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se sentido, estratégias integradas, que associem suplementação medicamentosa, educação nutricional, acom-

panhamento multiprofissional e fortalecimento do vínculo com os serviços de saúde, mostraram-se mais efi-

cazes na promoção da adesão ao tratamento.

Diante disso, este trabalho reafirma a importância de revisar e qualificar as práticas de atenção ao pré-

natal, com foco especial nas populações mais vulneráveis, incorporando ações que promovam equidade, aco-

lhimento e autonomia das gestantes. Recomenda-se ainda que as políticas públicas de prevenção da anemia 

gestacional sejam reavaliadas com base em evidências científicas recentes, contemplando não apenas a dis-

tribuição de suplementos, mas o fortalecimento da educação em saúde e da segurança alimentar.

Conclui-se que, embora existam diretrizes bem estabelecidas, a distância entre a teoria e a prática ainda  

é um desafio real. Superá-lo exige investimento em formação profissional, estrutura dos serviços e escuta 

qualificada às necessidades reais das mulheres grávidas no Brasil. Que este trabalho contribua, ainda que 

modestamente, para o fortalecimento de políticas públicas mais humanas, resolutivas e comprometidas com a 

saúde materno-infantil.
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Resumo:
O objetivo do presente estudo é analisar e comparar as facetas em resina composta e as 
em cerâmica, buscando entender suas diferenças, vantagens e desvantagens. Por conta 
de sua relevância atual na Odontologia, o estudo se justifica pelas constantes evoluções 
dos materiais restauradores em resina e porcelana, que cada vez mais são tema de di-
versas pesquisas e inovações tecnológicas. Como resultado, ambos os materiais possu-
em performances excelentes e alta estética, porém o sucesso clínico depende da indica-
ção  correta  e  execução  planejada,  sendo  responsabilidade  do  Cirurgião  Dentista 
analisar o caso e determinar qual material é mais o indicado.

Abstract:
The objective of this study is to analyze and compare composite resin veneers and ce-
ramic veneers, aiming to understand their differences, advantages, and disadvantages. 
Due to their current relevance in Dentistry, the study is justified by the constant evolu-
tion of restorative materials in resin and porcelain, which are increasingly the subject 
of various research studies and technological innovations. As a result, both materials 
demonstrate excellent performance and high aesthetics; however, clinical success de-
pends on correct indication and planned execution, with the responsibility resting on 
the dentist to analyze the case and determine which material is most appropriate.

Artigo recebido em: 26.11.2025.
Aprovado para publicação em: 26.02.3026.

INTRODUÇÃO

Atualmente o anseio pela estética dental por meio das facetas vêm crescendo na odontologia: cada vez 

mais exigentes, os pacientes buscam por aprimorar sua estética como nunca antes, tendo como principal ob-

jetivo conquistar um sorriso mais bonito e desejável.

Facetas são peças restauradoras confeccionadas em Cerâmica ou Resina Composta, inseridas na face 

vestibular de dentes por meio do sistema adesivo. Elas têm como principais objetivos a correção de colora-

ção desfavorável, melhoria na estética do paciente, trazer harmonia ao sorriso, entre outros (SAKAMOTO, 

2017).
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A Resina Composta é amplamente utilizada em reabilitações estéticas com facetas na região anterior,  

apresentando como vantagens sua boa lisura superficial, facilidade de polimento, coeficiente de expansão 

térmica semelhante ao do dente, durabilidade, baixo custo, entre outros. Como desvantagens, ela pode sofrer 

contração de polimerização e baixa estabilidade de dor, se não realizada de maneira correta (RODRIGUE, 

2014).

Facetas em cerâmica provaram ser ótimas opções de tratamento em quesito de durabilidade e estética, 

pois possuem resistência, longevidade, biocompatibilidade e previsibilidade. Porém, para que tais aspectos 

sejam alcançados, deve-se determinar quais casos que realmente são indicados o uso da cerâmica, sempre re -

alizando um planejamento detalhado, preparo conservador, seleção correta do tipo de porcelana e do método 

de cimentação, além de realizar o acompanhamento e manutenção do caso após sua finalização (PINI, 2012).

A presente pesquisa se justifica pela evolução constante e cada vez mais rápida de restaurações estéticas  

com cerâmica e resina composta, além da relevância das facetas na atualidade. O objetivo é realizar uma bre -

ve comparação entre as facetas diretas em resina composta e as indiretas de cerâmica, compreender suas di-

ferenças clínicas e definir qual delas é mais apropriada à realidade atual da Odontologia.

METODOLOGIA 

O presente estudo se encaixa como uma revisão narrativa, tratando-se de uma pesquisa bibliográfica de 

abordagem qualitativa que tem como principal objetivo comparar facetas diretas em resina composta e face-

tas em cerâmica. 

Foram selecionados artigos com relevância à temática em bases de dados acadêmicos como Scielo e Go-

ogle Acadêmico. Tais trabalhos foram analisados e revisados para identificar fontes adicionais relevantes e os 

conteúdos sintetizados para formar uma narração adequada sobre o tema. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O primeiro relato de facetas na literatura surgiu em meados de 1930 pelo Dr. Charles Pincus: ele confec-

cionava, de forma temporária, facetas na superfície vestibular de dentes utilizando acrílico com pó e adesivo  

(MAGNE & BELSER, 2003; TOUATI et al., 2000). Justamente por serem temporárias e por não haver um 

sistema adesivo adequado, essas facetas não eram aderidas permanentemente aos dentes. Com a ascensão e  

evolução constante do sistema adesivo atual, houve grande progresso na adesão ao esmalte e dentina, trazen-

do técnicas adesivas restauradoras mais conservadoras para atuar na estética dental (GARBER, 1999).

Em facetas indiretas de cerâmica, sua técnica envolve a cimentação de uma camada de porcelana na su-

perfície do dente por meio da aplicação de técnicas adesivas e de um cimento, com o objetivo de alterar a  

cor, forma e posição dos dentes. Seu sucesso depende da resistência e durabilidade da união entre a super-

fície do dente, o cimento utilizado e a faceta em si (CALAMIA, 2000). 

Atualmente, os conceitos de preparo dental para instalação de facetas em porcelana indicam que a quan-

tidade de esmalte a ser removido é variável. A redução do esmalte superficial é necessária para aumentar a  

resistência de união do cimento ao esmalte, porém deve-se ter cautela para que o preparo se mantenha ao es-

malte: mesmo com resultados positivos em dentina, os sistemas adesivos atuais possuem resistência de união  

superior em esmalte quando comparados aos resultados em dentina (CALAMIA, 2000).
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O tipo de cerâmica a ser utilizada é um aspecto importante a ser definido e depende da indicação e da  

necessidade específica do caso. As mais utilizadas são a cerâmica feldspática e o dissilicato de lítio (E-max);  

as primeiras, consideradas mais estéticas, possuem menor resistência se comparadas ao dissilicato de lítio,  

que é mais resistente às trincas e defeitos internos (FONSECA, 2017).

As facetas em cerâmica são procedimentos altamente estéticos e biocompatíveis que, por sua lisura su -

perficial, diminuem o acúmulo de placa bacteriana, além de possuírem alta longevidade. Porém, possui des-

vantagens: não permite reparos e ajustes após sua cimentação, exige muita experiência e habilidade por parte 

do profissional, demanda maior tempo clínico e possui alto custo (BISPO, 2009).

Com relação às facetas diretas em resina composta, suas características físicas e mecânicas impactam 

em sua manipulação clínica e determinam seu desempenho a longo prazo. Fatores como a contração de poli -

merização, módulo de elasticidade, resistência à abrasão e coeficiente de expansão térmica devem ser estuda-

dos para conferir durabilidade às facetas diretas: os profissionais, ao analisar tais propriedades, estão aptos a  

selecionar o melhor material para obter sucesso clínico e um resultado satisfatório (DOMINGUEZ, 2024).

A resina composta possui vantagens como estética favorável, possibilidade de confecção em técnica mi-

nimamente invasiva, menor desgaste, boa longevidade, menor custo, maior manejo de cor e forma, ausência 

de etapas laboratoriais, podendo ser confeccionada de forma rápida e, caso não atinja o resultado esperado, é  

um procedimento reversível. Porém, como desvantagens, é passível de desgaste do material, perda de seu 

formato anatômico e estabilidade de cor prejudicada ao longo do tempo (SOARES, 2023).

Segundo (BORGES, 2021), em comparação entre facetas diretas em resina composta e facetas em cerâ-

mica, a primeira apresenta menor tempo de trabalho, menor investimento e maior preservação da estrutura 

dental, porém está predisposta à redução de sua lisura superficial e ao surgimento de trincas e fraturas, além 

de apresentar-se vulnerável ao manchamento e pigmentação por conta de alimentos que possuam corantes.

Quadro 1: Vantagens e desvantagens de facetas diretas em resina composta
Vantagens Desvantagens 

Menor investimento Tendência a fraturas e trincas
Menor tempo de trabalho Manchamento e pigmentação

Maior preservação da estrutura dental Redução da lisura superficial
Boa longevidade Desgaste do material

Maior manejo de cor e forma
Ausência de etapas laboratoriais
Confeccionada de forma rápida

Procedimento reversível
Boa estética

Fonte: autor

Quadro 2: Vantagens e desvantagens de facetas em cerâmica

Vantagens Desvantagens 
Altamente estético Não permite reparos e ajustes

Biocompatível Exige muita experiência e habilidade
Alta lisura superficial Demanda maior tempo clínico

Menor acúmulo de placa Alto custo
Alta longevidade Necessidade desgaste estrutura dental
Muito resistente 

Fonte: autor 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cerâmica e a resina composta são materiais que passaram por uma grande evolução nas últimas déca -

das e seguem sendo aprimoradas em uma velocidade cada vez maior.

Ambas podem e devem ser utilizadas para a confecção de facetas estéticas, porém cabe ao cirurgião den-

tista manter-se atualizado acerca dos materiais resinosos e cerâmicos que utiliza, além de sempre ponderar as  

vantagens e desvantagens de cada material e determinar qual é mais indicado para cada situação, para que as-

sim as resinas compostas e as cerâmicas possam atingir sua melhor performance. 
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Resumo:
A alimentação saudável é componente essencial para a promoção da saúde e a preven-
ção de doenças crônicas em todas as fases da vida. Na adolescência, período de inten-
sas transformações, consolidam-se hábitos que influenciarão a saúde adulta e o enve-
lhecimento. Objetivo: Relatar e analisar prática educativa sobre alimentação saudável 
desenvolvida com adolescentes da Guarda Mirim de Foz do Iguaçu, evidenciando co-
mo a abordagem dialógica pode favorecer a conscientização e a adoção de hábitos sau-
dáveis. Método: Relato de experiência de natureza qualitativa, desenvolvido por acadê-
micos  de  Enfermagem.  A intervenção  utilizou  dinâmicas  participativas,  rodas  de 
conversa e o Simulador de Idade Avançada, com enfoque na reflexão crítica sobre ali-
mentação e saúde ao longo da vida. Resultados: Observou-se o engajamento dos ado-
lescentes e reconhecimento da importância das escolhas alimentares conscientes, forta-
lecendo  o  pensamento  crítico  e  o  protagonismo juvenil.  Conclusão:  A experiência 
reforça a relevância da educação alimentar como processo contínuo e emancipador, ca-
pazes de promover autonomia e corresponsabilidade pela saúde. 

Abstract:
Healthy eating is an essential component for promoting health and preventing chronic 
diseases at all stages of life. During adolescence, a period of intense transformations, 
habits are consolidated that will influence adult health and aging. Objective: To report 
and analyze an educational practice on healthy eating developed with adolescents from 
the Guarda Mirim (Youth Guard) of Foz do Iguaçu, highlighting how a dialogical ap-
proach can promote awareness and the adoption of healthy habits. Method: A qualitati-
ve experience report, developed by nursing students. The intervention used participa-
tory  dynamics,  discussion  circles,  and  the  Advanced  Age  Simulator,  focusing  on 
critical reflection on food and health throughout life. Results: The adolescents showed 
engagement and recognized the importance of conscious food choices, strengthening 
critical thinking and youth empowerment. Conclusion: The experience reinforces the 
relevance of food education as a continuous and emancipatory process, capable of pro-
moting autonomy and co-responsibility for health.

Artigo recebido em: 23.01.2026.
Aprovado para publicação em: 10.02.2026.

INTRODUÇÃO

A alimentação constitui necessidade biológica fundamental e, ao mesmo tempo, prática social, cultural e 

política, profundamente determinada pelas condições históricas, econômicas e sociais em que os sujeitos es -

tão inseridos. Comer não se resume à ingestão de nutrientes, mas envolve valores, identidades, tradições e  
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possibilidades concretas de acesso aos alimentos. Nesse sentido, a alimentação deve ser compreendida como 

um dos principais determinantes sociais da saúde, influenciando diretamente o crescimento, o desenvolvi-

mento humano, a prevenção de doenças e a qualidade de vida.

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), as doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs) são 

responsáveis por aproximadamente 70% das mortes no mundo, estando fortemente associadas a hábitos ali-

mentares inadequados e ao sedentarismo (WHO, 2022). Paralelamente, observa-se um cenário global marca-

do pela chamada transição nutricional, caracterizada pela substituição progressiva de alimentos in natura e  

minimamente processados por produtos ultra processados, ricos em açúcares, gorduras saturadas e sódio 

(MONTEIRO et al., 2018). Esse fenômeno aprofunda desigualdades em saúde, uma vez que nem todos os  

indivíduos dispõem de condições econômicas, sociais e territoriais para acessar uma alimentação adequada e 

saudável.

No contexto brasileiro, essa realidade torna-se ainda mais complexa diante das desigualdades socioeco-

nômicas, da insegurança alimentar e da influência intensa da indústria alimentícia e da mídia sobre os pa-

drões de consumo. Assim, discutir alimentação saudável exige um olhar crítico que vá além das recomenda-

ções nutricionais, reconhecendo que as escolhas alimentares não são apenas individuais, mas socialmente 

condicionadas.

Dentre as diferentes fases do ciclo da vida, a adolescência destaca-se como período estratégico para a  

consolidação de hábitos alimentares e de estilos de vida. Trata-se de uma etapa marcada por intensas trans -

formações biológicas, psicológicas e sociais, na qual se estruturam comportamentos que tendem a se perpe-

tuar na vida adulta e refletir no processo de envelhecimento (EISENSTEIN et al., 2000; VITALLE, 2006). A 

delimitação dessa fase justifica-se, neste estudo, pelo perfil do público atendido na instituição Guarda Mirim, 

composta majoritariamente por adolescentes em processo de formação pessoal, social e profissional.

Intervir educativamente nesse período possibilita não apenas a prevenção de doenças futuras, mas tam-

bém a formação de sujeitos críticos, capazes de refletir sobre suas escolhas e sobre as condições que influen-

ciam sua saúde. Nesse sentido, a educação alimentar assume papel central como estratégia de promoção da 

saúde, especialmente quando desenvolvida a partir de abordagens participativas e dialógicas.

No campo da Enfermagem, a educação em saúde configura-se como prática essencial, orientada pelo 

cuidado, pelo diálogo e pela valorização do saber do outro. Inspirada na pedagogia libertadora de Paulo Frei-

re, a educação alimentar deixa de ser um processo de transmissão de informações e passa a ser compreendida 

como prática emancipatória, voltada à conscientização e à transformação da realidade. Para Freire (1996), 

educar é um ato político, que deve possibilitar ao sujeito compreender criticamente o mundo em que vive e  

atuar sobre ele.

A partir das observações realizadas e dos diálogos estabelecidos com a equipe pedagógica da instituição 

campo de prática, emergiu a seguinte problemática: como estimular adolescentes a desenvolver hábitos ali-

mentares saudáveis e uma consciência crítica acerca da relação entre alimentação, saúde e futuro, conside-

rando suas condições de vida e contexto social?

Diante disso, o presente artigo tem como objetivo relatar e analisar uma prática educativa sobre alimen-

tação saudável realizada com adolescentes da Guarda Mirim de Foz do Iguaçu, desenvolvida por acadêmicos 

de Enfermagem da UNIOESTE, destacando a utilização de materiais pedagógicos e metodologias ativas fun-

damentadas na pedagogia freireana, bem como suas contribuições para a promoção da saúde e para a forma-

ção de sujeitos críticos e autônomos..
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REFERENCIAL TEÓRICO

A alimentação adequada e saudável constitui um direito humano fundamental e um dos pilares da pro-

moção da saúde ao longo do ciclo vital. A Organização Mundial da Saúde (WHO, 2022) recomenda dietas  

baseadas majoritariamente em alimentos in natura ou minimamente processados, com variedade e equilíbrio 

nutricional, associadas à prática regular de atividade física. Tais recomendações, contudo, não podem ser 

analisadas de forma descontextualizada, pois as condições de acesso aos alimentos são profundamente influ-

enciadas por determinantes sociais, econômicos e culturais. 

O conceito de transição nutricional, amplamente discutido por Monteiro et al. (2018), refere-se à mudan-

ça progressiva dos padrões alimentares tradicionais para dietas marcadas pelo elevado consumo de produtos  

ultra processados, ricos em açúcares, gorduras e sódio. Esse fenômeno tem contribuído para o aumento ex-

pressivo das doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs), como obesidade, diabetes mellitus tipo 2, hiper-

tensão arterial e dislipidemias, atingindo de forma significativa adolescentes e adultos jovens.

A transição nutricional não se restringe a uma escolha individual, mas expressa transformações sociais, 

econômicas e políticas que impactam diretamente o modo de vida das populações. Na adolescência, fase 

marcada por intensas transformações físicas, emocionais e sociais, os hábitos alimentares assumem papel 

central na consolidação do estado nutricional e na prevenção de agravos futuros. Estudos apontam que com-

portamentos alimentares inadequados nessa etapa tendem a persistir na vida adulta, repercutindo negativa-

mente no processo de envelhecimento (EISENSTEIN et al., 2000; VITALLE, 2006). 

Dessa forma, a adolescência configura-se como período estratégico para intervenções educativas em 

saúde, especialmente aquelas voltadas à promoção de hábitos alimentares saudáveis. No âmbito da saúde co-

letiva e da enfermagem, a educação em saúde deve ser compreendida como prática social transformadora,  

que ultrapassa a mera transmissão de informações. Ceccim e Feuerwerker (2004) defendem que os processos 

educativos devem articular ensino, cuidado e gestão, valorizando a autonomia dos sujeitos e o diálogo entre  

diferentes saberes. 

Nesse contexto, a educação alimentar torna-se instrumento potente de conscientização, ao possibilitar 

que os indivíduos compreendam criticamente os fatores que influenciam suas escolhas alimentares. A peda-

gogia libertadora de Paulo Freire oferece sustentação teórica fundamental para práticas educativas em saúde  

comprometidas com a transformação social. Para Freire (1996), a educação deve ser problematizadora, dialó-

gica e emancipatória, permitindo que os sujeitos leiam criticamente o 1 mundo e atuem sobre ele. A chamada 

“educação bancária”, centrada na transmissão vertical de conteúdos, é substituída por uma prática educativa 

baseada no diálogo, na escuta e na construção coletiva do conhecimento.

Aplicada à educação alimentar, a perspectiva freireana possibilita compreender a alimentação como ex-

pressão de cultura, identidade e cuidado de si, inserida em um contexto social marcado por desigualdades.  

Ao reconhecer os saberes prévios dos adolescentes e problematizar suas realidades, a educação em saúde 

contribui para o desenvolvimento da autonomia, do pensamento crítico e da corresponsabilidade pelo cuida-

do com a própria saúde.

Assim, a articulação entre educação alimentar, pedagogia freireana e metodologias ativas configura-se  

como uma estratégia educativa e política de promoção da saúde, voltada à formação de sujeitos conscientes,  

críticos e capazes de intervir de forma autônoma em sua realidade social.
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METODOLOGIA

O presente estudo configura-se como um relato de experiência de natureza qualitativa, desenvolvido 

no âmbito da disciplina Prática de Ensino I, do curso de Enfermagem da Universidade Estadual do Oeste 

do Paraná (UNIOESTE) – Campus Foz do Iguaçu. A atividade foi realizada na instituição Guarda Mirim de 

Foz do Iguaçu, envolvendo aproximadamente 30 adolescentes, com idades entre 14 e 17 anos, em processo 

de formação educacional, social e cidadã.

A opção metodológica pelo relato de experiência fundamenta-se na compreensão de que as práticas edu-

cativas em saúde, especialmente aquelas orientadas por referenciais críticos, não podem ser analisadas ape-

nas por indicadores quantitativos, mas exigem a valorização dos processos, das interações e das significações 

construídas coletivamente. Nesse sentido, o enfoque qualitativo permitiu compreender as percepções, os diá-

logos e as transformações simbólicas ocorridas ao longo da intervenção educativa.

3.1 FUNDAMENTAÇÃO PEDAGÓGICA DA PRÁTICA EDUCATIVA

Toda a metodologia foi orientada pelos pressupostos da  pedagogia libertadora de Paulo Freire, que 

compreende a educação como prática social, política e ética. Rompendo com a lógica da educação bancária  

— caracterizada pela transmissão vertical de conteúdos —, a proposta buscou construir um espaço educativo  

dialógico, problematizador e participativo, no qual os adolescentes fossem reconhecidos como sujeitos ativos 

do processo de aprendizagem.

Conforme Freire (1996), ensinar não é transferir conhecimento, mas criar possibilidades para a sua pro-

dução. Assim, a prática educativa foi planejada para favorecer a escuta ativa, o diálogo horizontal e a valo-

rização dos saberes prévios, reconhecendo que os adolescentes já possuem experiências, percepções e co-

nhecimentos sobre alimentação, ainda que muitas vezes marcados por contradições sociais e econômicas.

3.2 PLANEJAMENTO E ESCOLHA DO MATERIAL PEDAGÓGICO

A seleção e elaboração dos materiais pedagógicos constituíram etapa central do planejamento metodo-

lógico. Os recursos utilizados — slides expositivos dialogados, figuras ilustrativas da pirâmide alimen-

tar, materiais para colagem e construção coletiva, além do Simulador de Idade Avançada (SIA)1 — fo-

ram escolhidos com base em critérios pedagógicos, etários e contextuais.

Partiu-se do entendimento de que o material pedagógico não é neutro, mas carrega intencionalidades 

educativas. Dessa forma, os materiais foram concebidos como instrumentos mediadores do diálogo, e não 

como fins em si mesmos. A opção por recursos visuais e manipuláveis buscou facilitar a compreensão dos 

conteúdos, estimular a participação e favorecer a aprendizagem significativa.

3.3 DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES EDUCATIVAS

A prática iniciou-se com uma dinâmica de acolhimento e quebra-gelo, conduzida por meio de pergun-

tas problematizadoras relacionadas aos hábitos alimentares cotidianos dos adolescentes. Essa etapa teve co-

mo objetivo identificar os conhecimentos prévios do grupo e estabelecer um vínculo inicial entre acadêmicos 

e participantes. Observou-se expressiva participação dos adolescentes, que compartilharam espontaneamente 

suas experiências, preferências alimentares e dificuldades de acesso a alimentos considerados saudáveis.

Na sequência, realizou-se uma exposição dialogada, utilizando slides apenas como apoio visual. Dife-

rentemente do modelo tradicional, os slides não foram utilizados como instrumento central da aula, mas co -

mo disparadores de diálogo. Os acadêmicos estimularam constantemente a participação da turma, interrom-
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pendo a exposição para acolher falas, questionamentos e reflexões dos adolescentes. Essa estratégia reforçou 

a horizontalidade da relação educativa e concretizou o princípio freireano do diálogo como eixo estruturante  

do processo de ensino-aprendizagem.

3.4 INTERAÇÃO COM A PIRÂMIDE ALIMENTAR

Posteriormente, foi desenvolvida a atividade prática com a  pirâmide alimentar, construída coletiva-

mente pelos adolescentes. A proposta consistiu na organização de figuras de alimentos nos diferentes grupos 

alimentares, permitindo que os participantes discutissem entre si as escolhas realizadas. Essa atividade reve -

lou-se potente para problematizar conceitos naturalizados sobre alimentação saudável e evidenciar a influên-

cia de fatores como mídia, preço dos alimentos e rotina familiar.

A interação com esse material pedagógico promoveu intenso engajamento da turma, favorecendo deba-

tes críticos e a troca de experiências. Os acadêmicos atuaram como mediadores, incentivando a reflexão sem 

impor respostas prontas, em consonância com a pedagogia problematizadora defendida por Freire.

3.5 RODA DE CONVERSA COMO ESPAÇO DIALÓGICO

A roda de conversa constituiu-se como um dos momentos centrais da metodologia. Nesse espaço, os 

adolescentes foram convidados a refletir sobre a relação entre alimentação, saúde e futuro, considerando o ci-

clo de vida humano. A roda possibilitou a emergência de falas relacionadas às desigualdades sociais, à difi-

culdade de acesso a alimentos saudáveis e às pressões do consumo de produtos ultra processados.

A roda de conversa consolidou o caráter dialógico da prática educativa, permitindo que o conhecimento 

fosse construído coletivamente a partir da realidade vivida pelos participantes. Nesse momento, o material 

pedagógico funcionou como suporte para a reflexão crítica, e não como elemento centralizador do discurso.

3.6 SIMULADOR DE IDADE AVANÇADA (SIA)

A utilização do  Simulador de Idade Avançada (SIA) representou um diferencial  metodológico da 

prática. O simulador possibilitou aos adolescentes vivenciarem limitações físicas semelhantes às enfrentadas 

por pessoas idosas, como redução da mobilidade, alterações visuais e dificuldade de coordenação motora.

A interação com o simulador provocou forte impacto emocional e reflexivo na turma. Muitos adolescen-

tes relataram surpresa ao perceberem a dificuldade de realizar tarefas simples, o que favoreceu a compreen-

são concreta da relação entre hábitos de vida adotados na juventude e o processo de envelhecimento. Essa vi-

vência promoveu empatia, sensibilidade e conscientização, elementos fundamentais para uma educação em 

saúde humanizada e emancipadora. 

3.7 AVALIAÇÃO DO PROCESSO EDUCATIVO

A avaliação da prática ocorreu de forma processual, contínua e formativa, considerando a participação 

dos adolescentes, o nível de interação com os materiais pedagógicos e a qualidade das reflexões produzidas 

ao longo das atividades. Complementarmente, foi aplicado um questionário avaliativo em duplas, com o ob-

jetivo de estimular o trabalho coletivo e verificar a compreensão dos conteúdos abordados.

Durante toda a prática, os acadêmicos assumiram o papel de educadores-mediadores, evitando posturas 

autoritárias ou verticalizadas. A interação com a turma foi marcada pela escuta, pelo respeito às falas e pelo 

incentivo à participação ativa. Essa postura contribuiu para a construção de um ambiente educativo acolhe-

dor, crítico e colaborativo.

COSTA, E.E.P. et al.   Educação Alimentar: Adolescência à 
Terceira Idade.

Pleiade, 20(50): 70-77, Jan.-Mar., 2026

DOI: 10.32915/pleiade.v20i50.1228



75

Observou-se que o uso intencional dos materiais pedagógicos favoreceu a aproximação entre acadêmi-

cos e adolescentes, fortalecendo o vínculo pedagógico e ampliando o engajamento do grupo. Essa interação 

evidenciou a educação em saúde como prática ética e política, conforme proposto por Paulo Freire.

Assim, a metodologia adotada demonstrou que a articulação entre materiais pedagógicos intencional-

mente escolhidos, metodologias ativas e referencial freireano potencializa o processo de ensino-aprendi-

zagem, promovendo uma educação alimentar crítica, contextualizada e emancipadora.

Tabela 1. Estrutura da prática educativa sobre alimentação saudável

Etapa Atividade desenvolvida Objetivo principal Recursos utilizados
1 Dinâmica de quebra-gelo Identificar conhecimentos 

prévios
Perguntas e diálogo

2 Exposição dialogada Compreender conceitos 
básicos

Slides e conversa

3 Pirâmide alimentar Relacionar grupos 
alimentares

Figuras e colagens

4 Roda de conversa Refletir sobre hábitos Debate coletivo
5 Simulador de idade avançada Empatia e autocuidado Simulador SIA

Fonte: Elaborado pelos autores (2025)

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A prática educativa desenvolvida possibilitou aos adolescentes refletirem de forma crítica sobre seus 

hábitos alimentares e sobre a relação entre alimentação, saúde e futuro. Observou-se que cada material peda-

gógico utilizado exerceu papel específico na mediação do processo educativo e na construção do conheci-

mento.

Observou-se elevado nível de engajamento ao longo das atividades, especialmente nas etapas que envol-

veram interação direta com os materiais pedagógicos, como a construção coletiva da pirâmide alimentar e a  

vivência com o simulador de idade avançada. Durante as atividades iniciais, os adolescentes demonstraram 

conhecimento prévio sobre conceitos básicos de alimentação saudável, embora fortemente influenciado por 

discursos midiáticos e por noções simplificadas de “alimentos bons” e “alimentos ruins”. 

A exposição dialogada e a roda de conversa permitiram problematizar as concepções, ampliando a com-

preensão sobre alimentação, prática social e culturalmente determinada. A atividade prática com a pirâmide 

alimentar favoreceu a participação ativa e o trabalho coletivo, estimulando diálogo entre os adolescentes. 

Emergiu, nesse momento, a percepção de dificuldades relacionadas ao acesso a alimentos saudáveis, es-

pecialmente em função do custo e da disponibilidade. Tais falas evidenciam que as escolhas alimentares são 

condicionadas por fatores estruturais, reforçando a importância de uma abordagem educativa crítica, confor-

me propõe Freire (1996). A utilização do simulador de idade avançada mostrou-se um recurso pedagógico de 

grande impacto, atuando como mediador concreto da reflexão sobre o envelhecimento e permitindo que os  

adolescentes associassem, de maneira vivencial, os hábitos alimentares adotados na juventude às condições 

de saúde na velhice.

A experiência despertou surpresa e empatia nos adolescentes, que relataram dificuldades inesperadas ao 

realizar atividades simples. Essa vivência possibilitou a compreensão concreta de que os hábitos adotados na  

juventude influenciam diretamente o processo de envelhecimento, reforçando a importância da prevenção e 

do autocuidado ao longo da vida. Do ponto de vista pedagógico, a prática evidenciou o potencial das meto-

dologias ativas para promover aprendizagem significativa.
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A postura dialógica dos acadêmicos, aliada ao uso intencional dos materiais pedagógicos, contribuiu pa-

ra a construção de um ambiente educativo horizontal, no qual os adolescentes se sentiram à vontade para ex-

pressar opiniões, dúvidas e experiências pessoais. 2 Os resultados observados dialogam com Ceccim e Feu-

erwerker (2004), ao evidenciarem que a educação em saúde, quando desenvolvida de forma integrada e 

participativa, rompe com a passividade do educando e favorece o protagonismo juvenil.

Ademais, corroboram a perspectiva freireana de que a educação é um ato político, capaz de promover  

conscientização e transformação social. Assim, a prática educativa analisada demonstrou que a educação ali-

mentar fundamentada em Paulo Freire e apoiada por materiais pedagógicos adequados contribui não apenas 

para a ampliação do conhecimento sobre nutrição, mas para o desenvolvimento da consciência crítica, ele-

mento central para a promoção da saúde e para a formação cidadã.

Gráfico 1. Engajamento e percepção dos alunos

CONCLUSÕES

A prática educativa em alimentação saudável desenvolvida com adolescentes da Guarda Mirim de Foz 

do Iguaçu evidenciou que a educação em saúde, quando fundamentada em princípios críticos e dialógicos, 

constitui um potente instrumento de promoção da saúde e de transformação social. Ao ultrapassar a lógica da 

transmissão de conteúdos, a intervenção possibilitou a construção coletiva do conhecimento, valorizando os 

saberes prévios dos adolescentes e suas experiências cotidianas.

Inspirada na pedagogia libertadora de Paulo Freire, a prática rompeu com o modelo tradicional de ensi-

no, frequentemente verticalizado e prescritivo, e assumiu uma perspectiva problematizadora, na qual educa-

dor e educandos constroem o processo educativo de forma horizontal. Nesse sentido, a educação alimentar 

foi compreendida não apenas como orientação nutricional, mas como prática política e emancipatória, capaz 

de estimular a consciência crítica, a autonomia e a corresponsabilidade pelo cuidado com a própria saúde.

O uso intencional de materiais pedagógicos mostrou-se elemento central para o êxito da proposta. Re-

cursos como a pirâmide alimentar e, especialmente, o simulador de idade avançada atuaram como mediado-

res do processo de ensino-aprendizagem, favorecendo a reflexão concreta sobre a relação entre hábitos ali -
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mentares, saúde e envelhecimento. A interação ativa dos adolescentes com esses materiais contribuiu para o 

engajamento, a empatia e a ressignificação de conceitos previamente naturalizados.

Os resultados observados reforçam que metodologias ativas, aliadas ao diálogo e à problematização da 

realidade, potencializam a aprendizagem significativa e aproximam o conhecimento científico da vivência 

dos sujeitos. Além disso, evidenciam o papel estratégico da Enfermagem na educação em saúde, atuando não 

apenas no cuidado assistencial, mas também na formação de cidadãos críticos e conscientes.

Conclui-se que a educação alimentar, quando desenvolvida a partir de uma abordagem freireana, consti-

tui um caminho promissor para a promoção da saúde ao longo do ciclo da vida. Recomenda-se a ampliação 

de práticas educativas semelhantes em espaços escolares, comunitários e institucionais, fortalecendo ações 

que integrem teoria, prática e sensibilidade social. Somente por meio de uma educação verdadeiramente dia-

lógica e emancipadora é possível contribuir para a construção de sujeitos capazes de cuidar de si, do outro e  

da coletividade, transformando a alimentação em um ato de saúde, cidadania e liberdade.

NOTAS

1. O Simulador de Idade Avançada (SIA) integra um projeto desenvolvido pela Liga Acadêmica de Simulação Clínica,  

sob coordenação da Profª Drª Jossiana Wilke Faller, da Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE).
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Resumo:
A microchipagem constitui importante ferramenta para a promoção da posse responsável e 
da segurança de animais de companhia, permitindo a identificação permanente e a vincu-
lação do animal ao seu tutor. Este estudo tem como objetivo relatar a experiência de ação 
educativa extensionista voltada à conscientização de tutores sobre a microchipagem de 
animais de companhia. A atividade foi desenvolvida por estudantes de Medicina Veteriná-
ria de universidade particular de Fortaleza, no âmbito do projeto de extensão “Microchipa-
gem”, realizado em dezembro de 2025. A metodologia incluiu a elaboração de materiais  
educativos, abordagem direta do público acadêmico e a aplicação de dinâmica interativa 
com perguntas e respostas sobre o funcionamento, as vantagens e as limitações do micro-
chip. Observou-se que participantes com experiência prévia em microchipagem apresenta-
ram maior facilidade em responder às questões, enquanto os demais demonstraram dificul-
dades  iniciais,  mas  maior  interesse  e  engajamento  após  as  orientações.  As  principais 
dúvidas estiveram relacionadas ao procedimento de implantação, custos e possibilidade de 
rastreamento em tempo real. A ação evidenciou que a orientação adequada contribui para a 
desmistificação da microchipagem e para o incentivo à identificação eletrônica, reforçan-
do o papel das ações educativas na promoção do bem-estar animal e da posse responsável.

Abstract:
Microchipping  is  an  important  tool  for  promoting  responsible  pet  ownership  and  the 
safety of companion animals, allowing for permanent identification and linking the animal 
to its owner. This study aims to report on the experience of an educational outreach activ-
ity focused on raising awareness among pet owners about microchipping companion ani-
mals. The activity was developed by Veterinary Medicine students from a private univer-
sity in Fortaleza, within the scope of the extension project "Microchipping," carried out in 
December 2025. The methodology included the development of educational materials, di-
rect approach to the academic public, and the application of an interactive dynamic with  
questions and answers about the functioning, advantages, and limitations of the microchip. 
It was observed that participants with prior experience in microchipping found it easier to 
answer the questions, while the others demonstrated initial difficulties but greater interest 
and engagement after the guidance. The main doubts were related to the implantation pro-
cedure,  costs,  and  the  possibility  of  real-time  tracking.  The  action  demonstrated  that  
proper guidance contributes to demystifying microchipping and encouraging electronic 
identification, reinforcing the role of educational initiatives in promoting animal welfare 
and responsible pet ownership.
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INTRODUÇÃO

A parceria entre os seres humanos e os cães foi desenvolvida há mais de 30 mil anos. Desde o início, es-

sa relação se mostrou benéfica para ambos os envolvidos. Contudo, no século XIX, com o fortalecimento do 

vínculo, os animais utilizados para caça passaram a ocupar o papel de animais de companhia (GASPAR;  

FANTONI, 2023).

Atualmente,  os  tutores  tratam os  seus  animais  como participantes  do  núcleo  familiar  (GAEDTKE, 

2017). Diante desse cenário, torna-se essencial que o relacionamento entre o responsável e o animal de com-

panhia seja saudável, assegurando a manutenção dos cuidados básicos. Nesse sentido, recomenda-se que a 

população seja orientada sobre a microchipagem, tecnologia que garante a segurança dos animais e contribui  

para a efetivação da posse responsável (SCORTEGAGNA et al., 2017).

A posse responsável configura-se no compromisso com o cuidado animal, compreendendo o atendimen-

to às necessidades físicas e psicológicas, com o objetivo de garantir o bem-estar e à melhoria da relação entre 

o homem e o animal (GUIRRO et al., 2008). A microchipagem, associada ao registro único, é essencial para 

a efetivação da posse responsável, uma vez que contribui para o controle da saúde e da segurança do animal,  

permitindo o monitoramento do seu bem-estar. Ademais, o tutor é responsabilizado nos casos de negligência  

quanto às necessidades do animal, configurando uma falha na guarda responsável (SOUZA, 2014)

Com esse objetivo, a identificação eletrônica é uma técnica que utiliza um microchip implantado no sub-

cutâneo do animal por meio de uma seringa especial. Nesse dispositivo, é armazenado um código único, que 

fica salvo em um banco de dados online. Dessa forma, no sistema ficam registradas as informações como no-

me do tutor, endereço, telefone e informações sobre o animal (SCORTEGAGNA et al., 2017).

No contexto brasileiro, a microchipagem ainda é pouco utilizada, devido à ausência, por muitos anos, de 

legislações que incentivassem a identificação dos animais por meio de um cadastro (BRITO, 2022). Recente-

mente, a Lei 15.046/2024 (BRASIL, 2024) foi sancionada, prevendo a centralização das informações dos 

animais em um banco de dados seguro, com o objetivo de vincular as informações do proprietário com o seu 

animal de estimação e para garantir resgates eficientes em casos de perda. 

Nessa perspectiva, alunos do curso de Medicina Veterinária de uma universidade particular de Fortaleza 

escolheram este tema para atividade de extensão justamente por se tratar de uma prática que contribui para a 

segurança dos animais e por ainda ser pouco difundida entre os tutores no Brasil. Este relato foi elaborado a 

partir da experiência adquirida durante o trabalho de extensão “Microchipagem: um pequeno gesto com um 

grande impacto”, realizado na Universidade de Fortaleza (Unifor). A intervenção educativa teve como objeti-

vo apresentar as vantagens da implantação do microchip em animais de companhia e como o procedimento é 

realizado nas clínicas veterinárias. 

O presente relato de experiência destaca uma estratégia educativa destinada à conscientização dos tuto-

res sobre a relevância do microchip para o bem-estar animal. A iniciativa visou aprimorar o conhecimento 

dos tutores acerca de como o microchip auxilia na posse responsável e incentivando a prática da identifica -

ção eletrônica. 

METODOLOGIA

Para a formulação da atividade, os estudantes responsáveis pelo trabalho estudaram artigos científicos 

sobre o microchip e o processo de microchipagem, com a finalidade de aprofundar o conhecimento teórico e  
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garantir a capacidade de sanar dúvidas do público. Foram estudadas a importância da identificação eletrônica 

no Brasil, a forma como o procedimento é realizado e as limitações do dispositivo. Além disso, foram obti -

das informações sobre o sistema nacional de registro de microchip que garante o armazenamento seguro das  

informações do tutor e do animal de companhia. 

Como material, foram desenvolvidas artes visuais, camisas, folders educativos e adesivos relacionados à 

identidade visual da iniciativa. Os folders apresentavam informações objetivas sobre a microchipagem, as ca-

misas permitiam a identificação da equipe e os adesivos contribuíram para a divulgação do projeto, enquanto 

artes visuais foram utilizadas para atrair a atenção do público e apoiar as orientações sobre a microchipagem.

Figura 1. Materiais utilizados durante a dinâmica

Fonte: Arquivo pessoal. 

O local escolhido para desenvolvimento da atividade foi o Centro de Convivência da Universidade de 

Fortaleza, por se tratar de ambiente com grande circulação e destinado ao descanso, o que permitiu a realiza-

ção do trabalho de extensão sem interferir nas atividades acadêmicas do público. A intervenção foi realizada 

no dia 02 de dezembro de 2025, supervisionada por professora do módulo de Etologia e Bem-estar animal. 

A metodologia adotada constituiu, inicialmente, em explicar para o público o que é a microchipagem e  

qual é a sua importância. Em seguida, foi aplicado um jogo de perguntas e respostas, cujas perguntas eram 

selecionadas por um aplicativo no tablet da equipe que simulava uma roleta, assim o público acadêmico res-

pondia com base nos seus conhecimentos. Ademais, outra estratégia para captar o interesse do público foi o 

sorteio de uma camisa sobre o tema microchipagem entre os participantes do questionário.

Adicionalmente, foi realizada uma tentativa prática com três pessoas, os quais responderam às perguntas 

sem explicação prévia, evidenciando a dificuldade dos entrevistados em respondê-las e reforçando a necessi -

dade de comunicação sobre as vantagens da microchipagem para a segurança animal. Ao final da dinâmica, a 

equipe responsável pelo projeto realizou a conscientização sobre a identificação eletrônica, com foco em sa-
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nar todas as dúvidas do público. Foram abordados o processo de implantação, o funcionamento do dispositi -

vo, sua utilização fora do Brasil e sua contribuição para o bem-estar animal. 

Após essa interação com o público, todos os estudantes do projeto de extensão se reuniram em uma sala 

para elaborar um relatório sobre a experiência e contabilizar o número de pessoas abordadas. 

É importante salientar o dever de garantir a ética durante a execução da iniciativa. A intervenção foi con-

duzida com o consentimento e respeitando a autonomia dos participantes. A orientação foi fornecida de ma-

neira clara e paciente, permitindo aos indivíduos assimilassem as informações calmamente.

RESULTADOS

Na dinâmica, houve a participação de 30 pessoas, sendo que apenas uma participante não possuía animal 

de companhia e três voluntários eram tutores de animais com microchip. Foi observado que os indivíduos cu-

ja seus animais utilizavam dos benefícios do microchip conseguiam responder o questionário com facilidade. 

Apesar disso, relataram estarem satisfeitos em aprofundar o conhecimento sobre a microchipagem.  

Por outro lado, participantes sem experiência prévia com a microchipagem apresentaram maior dificul-

dade em responder às perguntas iniciais, mas foram mais interativos e curiosos. Ambos os grupos apresenta-

ram dúvidas pertinentes, incluindo quais clínicas veterinárias realizam a implantação do microchip, valores 

envolvidos e se o dispositivo poderia mostrar a localização em tempo real.

Todos os voluntários demonstraram entusiasmo e engajamento durante a atividade, contribuindo com 

discussões enriquecedoras. Além disso, alguns relataram que passariam a considerar microchipar os animais 

de companhia, indicando que a intervenção teve impacto positivo no incentivo à identificação eletrônica. 

Essa experiência evidenciou a importância de estudantes de medicina veterinária e veterinários orienta-

rem os tutores sobre a microchipagem. Considerando que é um tema pouco abordado, os responsáveis por  

animais de companhia podem ter dúvidas que precisam ser esclarecidas, de modo que a identificação ele-

trônica contribua efetivamente para a segurança e bem-estar dos animais no Brasil. 

Figura 2. Público participando da ação de conscientização sobre a microchipagem

Fonte: Arquivo pessoal. 
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DISCUSSÃO

A posse responsável configura-se como uma responsabilidade social, na qual o tutor se compromete em 

tratar o animal com respeito, garantindo o bem-estar e atendendo às suas necessidades físicas e comporta -

mentais. A partir do momento que um indivíduo decide ter um animal de companhia, torna-se responsável  

pelos cuidados relacionados à saúde, à segurança e ao bem-estar, de modo a promover qualidade de vida ao  

animal (GUIRRO et al., 2008).

Nesse contexto, a microchipagem existe como uma forma de auxiliar a posse responsável, visto que rea-

liza a identificação permanente dos animais e contribui para o controle populacional (SANTOS et al., 2024).  

É fundamental que o público interessado em possuir um animal de companhia compreenda o processo de im-

plantação e o funcionamento dos bancos de dados destinados a armazenar as informações do animal, visto 

que a falta de conhecimento pode causar equívocos por parte do tutor e impactar negativamente a segurança 

animal (SCORTEGAGNA et al., 2017). 

O dispositivo microchip é implantado pelo médico veterinário por meio de uma seringa especial, de for-

ma subcutânea, geralmente na região dorsal, anterior às escápulas. O procedimento é rápido e praticamente 

não causa dores. O dispositivo emite uma radiofrequência permitindo o veterinário realizar a leitura do mi-

crochip utilizando um leitor no local da aplicação próximo à pelagem, assim a identificação é realizada sem 

causar estresse ao animal (WSAVA, 2020, p. 2; KLUNE et al., 2021). 

Após a implantação, o código único presente no microchip é associado às informações referentes ao ani -

mal - incluindo nome, características físicas, histórico de saúde, endereço e contato do tutor - que são regis-

tradas em um banco de dados. Ainda não há um sistema de registro unificado no Brasil (SCORTEGAGNA et 

al., 2017); entretanto, para apoiar a Lei 15.046/2024 (BRASIL, 2024), foi criado o banco de dados chamado 

Sinpatinhas - Sistema do Cadastro Nacional de Animais Domésticos, garantindo o armazenamento seguro e 

gratuito do conteúdo registrado. A efetividade da identificação eletrônica depende de o tutor manter as infor-

mações atualizadas nos bancos de dados, pois a falta de comprometimento em registrar os dados no sistema 

compromete a possibilidade de devolução segura do animal (LORD et al., 2009). 

A correta utilização do banco de dados auxilia na rápida vinculação de tutores que abandonaram seus  

animais, possibilitando sua responsabilização prevista na Lei n° 9.605/98 (SOUZA, 2014). Uma vez que o  

microchip pode ser usado como uma prova de identificação do responsável pelo animal. Nesse sentido, a 

identificação eletrônica é um método eficaz no combate aos casos de abandono, evitando o sofrimento ani-

mal (SCORTEGAGNA et al., 2017).

Outro aspecto da utilização da microchipagem refere-se ao controle populacional de animais. Diante do 

crescimento do número de animais errantes, diversas iniciativas promovidas por organizações não governa-

mentais realizam a castração e a identificação eletrônica, garantindo que o animal esteja apto à adoção res -

ponsável (SOUZA, 2017). O controle populacional animal contribui para a redução de zoonoses, prevenindo 

impactos negativos à saúde pública, reforçando a importância do apoio às iniciativas das ONGs de controle  

populacional (SANTOS, 2024).

Apesar dos benefícios associados à microchipagem, durante o projeto de extensão foi evidenciado que 

muitos tutores demonstram preocupação quanto a possibilidade de o microchip  rastrear o animal. No entan-

to, o código único contido no microchip funciona apenas como um identificador, permitindo acesso aos da-

dos do animal e do tutor, servindo para armazenar e transmitir informações (LEMES, 2019). O dispositivo,  

portanto, não permite a localização em tempo real, como ocorre em dispositivos de rastreamento. Dessa for-
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ma, é necessária a conscientização adequada dos tutores quanto ao funcionamento da microchipagem, a fim 

de evitar equívocos que possam comprometer a utilização do dispositivo e impactar a segurança do animal 

(SCORTEGAGNA et al., 2017).

Em síntese, a experiência evidenciou que a microchipagem é um método seguro e eficiente, mas muitos 

tutores desconhecem seu funcionamento e benefícios. A orientação adequada, proporcionada pelo projeto, 

ajudou os tutores a se sentirem mais confiantes em relação a utilização do microchip, promovendo a posse  

responsável. No entanto, é necessário a divulgação de clínicas veterinárias que realizam a microchipagem 

aliada à realização de campanhas educativas sobre este tema.

CONCLUSÃO

Com este projeto, foi possível observar a relevância da orientação sobre microchipagem para a seguran-

ça animal, uma vez que o microchip garante o seu registro. Dessa forma, caso o animal de companhia se per-

ca ou seja roubado, a identificação por microchip garante que ele possa ser devolvido em segurança. 

A microchipagem é um ótimo método que auxilia a posse responsável. Como as informações do encarre-

gado ficam registradas, ele se compromete a se responsabilizar pelo bem-estar animal.

Este relato reforça que a educação sobre esse assunto é essencial para que os tutores se sintam confiantes 

de que a implantação de microchip é um método seguro e confiável. Portanto, é essencial criar programas 

educativos que ampliem a compreensão das pessoas responsáveis pelo cuidado dos animais sobre a micro-

chipagem. 
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